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0 COMERCIO DE SÂO PAULO C ^ V a i ^ f c 

P r o p r i e d a d e d e F R A N C I S C O Ç Q U T I N H Q 

A N N O X I V A S » I Q W A T W « A S 
A n u o 3 0 $ 0 0 0 S e m e a t r e . Í O S O O O 

E s t r a n g e i r o • E a t a d o s d o H o r t a , 6 0 $ 

S Ã O P A Ü L O — Q u i n t a - f e i r a , 1 5 <le m a r ç o d e 1 9 0 0 
— - - E S T E R E O T Y P A D O E I M P R E S S O E M N i C t l V A S R O T A T I V A S D E M A R I N O N I 

At nstlgnaltirat couto,um em qualquer dia $ lirmlnain no de /'«"'"' "" '''•=«" 

RKDACÇÁO K OFFICINAS 

R u K d * B . B e n t o , 3 5 - B 

T E L E P H O N E , 6 2 0 
N U M . 4 6 3 0 

0 C A F E ' 
0 mercado do llavre alirlu hontem 

a 47 :ti t l">™ março e 4» pura s e -
tembro. Haliilnirgo, a 38 :i|4 p a r a m a r -
io e 3ü l'»ra setoniliro , Kslados-
Culdos, iimllerado, » '> pontos da 

^ " m e l o - d l a : I tavrr, t|4 de lialxn. 
Hamliurgo, a l | l d c l a l x a . Estados-
Unidos, 10 a ll> pontos du a l ta . 

JINDIAIIY, 11 

1 eram recebidas lioje, dt iranla o dia, 
ra eslaçSo dn Companhia 1'aulist», 
Hfsln cidade, l.liHU sacras de can-, 
lendo i . : i 6 l s u c o s despachailas pnra 
tantos e lú saccns para S . P a u l o . 

SAUTOS, H 
Hlrrcndo, ca lmo. 
Hasc, 4t<«K). 
VrnJas, lü.UOíi. 

IViii/nj (m i:i ile wimvo <ie lOOfí 

1 lados-1 nlilos, 'Jó.tiüO. 
Ilavre, 4.MHJU saccas. 
Hamburgo, 20 .000 . -

fa íc baldendo uo dl» 14 : 
Nu Paullala, « . t 8 1 saccas . 

SorofJitiaiia, -tsii. 
Campo l.lmpo, S3C. 
Uraz, 16 1 

I nry e S. Paulo, B.207, 
Total, 

Cal,' la l i lendo: 
Pf íde I o do mcz, 101. l iO. 
fesde I o de julho, I ! . l t ) ' j ,ü8: . 

m i i n d o s 14—3—CO : 
Entradas, S . l n 7 . 
1 esde 1" do nu/.. 1 ( 0 . 7 2 1 s a c r a s . 
Iirsde 1 ' dc jutho, 6. l7d.:iS<> saccas. 
StorU, H17.7íü Micca.s. 
Uédio, 7 . S J 7 suecas. 

I ci Ia, 470 rc!ls. 

l:ml arques 1 3 — 3 — 0 0 : 
l.inlmrcadu-, JV.rJ í ) , 
pcsiuiclindas, 

Na Companhia l leglstradora as v e n -
das foram <ie l . " " 0 s a c c s . 

I n r f r a l dota de IPOõ : 
l n l r a d a s do d.a, l i . ' . i 7 l s s c c a s . 
Ilrsdp 1" do mcz, l í i . 3 l i 3 . 
I i f fdc 1" de Julho, G , 7 3 0 . 8 1 9 . 
Fitei, , 1 .3 : í7 .IIJ7. 
media, in í l i . 
faliidas, 1 .017 . 
P i l e , 
Cambie, 13 Sli|1í. 

C t ' ( 1 aldeado, tn.iOO saccas . 
. r m l a r r a d n , 10.13^ saccas . 
• despachado, 3 1 6 4 8 saccas . 

filO, 14 
Kulradas, 7.031. 
Iiesde 1" do luez, 03.Ó79. 
t « d e l c <le lullio, ii.3tO.108. 

Emluuqiica U*> *-» <•»•»• 
l l u c t ü o , es tável . 

R í e r t r d o f i f x t P B n » | ® i r o « 

Ittha.tuti tu. i:> ile inarivde i906 

|:«\rc, 43, 4 9 . 
Hamburfo, 88 1|2, 4o . 
1 «lados t nldos, ü a 10 ds alia. 
Colação. 0 ,80 . 
Disponível, Inalterado. 
Typo 7, b 1 (4. 

Jtiilum n. 11 cc marra de IDOS 

I r.sie, 47 3 , 4 , 19. 
I.an 313|4, 39 3 j4 . 
Eslados-Lnldos, inalterado, n ds 

baixa. 

At i r . í l í - i í e de 14 de março do 
M C : 

E t v i r , 1| I de ba ixa , 
l l i m t u r c o , 1[4 a de t ialxa. 

V v i í m e n t o d e c a f ó u a 
b o r o c - u b a o u 

I d f â i i f padas em S. 
l a u t o e I' Chaves . 732 scs . 

Ealdeadas em S&« Paulo 
ptra S . r . / } . . . 130 • 

l a l d i a d a s em Jundiahy 
p i a 4 . 1 . II. . . — • 

Total . . « Í 8 » 
I J l U f f l A I t IAIK E\! 13 IJESIAR',0 

Sff{0u üorornbana 
Cil f m i c a r r o s . . . i . 1 3 0 saccas 

m i ai iLazeus. . 977 6 . 1 1 3 

Ia do 40o, e a l o 460, como yor e r ro 
de revlsüo foi publicada em o n u m e -
ro anter ior . 

T r a n i » | i o r < e d o r u f í -
Segundo os dados roniectdos pela 

contadorla da S . Paulo I tal lwav, foi 
este o transporte de café nessa e s t r a -
da, e aqui descarregado durante o se-
mestre ulllmo, primeiro da saíra de 
I905|«. 

41 .998 099 .S80 
Uiielatliit sacais 

76.N79 1S."j9.06ÍJ 
70 398 
89 87% 
46 102 
10 .590 

Julho 
Ue.es 

Agoslo. . 
Setembro. 
Outubro . 
Novembro 
Dezembro 

1.171 716 
104 .683 
ei i i . 7i IO 
418 .100 

Total 329 .8 i2 o 490.«!ifi 
Segundo os tiolellns diários forneci-

dos prla Estrada de 1'erro, eceus la i i -
tos dos quadros mensaes InscrUs nes-
te • l iolellm*, foram eslus, em sacras, 
as entradas em Santos, no mc-mo pe-
ríodo : 
Julho. . 
Agosto . 
Setembro 
o u t u b r o . 
Novembro 
Dezembro 

cr. 8 .174 
1 127 i r a 
1 . 1 9 8 . 3 0 2 
1. 17ít 001 

875 .644 
B(i8 108 i . 3 6 3 421 

lia, portanto, entre os dados 1I3 con-
tadorla e os dos boletins diários, u m a 
diilerença para mais, nestes, de .".0.7,17 
saccas . 

—A Companhia K. F. dn Araraqua-
ra transportou, no referido semestre, 
o seguinte cale, em saccas : 
Julho 
Agosto, . 
Setembro . 
Outubro 
Novembro . 
Dezembro. 

3 0 . 7 7 3 - 4 3 
74.1)04-42 
58.2.17-4 
BI.S72-4H 
2 4 . 9 3 0 - 2 

7 8 1 1 - 4 2 6 i . 2 6 1 - 2 3 

N a u f r á g i o s 
lios 271 uautíAeios que oc. orreram 

em I9ii|, 241 deram-so em navios de 
Vela, 20 ern vapores da marinha iner-
canle 11 um navio du guerra. E' um 
dos registros mais elevados. 

Os locaes dos naufrágios g.lo assim 
asslgnaladoi 172 nas coslas d a l ran-
ça e da Algerla, SO nas coslíi-. das di-
versas colônias fraricezas, IU 110 m a r 
ou nas cosUs de outros pntzes. 

Foi de 187 o numero dc vlctimas. 

M O V I M I M O M A l t I I I M O 
De 1 a 10 entraram uo porto dc 

Santos, 30 vapores e I iit/ijer. 
Por nacionalidades brasileira I I , 

Ingleza 5, alterna 2, Irancezii í , italia-
na '!, austrlara 1, üespanhola 1, 110-
ruegueza 1, gre;'a I ; tolal 31. 

Por c a r g a s : vários g-neros J2 , car -
v,1o I , bacalhau I, em trausitu 7 . 
total 31. 

Tonelagem : embarcações nacionaes 
3 926, e x t r a ligeiras 1 6 . 7 9 » ; total 
49.726. 

Sabidas : 30 vapores e 1 lilate. 
Por nacionalidades : brasileira l i . 

Ingleza 0. al lernl 3, frnnreza 3, I ta -
liana 6, hespauhola I, austríaca 2, uo 
ruegueza i, grega 1 , tolal 37. 

37. 
Tonelagem emtiarcaçfles nar louaes 

W97, extrangelras 53542; tolal; S9439. 
C')\M'AVIIIA IIKlilSTRAIIOIIA liü SANTOS 
Vendas 1 le rafr a termo, na base de 

lijpn •/, de Nova Xork 
Registradas semanalmente 
De 20 de fevereiro a 3 de 

m a r ç o . . • . . . 1 9 . 0 0 0 saccas 
De !> a 10 de m a r ç o . 10 .000 • 
Itegl.stradas merisalinent» 

9 2 . 0 0 0 sarcas 
103 U'0 . 
I4ir.OIIO . 
111.01") a 
115.00(1 • 
161.(100 • 
6 0 0O0 » 
0 3 . («uj 

9 2 1 . 0 0 0 • 

Em Julho. 
• Agosto . . . 
. Setembro . . 
• Outut.ro . . 
• Novembro 
• Dezembro . . 
• Janeiro. v 
» Fevereiro . . 

Total 

V i r n u :T" P N K I I I U O H I I -

i i i i n n l i ) : « O w c r i t i i d t i i i > t — 
n i a z e i i N « I o P r l i i l f i m p i t , 
< ! ( ' 1*11 l ' Í M » . 

ietçt» iluaiia 
( » ! ( <ni c a r r t s . . . 197 
( i ! t t m a imazcus . . 678 

sacras 
I 07 3 

I t e n d l i u c i i t o i * É i K c a e s 

F ( ( t l r d e r i a 
E x i c i t a i , l o . 
InitcstL.s . . 
l i t a i n l ilLi-s 

l e t a l 

21:6078244 
4718638 

78900 

Í l ;980$e8> 

Em e t t a l da'a de l<!05: 
l l e u d e u . 

Alülidrga : 
í apet . . . 
Ouro . . , 
Consumo. 
V n l a . . , 
Llcrnça . , 
Esttniplilias 

39:17S5S83 

Tolal 

38:8401638 
ti . .19 14920 

6:3708090 
7 :414(146 

3',li«000 

3 I71»2o0 

79 : ' J I0 !1"9 E11 ( g t a i data de Pior, : 
í e n d e u . . 72 :477*340 

V I I I Í B aura 
l u s s (|i e vinciaram boje , para va-

l o ( L i o da Aiiandiga : 

Eondon Kank 16 
l i lvrr Plale 16 
Comn errlo e I n d u s t r i a . . . 16 
banco AllemDo : 16 
Taxa dc Cobrança 16 

l|3i 
1,32 
1|10 
3|16 

1 x | > o r ( « i I t t P « a 
RelaçJo dos exportadores que pa-

garam direitos hontem ua R e c e l e d o -
rla : 
Haldwin ,t C. . . . . S:rio|T00 
llard Itand .V C . . . 3 3v>»« o 
.Nossark .V C í :86o»320 
krlscbe A C 1:6 8»"««J 
Alvis l . lrra * C. . . . 1:309*900 
Barbosa A C I : 2 0 W * ) 0 
W. B .te| A C . . . l:i«9g<«»i 
Cuulia RueuoA C. . . . 1Í6.»||«J 
l leluorl l iv Eilis A C . . 9514,'5o 
Prado, Lm. a A f, . . Cíl«5< 0 
Barl ier ! ' Moriest A C . . I0£»6"0 
E. Johiislon A C . . . 39»5:,8 
II. Pnpo de Moraes . . . I4#"0<J 
C. P. \iauna 5 » í " 0 
Francisco Veriltv . . . l ! í " 0 
Diversos I | t w 

F a u ' a s e m a n a l 
A media dos pre os dos cafés v e n -

d d o d u r a n t e a semana finda, foi de 
M>>!9. sendo afl lxada a pauta de 470 
para a correata «emana, 

a . M O U M anterior vig*g9« a p a u -

O CAMBIO 
llonlein, com c x c e p ç J o do l ianco 

Commerclo e Industria, que ailoptou 
por todo o dia era sua respectiva ta-
beliã a taxa de 10 l|8, os demais es-
tabelecimentos baucarlos adoptaram a 
de 10 3|16 d. sobre Londres. 

0 nosso mercado de camblaes abriu 
heutem estável, vigorando geralmente 
nos bancos a catar,to de 18 3|I6, t a x a 
esta que, dahi a mor.neutos, foi modi-
llcada para 16 7|31. 

A s 10 1|2 horas da manh.1, alguns 
bancos negociavam na base de 10 1|4, 
porém, loga em seguida, se re t rahi -
ram; adaptando enUo a taxa de 
10 7[32. 

A 1 hora da tarde, os bancos i t a -
lianos olTertavam papel repassado a 
10 114, consjando que, mais tarde, o 
Bau. o Coiumcrciale ba iano o f e r e c i a 
papel premple a 10 9|32. 

A s t horas da tarde, o Loudon and 
IJrasilIau Dana, Uiasiliauisclie Bank 
Ilir Deulschland e Banco Commerclale 
Italiano, j à sacavam a 10 l|4, e os de-
mais bancos a 16 <|32. 

O mercado se manteve nesta posl-
ç.lo ate a hora do fechamento, que 
foi calmo. 

O movimento dos negócios feitos 
durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 1 6 3 ( 1 8 e 
16 9|M. 

Os soberanos foram hentem nego-
ciados pelo «Banco Commerclale I ta -
l iano ' , 'Brasltlanlsctie Kank flir Deuts-
chland>, 'Londonand ttlver Plate B a n k . 
« •Banco ttallauo dei Brasile» o casas 
de camblaes, ao preço de !582';«. 

A' taxa de 16 7|3i, que f j t a o r t l r l i l 
de hontem para letras a 90 dias 
a vista, a libra esterlina vale 148798, 
o franco, |6S8, o n a r r o , |7-'J. 

A' vis ta , t« l|IO, a libra vale 148313, 
o franco, *59'»i o marco, $732, a Ura, 
J.",94, cem réis fortes, |31l, e o dollar 
3|073. 

Cartas cariocas 
l'i de marro 

Ante-liontem (que bonita fen-
ta I) foi inaugurada a illunilna-
ção clcctriea cm Nictheroy, i|ue 
tem agora scinti i laçõcs inéditas 
quando i noite B« mira, vaido-
sa, 110 i ;unuaharino espelho, tal 
qual Margarida n exper imentar 
os bri lhantes de Fausto . 

Pelos modos, o Iiio dc Janei -
ro 0 a ultima cidadv do l lrasi i 
quo lia de tur i l luminada pela 
'•lectricidade, so aljgiun dia o 
fôr . . . l i a duas potênciah, ar-
madas uma c o u t i a a outra, que 
ambas pretendem dotai-a com 
esse beneficio fácil . . . 

Como se sabe, a companhia 
americana I . igl i l and Power «'• 
ccssionaria da . Socir t j Anony-
me du Gas , c esta conserva, 
por uns tantos annos ainda, o 
privilegio dn iüumiuação da ci-
dade por qualquer sys tema; a 
casa ' iuinlc, porém, propõe-se 
ao que parece, fazer o Borviço 
cm melhores condições, a im-
prensa poz a pedra no sapato 
da opinião publica, e isto tem 
dado 'a i i sa a uma discussão 
que ameaça e ternisar -se . <íram-
mu liei. 1 ertant. 

O Club de Engenhar ia tomou 
a si, não sei porque carga d'a-
gua, a questão, que é puramen-
te administrat iva, c poz-se a ta-
j a r sobre o preço da iuz electri-
oa, abíorvondo-se por f o r m a t a ! 
nc3 ' o batc-bocca, qtie nem ao 
menos reparou q u e o seu palá-
cio em CoMsirueçiio 11a Avenida 
amcai>ivi desabar , como desa-
bou. • 

S c alguma luz nasceu dessa 
discussão, não foi coin certeza a 
luz electrica do que tanto preci-
samos, nem creio que o proble-
ma seju definit ivamente resolvi-
do pclitB nove brochuras que 
c o m o t i t u l o O j / r f r o do /.i/o-
watt-hora 110 lüo de. Janeiro 
acaba de publ icar o mesmo Ciub> 

genVièirôs ()sffirfo'r(i?r MÍWko.fifcl 
Henr ique J i o r i s e , J o s é Américo 
dos Santos, P e d r o I.uiz, 1'ran-
ci«co IÜicring e .loão dp .Hc^o 
Harros. 

U discurso deste ultimo, se 
não foi o mais scientifico, foi, pe-
lo menos, o mais pratico. 

O dr. Hego Harros, que aliás 
principiou por se dec larar sus-
peito, é gerente o representante 
da Societú Anonyme , e es tá 
por conseguinte, l iga Io int ima-
mente ú I . igiit ; entretanto, de 
tudo qiuiiito eiie ex^oz 110 Club 
de Engenhar ia resaltam a b*">:t 
fé e a lealdade com que os ame-
r icanos dese jam fazer, com van-
tagem paia o contr ibuinte e pa-
ru si, naturalmente, o serv iço 
da il luminação electrica. 

Por meu turno eu jio:lei'ia dc-
clarar-me lambem suspeito, poi-
sei- amigo c até compadre do 
dr . Rego B i r r o s ; mas, por is^o 
mesmo que o conheço de perto, 
sei quanto elle é patriota e hon-
rado para não advogar uma con-
cessão cm quo sacrif icassem o 
Brasi l á ganaucia do extran-
geiro . 

Entretanto, não venho a q u i 
pugnar pelos Interesses da 
I.iglit, nem pelos do meu compa-
dre. O que d e s e j o é que nós, 
os habitantes do tenebroso R i o 
do Janeiro, tenhamos quanto 
antes luz electrica nas nossas 
ruaa e nas nossas casas, forne-
cida pelas d y n a m o s dc Paulo, 
S a n c h o ou Martinlio. 

Ainda ult imamente, mettido 
ntre as quatro parudes de um 
lotei barato, n 'uma cidadinha 

do província onde só a muito 
custo penetra qualquer manifes-
tação do progresso , eu poderia, 
dando uma volta à chave de 
uma lampada electrica, inundar 
o quarto dc uma luz intensa ou 
sepultal-o nas trevas, e l e m b r a -
va-me, compugido, de que e s s e 
prazer c esse conforto não me 
eram dados numa grande capi-
tal e de tanto» recursos como o 
Rio de Jane i ro , cu ja população 
r e m u n e r a l a r g a m e n t e , d e c a r a 
alegre e sein tugir nem mugir , 
todos os benefícios que lhe fa-
zem, e mesmo alguns que ape-
nas lhe promettem. 

A . A . 

O n r . F , H . l h a l k , < i e » ( M 
4Í<«tH e m rtwnme, é n u n i -
r a | » e * w » M H i i r t n r i M a i l H 
I M I R N « n u a t r l i a r MIIIIIIII-

r l i M p a r a r « t a r o l h a , l i e M 
« • o m o p a r a f a i e r e o n l r a -
t o « M b r e a p u b l i c a r ã o 
< l « * O l t l B I V » 

diaR, mas passando aeinpro seui 
eilas. 

O que 11.o vale é o consolo de 
nchnr sempre asauinpto para 
a b r i r esta bazc/it/ia. 
Agencia de Colonlaaçto a 

T r a b a l h o 

O sr. dr. Carlos Botclh», s e c r e t a r i o 
da Agricultura, em companhia (lo s r . 
Eugenia Lef. vre, dlrector da S e c r e t a -
ria 'Ia Agricultura, dirigiu se hontem 
i Hospedaria de Immtgrantei , em vi-
sita a Agencia de Colou.sar.to e T r a -
i a lios, r r p a r t l ç s o esta ul t imamente 
creada. 

S s providenciou no sent ido de 
serem alli fo.las diversas obras , pres-
crevendo varias medidas que devem 
ser tomadas. 

Esta Agencia rer4 Inaugurada e m 
breve. 

L i c c n ; a s 

Concedidas pele sr. secretario do 
Interior : 

lio 16 dias, a d. IMeptiania t .ydia 
de AssumpçSo 1'rocoplo, da escola do 
vil Ia de Poruahvba . 

de 00 d i a s a d Leovigllda Ferrei-
ra, adjunta do grupo escolar dy I .o-
reua ; 

de 2 me/es, M d l.iselte ( í o m e s d o s 
Reis, professora da 2* escola de Soc -
corro. 

de 16 dias, ao sr . MiIItio AlTonsoiIe 
Azevedo, dlreclor do grupo escolar dc 
Plrac lrat ia , 

R u a J o r g e T y b l r i ç i 
A Cantara Municipal de F a x i n a com-

municou ao sr. presidente d > Estado 
ter «ido o nome da «Jorge Tyl i lr lça» 
dado í aul ga rua da Constituição, 
daqueila cidade, . c o m o meio seguro 
dn perpetuar no espirito de seus mu-
nlclpes a multa gratid.lo daqt ieüa po-
p u l a r J o pelos relevantes e l n o l v l a á -
veis serviços recebidos de s u a nxc. 
desde o ül iz inicio de sua lecunda o 
Honesta administrar V u 

E jcolrx de Php .x - inac ia 

Encerram-se IiOjO, a 1 hora da lar -
de. a« malr lculns no-, diversos cursos 
da Escola de Pi iarmacia . 

C o r o n e l M e l l o e O l i v e i r a 

Srcuc amanliü para Caxar.il .u o sr. 
coronel Mello o Oliveira, vlc. -presl-
deuti! do Estado. 

C i e n o r a ' (Jruli-.tiíio E s c a / n v a 

Regressou lioutcm de Jui idial iy, |.a-
r.i onde tionlem n:*.-tno houvera se-
guido cm visita a um de seu» gen-
ros, o sr. general i.iiiintluo l l o r a j u v a . 

o sr. dr. Jorge I vblr lc i visitou liou-
tem o ex-presldentè do Estado do llio. 

C o m m i K i s ã o de c r i a d o r o s 

Aíirn de mais de perto a l tender aos 
Interesse» das classes cr iadoras do Es-
'ado, secretario da Aurlculture 
criadores, j u n t o a Secretar ia d a Agri-
cu lura. 

1. Ia commlssüo cujas bas"s já esllto 
resolvidas s e r i composta de 10 m e m -
bros, sem remuneração , nomeados por 
jres annos, pelo sr . presidente do Es-
tadr., sob proposta da SocieiNde Pau-
lista de Agricultura , C o m u e r c t o o In-
dustria. 

Essa cominlsslto, depois de cotisl i" 
tulda, reuulr-se-a uma vez por mcz, e 
sempre que fór convocada pelo s e c r e . 
tarlo de Fislado. 

Terá a mes:r.a por escopo o estudo 
e resolu.So das quest es que interes-
sem a cr iação dos aulmaes bovinos, 
eqüinos, suínos, ovinos e outros , len-
do cm vista Impulsionar o seu desen-
volvimento no Estado e especialmente 
o progresso da agricultura, pela sua 
assoclaç.lo á crlaçlto, o auginento do 
valor das raças de aulmaes do E s t a -
do; a c r i a ç l o do cavallo de guerra , o 
f o m r n l o das industrias der ivadas da 
cr iação de aulmaes , a aber tura dos 
mercados para os produetos de cr ia -
rão e a propagação dos sys temas fri-
goríficos. 

A essa coinmissSo que tera um pre 
sldeute e um secretario, eleitos dentre 
os seus membros , competira a orua-
nlsaç.lo das exposições de aulmaes uo 
Estado, para o que os seus membros 
>e dividirão em sub-commissóes , em 
numero correspondente as sec./.es q ie 
forem represeutadas nos cer tamcus . 

M u d a n ç a da n o m a de e s c o l a s 

o s grupos escolares de S . Carlos 
do Piulial e de Atibaia de a g o r a ein 
deante passarão a etiamar-se • José Al-
Vim. e e Coronel Paullno C a r l o s ' . 

P r o f e s s o r a s s u b a t i t a t o o 

Foram nomeadas as seguintes pro-
fessores subs t i tu tos : 

Ricardo Wagner, para o grupo [ e s -
colar do Pirac icaba , 

d. Ambroslna Gonçalves dos Heis, 
para a 2* escola de soccorro. 

D i o l o t r . a d e m e d i c o 

• a p p r a a s & o d a grrnpoa e s c o l a r e s 

Foram bantem as i ignados os decre -
tos que bupprlmem os segululcs es ta-
l« lec lmentos de ensino 

O grupo escolar de VIIIa llella, sen-
do designados os professores srs. B e -
OÍfilcto ( ia la de Sant Anno, para a 1 ' 
eteala mascul ina , Antonlo Plínio F e r -
rei™, para a í ' mascul ina ; a Inter-
media d. Mar a Anlouia Freitas de 
Oliveira, para a I a feri.lnlna, Paulo 
Tlnleiro da Si lva Pinto, para a do 
iislrro de Taquac ia la ; 
. a grupo escolar <Dr. Ksteves da 

5U»a. , de I I atuba, sendo designados 
os 'professores Luiz Moreira llueno, In-
t è i a i r l i o , |.ara a I ' escola masculina, 
Lute riomlclana Concelç lo , para a 2 ' . 
i t t e n u e d l o Francisco Lourenço dos 
Santos, para a 3*, e Intermédio Ite-T" d l c t o Juvéiihl I.ser,bar da Silva, para 

do I a i rro Par lqucraç i i ; 
Ixi r rupo escolar de Areias, sendo 

designados a s r a . d. Maria Jos" da 
Silveira, para a P ' escola i n a s n í b u a c 
os srs. José Rodrigues Monteiro de 
Carvalho, para a 2 ' mascul ina, e Ale i 
ile Carvalho IVnna , para a 3 ' m a s -
qil l i ia . 
B n x p a r s t o " f a n c c i o n a m e n t o 

de e s c o l a 
"f>or aeto de hontem foi suspeuso o 

furicriouameuto da escola m i x l a do 
la l r ro de poá, município de M»g) 
nas Cruzes, regida pela professora 
.-ira. d. Maria Alves Uourao. 

P r o : u o ç 3 e s 1 :0 E x e r c i t o 

Foram assigriados os decretos pro-
movendo : i .a a n n a de Infauter ia ,— 
os primeiros tenentes t lerarcl io Ile.10 
Ferreira Eirua e Antonlo Frunc iscodc 
Azevedo Valle, por estudos, e Aulo-
tonlo Uni .vindo Ramos, por auti^ul-
dade; a I tenentes, os 2 tenentes 
Cari ' . . í ' : iaipa.o o Coi.rndo Cuxleuse, 
por antigüidade, e Fernando de v|e-
nelros, por c s t i u o s , ai' tenentes, os 
a ü r r e s - a l u m u o s Ron.Ao \ crl.mo da 
Silva Pere ira e o aspirante a ofticlal 
Sa:ii:a :o dc Andrade, ei . trando |.ara 
o quadro extraordinár io os 2o" lenr-n-
tes excedentes Manoel Alves Corp a, 
Francisco Pinheiro, A. ile Campos, 
Jov' Jovln 1 Marques J ú n i o r e B. Serra 
Dourado; na a r m a de caval lar la ,—a 
i v tenente o graduado Ricardo broto 
da Silveira e a 2" tenente o al feres-
s i c n . n o Itozendo (lari.es, enlrando 
para o quadro ordlnar.r, o . 2 tenen-
tes c\cedenles Antonlo de Souza Pa-
checo, s , temtir.no Alves do O l i v e i r a " 
Jollo Pedro V.cen do; e no rorpo de 
saúde, a c a p ' t l o medico de !• classe 

gra 1 nado dr. Th"otonir> Coelho iTc 
Ceripielra Ilrlto, sendo graduado no 
posto de capil.lu da arrua de 111'ante-
r^a o 1 ' tenente Cliauatiecu Antônio 

V s l o r i i A ç l t o do c a l é 

Da Ga;e/n, dé l . o n ' e i u : 
Nas rodas eccleslast lcas fala-se na 

possibilidade de um novo cardeal sui-
tnserlcano. Ilav-ia até quem dissesse 
. u e seria taa .bein t irasi .e jro o novo 
cirJcal. 

J u a t i â c a ç ü o de fc.iLaa 

Tol Indeferido o requerimento e:n 
r.Ue a professora d. Anna Frauctsca 
(utniar.'ies, ad junta do urupo escolar 
d; I.Iíi.i .r», pede justlí lcaç.to rle fj|la>. 

— F o r a m jusl l l icadas as faltas da-
d>s pelos prol- s . res l lenedicto l lste-
vim dos «antos , director do grupo 
eeolar de L imeira e as de d Olvm-
[ a iiax .to, a d j u n t a do grupo escolar 
di L imeira . -

M a t r i c u l a em e s c o l a 

Esta lia Secretar ia do Inter ior o di-
p otua de medico do sr. José Proco-
pio de Audrade Júnior . 
C o . i s t r n c ç & o da e d i f í c i o p a r a 

esco la r f r n p o 

«Ao director do grupo escolar Olvin-
p» Catão, para al tender , havendo 
V(»a.—iol o despacho que teve o te-
q e r l m e n t o que o sr. Jo«* Machado, 
pile m a t r i c u l a naquel le estabelecl -
i.mt ) p a i a um seu sobrinho. 

A l m i v a n t a C u s t o d i o de M o l l o 

'assa tioje o quarto oiiniversarfô da 
1 «rte do a i m l r a u l e Custodio dc Mel-
I um dos mais bri lhantes ornamci i -
to da m a r i n h a itaciouai. 

T r a i n w a ; d a C a n t a r e i r a 

e bo je em dearile entrarão em vi -
ge as novas tari las approvadas pelo 
sr secretario da Agrirul tura por ar io 
d(C0 de j a n e i r o ultimo, para o I r a m -

da Cantare ira . 

P o l i c i a do E s t a d o 

'jl nomeado para o cargo de dele-
pai de policia de Hòa Vlsla das Pe-
iln o sr. dr . Iluml e r t i b r a n d i . 

c a p l U o Jo.lo Manuel, que e«lava 
Cfirommi^sao exercendo aquelie car-
soja leve ordens de regressar. 

O sr . dr. Melrelles Reis, c.lieíe de 
|o:la, de aceõrdo com o novo regu-
ixento, esta orgaulsando as l a s t ruc -
ifl. que devem «er expedidas aos de-
hglos do lulerior do E-ta. lo . 

G a b i t i e t e a r g e n t i n o 

l i l i r m a - s e que o n o v o gal Inete 
t ire - a composição : 

k r lor , N rbf : t > o u l r n o Costa, 
t ierra . Pabio Iticclieri. 
ÉaçOes Exter iores , Manoel Au„us-

J E l i tes Ora . 
F z e n d a , José T e r r s . 

Ju t i ra . J o a q u i m ' .onzalez. 
Vr iu l ia , Co-nmodoro Martin 
Olras Publ icas , I r a n c l - c o Moreno. 
A r i e u l t u r a , Ramos Mejia. 
0 4r. Emí l io M ire, ru.ividado para 

O sr. secretario do Interior solici-
tou do da Agricultura providenciai 
110 sentido de serem fornecidos a plan- s T l d i è t * n j o ••'Ce-ou 
ta e respectivo arçamento p a r a a c o n - C 0 I vtte 
s tr i ic ão de um grupo escolar de Santa 
Cruz das Pa lmeiras 

O l f a r t a da t e r r e n o 
G a j i n e t e f r a n c e z 

Esta con«t ' tui lo o gal Inete Sarrien 
(IQ sr. Sarr ien aceumulsr ; . com as 

Gaze l i lha 
R O T A DO D I A 

Não uma nota, m a s muitas 
notas certamente teve o dia de 
hontem para os felizardos que 
ganharam muito dinheiro, q u e 
embolsaram I.eilas pclegae, que 
nbincoitaram a sorte grande. 

F . s s e a d ^ v e m e»tr»r m u i t o s a -
t i s f e i t o s , m a i s s a t i s f e i t o * d e q u e 
q u e m r a b i s c a e s t a s l i n h a s , q u e 
a n d a a f a z e r " » t a s t o ^ ç » ç s 

Ao sr . secretario da F a z e n d a o — _ . 
Interior communicou que a Muiilclpa- i f í ' ' ' , a , r f " " d » i i e t a do e o i n e -
tidade de Sertaozinho oifereceu ao go- • a d i r e ç ã o do Ministério da lus -
verno o terreno preciso p a r a o a o - Ç - , . 
gmento do prédio do grupo escolar Completada rnm entrada do «r 
daquella idade, promptHic. ,udo-se « m e r g u e para a | a , ; a . o r . ,mrm-r-
tan . tem a lazer executar as refer idas * * " , u " o v o ga: nele n - a a i -
obrss m organlsada 

Presi l ente do conselho e ministro 
R e m e s s a da m e d i c a m s a t o s a Just iça, s a r r l e t t . 

. , — 7 ~ Z n i T í 7. r - * " 1 1 ' 1 ' ' 0 do luierlor, CI»menceau. 
A Direeleria do Serviço sanl lar io , f ^ , , . ^ . p 0 i u -ar. 

vai a t l » « d e r a e s odlcios éta que os dl Guerra i Uenne 
reetores dos grupos escolares do Leme Marinha I Ito-r son 
Santos e Si.re.-Hba, pedem a r e m e » . | n , ! r i K , , 1 o P u , ; i c , , A r „ u . 
de m e d i c a m ; nto«. Briai id 

H i b l l o t b e e a P n U l e s Obras Publ icas , Car lhoux 
. . , . _ , „ _ Comm^rrlo, Indusiria, Correios e 
O director da B i M k t h e e a P u b l i r a ^ f, •|ioumer..ie 

vai d»,pender com a arquia lção d. 4 < r ^ u i „ l r , . R l l „ u 
vários livro», a Importaneta de I 150» Colônias, I .eygues . 

P a g - a m e n t o t 0 í r - Sarr ien e os seus coffegas de 
« M n e t » estão de Inteiro ac.-Ardo 

secretario d * os pontos e-serr iaes do pro . -ram-
~ ministerial . 

Re piislia los 1 e 'o sr. 
Interior 

De M õ 9 l # 4 ã í , aos forD»<-edores d —F.-tão no.i eados sul. secretários de 
ttospieio de Alienadas . de I r i p a f i e t a d o 
a ióSo Moneia^.ia , de a Du Do Inlerlor, Albert T a r r a u t . 
prat A C. ; de 194:04, ao tirertor d Das " 
2" grupo escoUr de P i rac icaba e <*etz. 
irat A C. ; de 49g70«, ao d i r e t o r d Das Be . l s s -Ar tes , D u j a r d i m - B e a u -

4e Pirac irat .a e « e t z . 
44830»', a T a w e i r ã o . Meudes * 5 ( i r a Cos Corretos e Te;e?rapko>, 6 . r a ; J . 

O dr. Jorge Tyli lr lça, presidente do 
Estado, dirigiu ao sr. presidente da 
Republica o olliclo abaixo , pedindo a 
approvação do convênio de l a u b a t é 

• Tendo os Estados do Hlo de Janei -
ro, Minas i ,eraes e S. Paulo ce lebrado 
o convento para o fim d» valorisar o 
caf ., regular o seu convênio e promo-
ver o augni"ulo do seu consumo, c o -
mo presidente da conven. flo ern que 
Isto loi dr Iff "rado, tenho a honra de 
submellee o v. exa o original d o c i t i -
venlo, para o qual solicito a c o m p e -
tenle approva 1o, na fórina da altura 
10* do artigo Í8 da Const i tui 'ão F e -
deral . 

Da referida r e u n i í o lavrou-se a a^ta 
j u n t a ao original, da qual consta a 
|.J a a loptnda p"los presidentes dos 
Ires Es tado, para a solução da q u e s -
tão moi.etaria "ntre nós, medida q u e 
foi ju lgada de maior urgência e que 
por Isso r - ama de v. e x c . , na farina 
do n lo do art. 43 da Constituição 
Federal , a convoração ex t raord inár ia 
d * ( lougre ;so Federal para a V o t a ç i o 
das Ie s necessárias. 

Aproveito « opportiinldade p a r a 
a p r e s e n t a r a v. ex ; , . os protest is rfa 
ii.ais afia estima e subida c o n s i d e r a -

— Os jornaes lltianeelros de Par i s 
comrnentain o projecto brasi leiro de 
valurisaçAo do r a V . 

Alguns o crllicain e outros o a p p r o 
varn . t o l o ; , por^m, reputam qii'- o 
e x i l o da o e i a - ã o oilerecera enorrnes 
dtniculdades. 

A Grtrel l, de lioiltem, publicou » 
ac la da reunião dos presidentes dos 
Estados do Rio, Minas i jera»s e São 
Paulo, r -a i isada em Taubalé e que « 
a seguinte : 

• Aos vinte e cinco dias do mez de 
fevereiro da mil novecentos e seis, 
insta cidade d " Taubab'-, Estado de 
S . Paulo, na casa numero quatorze 
da rua Visconde do Rio branco, p r e -
sentes os exmos srs . drs . Jorge 1 y -
birl';;., Nilo Peçanba e 1-raricis'o An-
tônio de .sa;le«, pres.-lentes dos E s t a -
dos de S . Paulo, Rio 'te Janeiro e Mi-
nas O r a e s , pelo primeiro, por acc f i r -
do dos dons outros, foi assumida a 
presidência. O e x n i . «'r. Jor/e Tyidr i 

depois de agradecer a presença 
do. i l:i«tres presidentes da itlo e Mi-

' nas, decluron que a reunião convoca-
da pelo dr. Nilo P e ç a n h a tinha por 
fim proporcionar aos três Estados up 
poriun d i d e ile se eutendr-rem dlr^c-
iamente, p r seus presidentes, sobr» 
a vai irl.íir.vo do caf- e outras m e d i -
das de alio alcance cconomleo. E s ' a -
belrrtda a discussão, ficou resolvido 
que os presidentes dos Ires testados 
se dirigissem ao exrn sr. pres:dent • 
da Republica pedindo a convocarão 
do Congresso Nacional, e u sessão e x -
traorli .- iaria e urgente, para a d e c r e -
tação de nina lei c reando um a p ; . a -
reiiio cujo llm sr a - a emissão de moe-
da papel coiivertlvel em ouro a unia 
taxa prefixada. 

1.3se app^relho, que se denominara 
C.ih ra d' l.oiirer^ ^ tera como lastro 
para a emissão a importância do ern-
nre timo uqe fOr roulranido i..-Ios E i -

- iV . i -Vr MO exame .Ias bases do c o n -
vênio, organizadas pelos representan-
tes dos Ires Estados pura va or isação 
• lo café, foi o mesmo convênio appro-
vado com a seguinte redneção. 

• Segue o convênio que já t ivemos 
occasião de puMlcar; . 

Estiveram presentes a reunião, que 
terminou ás 1 horas da madrugada 
do dia 20, como delegados do | r c s l -
d m t e de S Paulo, os drs. Antonlo 
Cândido Rodri .ues e Olavo Eirydio 
de Sousa Aranha ; corno delegados do 
presidente de Minas l ieraes, os drs 
João Augusto Rodrl . i ies Caldas e 
Jos.- Monte ro Junqueira, e como d e ' e -
gado d . presidente do l.stado do lt :o 
da Janeiro, o dr. José de b irros Frarn o 
Júnior , be n como o dr . Manoel J o a -
quim do Albuquerque Lins. secretar io 
da Fazenda do Estado de S. Paulo , e 
0 dr . Angusto Ferre ira Itaruos, to -
mando to.los parle na disc i iss io . Ap-
provado o convênio na forma s u p r a , 
resolveram os presidentes dos três 
1 tados designar o dia d" h o j e — — 
para a a - s gnatnra do mesmo lio Pa.-o 
Munir . j a desta cidade do T a u b a í e . 
o rpie de tudo par.i constar m a i i ü a -
rarn i a v r - r e s t a arfa uue, lida e a c h a d a 
couforu h, approvada e por todos 
asslguada. Eu, Jos,: Jorge Marcondes 
Machado, ofTlelal de gal. .nele da SP-
c r e t a n a da Fazenda do Estado de 
s . Paula, servindo de secretario, a 
subscrevo,—João Jorge Marcondes Ma-
chado—lorge Tyhtriçã—Nilo P e ç a n h a — 
Francisco Antonlo Sabes—M. J. Albu-
querque L u-—A. ( .andldo Rodrigues 
—Olavo Egydlo de Sou*a Aranha — 
los. Monteiro ltltie.ro J u n q u e i r a — J o ã o 
Augusto Rodrigues Caldas—José de 
Harros Franco Júnior—Augusto R a -
mos. 

C o n t r a a t n b e r c u l o u e 

A Academia Naefotial de Medicina 
reunir -se - , em sessão ordinarla no 
proximo mez de abril , enlrando logo 
em discussão o tratamento da t u b e r -
culose pelo pro r esso do dr. Júlio Azu-
rém Furtado. 

N o v o L l o y d B r a e i l s i r o 

Parece que sera levado a eiTelto ua 
praça de 1 ondre* uni emprest lmo de 
llis." l.SoO.uOO para o Novo Lloyd l i r a 
sllslro. 

O y i r n a a i o V. S do C a r m o 

Ao requerimento de Heitor de V a r -
gas Cavalheiro, aluiniio do iSymna- to 
de Nossa Senhora do Carmo, em 
S. Paub pedindo permissão para pres-
tar na secunda , po.-a o e x a m e de cho-
ro .'raphia « n. iltien.alica do 3" anuo 
em quo foi reprovado ua pr .melra o 
sr. ministro do Interior deu este des-
pacho :—Diri ja-se ao dlreclor do i»\ rn-
rias o, na conformidade do aviso de 
0 do corrente mez. 

P r o f e s s o r n c m r a i l o 

Por arto de hontem, foi nomeado o 
professor da escola da Villa Macuco. 
em Santos, sr. Eugênio 1'orehat de 
Assis, j . a ; a adjunto do grupo esco lar 
de Iguape. 

R e q a e r i m e n t e s d e s p a o ^ a d o s 

pelo sr. secretario do Interior 
lie dd Viana Afves Moorão e l . e s -

uor tle Campos—Hequisile-se o paga-
mento , 

de d. Zenalre Marques ile Souza — 
Selie regu'armenLe a pel içüt ; 

de ADtonio da S i í s c : ra Mello—Ins-
ere- a - s e . 

ile Emílio de Oliveira—Esla p r o v l -
deii1 i»do ; 

de ioapii ir i Francisco L . m a — P r e j u -
dieado. 

Gi -npo e s c o l a r de T a a o a t é 

E - l i su . torisad i a prs t l es r n i g r u -
po es.-olar de Taubate o professor 
Gastãa Silveira Machaua. 

P r i r i m e a t o de e s c o l a 

D r . C a r d o s o d e A l m e i d a 

0 pessOal da Secretaria da Justiça 
foi hontem Incorporado a resldenela 
do dr. Cardoso de Almeida mani fes -
tar o seu reconhecimento pelas deíe-
reuclas que s exc . sempre lhes dis-
pensou durante o teinpo que geriu a 
pasla da Justiça. 

Representando os manifestantes , os 
drs Joaquim Roberto e Henrique 
Coelho, dlreclor e v ice -direc lor e os 
srs Clirislllio da Fonseca e Medeiros 
(iermaiio, cliefes de secção daquella 
Secretaria, foram bontein, as 0 noras 
da larde, a re t ldencia do dr Cardoso 
de Almeida, alun do oilerucer a i . 
exc . uma artística laplselra de ouro 
luaciro. 

JustiMcanlo a offerta o d r . Joaquim 
Roberto expr imiu ao dr Cardoso de 
Almeida os se i i t tment is de est ima i 
consideração que lhe votam os íuuc. 
c ionanos da Secretar ia da J u s t i ç a . 

I r . a p x c t o r i a G o r a i do E n e l n o 

11 sr. inspeclor geral do Ens ino as -
sim despaeliou os seguintes, ollicios e 
requerimentos : 

lio director do 2" grupo escolar de 
Amparo - A rlassilicaçüo de a lumnos 
é de allrl l ulção da dlrec lor la do ra-
po. quanto a u ' l l m a parte cumprr. o 
Regimento Interno que determina o 
máximo de 16 a l u m n o s . , 

de d. Isollua da Silva Moreira— 
«Requeira Inscr jpção para provimen-
to dc e.c-ila de liatrro»; 

de d. Maria José Menezes Pinto— 
• Venha por Intermédio do director* ; 

de iovuilauo P i n t o — i N l o lia vaga 
de pro le . sor - , 

dt José Ribeiro Escobar—•Requeira 
por Intermédio do director do grupo»; 

de d. Sarati Margarida de Sal ioya 
—«Apiirovado, de accordo com as In* 
formações do lnspector l .eonldas Ra-
mos». 

—O sr. lnspector geral de Ensino 
enviou a o sr. secretario do lulerior o 
relatorlo que, sobre o fuacelouaoiei i to 
la Es ,,!a d̂ - Commerclo desta rapl -

la1, liie apresentou o lnspector e , c o -
lar L e o u . J a s i . Ramos. 

C a m a r a de C a i i i v a r y 

A Cainara Municipal de Caplvarv 
vai Informar sobre o funccloi iamculo 
l.i >s .Ia do bairro da Raia . 

S e c r a t a r i o d a J a s t . ç a 

0 sr . dr. Washington Luiz, novo 
eerelar.o da Justiça, recebeu hontem 
rn sua decretar.a I n n u m T a s pessoas 

que o foram cumpr imentar por motivo 
• sua nomeação para aquel ie cargo. 
Dentre as muitas pessoas que la fo-

ram notamos as seguintes; 
Dr. Rubi.ão Jnnlor , pres idente da 

( amara d >s deputados, drs. Oliveira 
Coutiuh Frederico Hrotero, deputa-
dos estadoaes. coronel Mello Vieira, 
vice-presidente do Estado, drs Dlno 
Hueno, Mmeida Nig,ue:.-a. S iqueira 
Campos, seua loces estadoaes, dr. Car-
los l i j l e l l r j , s - c re tar lo da Agricultura, 
titulo Disciplinar, dr. Adolpho de 
Araújo, dr. Vaiols de Castro, deputa-
do federal, dr. Lopes Chaves, senador-
fe.íeral, dr. Freitas Guimarães , 2 ' pro-
curador do Estado, dr . X a v i e r de To le -
do, presidente do Tr ibunal de Jus i . -
.a, pessoal do ai inoxarl fado da Sectú-
laria da Justiça, e mu tos outros r a -
valhciros, cujos nomes não pudemos 
obter. 

Atem disso s. s. recebeu grande pu-
rros de cartas e cartões c u m p r i -

mentando o por esle facto. 
-Ho je o sr. coronel Argemfro da 

li':sla Sampaio, r o m m a u d n n t * da for-
pilbl.ca. ira cumprirneii tal-o com 

iodo a otTIcialblade desta força . 

D U A S P O R D I A 

cousa, q u e essa ce lebr idade » u m a 
das menos viáveis 

tieiiois du mal fello... 
Assistindo o imperador Itodolpho ao 

ex»rricio de uns treehelros que se en-
saiavam, disparou um ilelles a s»lla 
tão descncaminliada, que er iu o rezar. 
Levaram logo a este para a cama, e 
aquelie para o Cárcere. 

Diziam a l g u n s . 
—Mai i Je - Ine vossa ma J e>tade cortar 

a mão. 
R spondeu, disfarçando a c lemên-

cia com a graclosidade : 
—Bom remédio e a bom tempo ; a 

mão, que j a atirou, que m e nproveila 
que a corlem agora i por ventura a 
sua ferida cura a minha r 

Coir.o as coisas mudaram ' 
Fma occas i lo foi necessár io a D. 

João II, dc Portugal, m a n d a r pedir 
emprestados a Pedro P a n l o j a inil e 
quinhentos cruzados. 

Dahl a cinco dias tornou- lhe , a lrm 
do principal, duzentos e c lncoenta . 

oue|\oii-se o l J anlo ja de que lhe 
desse juros . 

El -re i disse 
—Ja que vos queixaes , re*eliel mais 

oulrn lauto ; e reeebereis mais outro 
lauto -e vos tornardes a q u e i x a r . 

A Câmara Manic.pal 
der.ar . j i i o sr. secretario 

de I p i r a n g a 
do Interior 3ue a f rovlmento de escolas de séde 

e muolc .pio s i jelde ser feito de í c -
e í rdo com o âf?ig> 13 do 
(o de 30 de •eteml>ro de I ^ /H 

Pão nosso 
de cada dia 

K o i i m n r e t l e i iu i s i i b ] i r c f c i l o 

Os parisienses, que, afinal, s í o quasl 
to jos provincianos, desdenham moito 
a vida nroviuciana. Ora, lia provín-
cia, Iraliai l ia-se tanto como em Paris, 
e, ai vezes, se dlverle mais que na 
brilhante capital, pois tia d straccr.es 
que se nao encontram no boulevard. 
Se pa sasseis um momento em Jolguv, 
nas margens do Voune, creio que vos 
não aiil iorrecerieis. A esta b o m , ne-
nhum provinciano Irucaria o seu lo -
garluho por uma bóa cade i ra no 
• fheatro Francez», e cremos que nem 
mesmo no . p a t a i s l loya i , . porque o 
espectaculo a que eiles assistem pos-
suem mais de <vaudewlle> que de 
comedia. Não se fala nontra eouss, 
nos passeios, nos cafés, e, perguntari-
do-se como «isso vai acabar» , desc-
ja-se que não se acabe n u n c a . 

A vi Ia não >• mais l i o ale„;re, prln 
cl|almente uo outono, que é u t p a es-
ta V, morosa, e, é preciso eolh»r com 
a[i . jr , :a/.er durar o mais possível a 
h.,ra. d* amor . tão breves sempre li 
assumi to que nos occupa •: a historia 
de um subprefeito 

Não e, ordinar iamente , na adminis-
Ira l o q ie os auct r s d vertidos v l o 
procurar personagem par* suas pe-
ças Entretanto, nos a u n s e s a l m i n l s -
tral vos, temos o pr-f»i lo do 
de Go i l ncl. o Son«.pre/>l de Chalé u 
B rará, de Grau lillot, o deil -ioso 
.S.nis-pr-'.>l i;ht '-'i l'ii;i«, de Alfonse 
Daud-t, e, mais reneutemente, evse 
araavet anbpre eito de Fontalnebtean. 
qu» se v mais r o «Moulln-Roug»» 
àne na praça Beanvsn O subprefeito 
de Joi.uiy, que completará a s-r le , 
esta no caminho da celebr idade E 
c-rto que elfe não anda m m t o sat is -
feito com Isto, porque, quando, i m 
snbpr»'e|*o se ce »hr iza ,e por ; o » muito 
se arriscou Isto, porém, prova ler 
elle feito aL-uma cousa E - l i o raro. 
uas fuacfões pupfleas, fazer a lguret 

y u e fez e n t l o ssse e x c e l l e n l f i o v e n f 
que a v e u t u r a deu tanto que falar ern 
Jolguv e mesmo—ao que se diz c o m 
e n l t i u s i a s m o — em Par i s < Jèu vos vou 
narrar c o m o me contaram, houlem a 
tarde, uo circulo, prevenlndo-vas , po-
rem. que foi num circulo de lunrc lo-
uarlos o n d e o governo tem alguns 
inimigos. O subprefeito Iten • Fr . ihco 
apparece alll raramente, se liem que 
cfle es te ja em J o l g m ha tre-: annos . 
Elle é um bom rapaz, de Dias m a -
neiras, cordial , o curarão lia mão . 
e parece que demasiado lia mão, c o -
mo se vai conhecer. Sob o aspecto da 
política, tb-arla muito bein num dis -
(rlcbi m u l t o radical, tendo, como lem 
por elle, a maioria dos coose lbe iros 
geraes, todos os conselheiros de d i s -
Irlclo, e, sobretudo, o deputado Lobo 
para c u j a reeleição F r a n c o es tava 
t raba lhando admlravelmenle . Corno, 
então, p o i t o l a d o todos esses prote-
ctores, o nos.so subprefeito Iol, u m a 
bella m a n h ã , chamado a exerce;- o u -
tras funcçíios t A política •• exi an i .a 
ao caso, e deve-se procurar - lhe a 
causa em motivos uo ordem privada, 
pois q u s não lia, ile resto, n e n h u m a 
just i f icação para u c u t t u l - o s , desde 
que eiles s l o de notoriedade publica, 
em Voune, e não vê m offender a nin-
guém . 

F r a n c o é casado. Esposou urna r a -
pariga encantadora, lilba de Gustavo 
Itivet, senador por Isérr. Esse r a s a -
ir.eulo foi graoloi lwlmo idyl lo i d m i -
nlstrat ivo. o rapaz era , naquelle tem-
po, dlrec lor do gelilnele do prefeito 
de ls. ee. Nessa qualidade, e ra , i i s l u -
ra lmeutc , o mestrc-sala da prefeitura. 
Or. ni . l -ava bailes, pequenos saraus, 
e, dir igindo cotilons com a ti ha do 
respeitável senador, s e u ' c o r a ç ã o p u l -
-ara p o r e ' l a . Pediu a ern Casamento, e, 
co i o e 9 'H união pareceu lel iclss. ina, 
c a s a r a m - s e os dous jovens, cu ja lua 
de mel se passou em Sa l : i t -Sever , 
porque o noivo, ua corbéli ia uupclal 
encontrou um logar de subprefei to . 
De Sa n t - S e v e r , Frauco passou, çoin 
accesso, para Joingy e foi nessa í o r -
inosa ri li.de/-liilia ca lma e r isonha que 
a lua ue mei .su t ransformou em l u a -
fusca e q u e Irlsies dc j in le l l lgenc las 
surgiram no novo lar . Não s e n p r e -
cizo direr nada m a i s grave, pois as 
mas l ínguas nlo faltam em JoigilV, 
onde t i d o s aMIrriiarn siuip esmente : 
por incompatib. i idade de humor, o 
subprefeito e a subprefei la chega-
ram a u m a situação muito e x a l t a d a , 
— lauto, que, um dia, se ouvia na 

ibpre e i t u r a o som duma b o f e t a d a . 
1 s ' e escandalozfnbo não lerminou 

em uma reconcil iação, como acontece 
sempre; a o contrario, deu logar a um 
pedido de divorcio, e como a j o v e u 
esposa foi que o Iniciou, es lamos con-
v i d o de que não foi cila que deu a 
bofelapu Ma.s o laclo Interessa a J u s -
l iça. OS juizes examinarão com m u l -
ta' benevolência este raso, que, In fe -
lizmente, não e original, e a sua I n -
dulgenle sabedor.a c j i i r l u l r á , talvez, 
pela reconcil iação dese jável . Esle e o 
lado urivjuJu l ú quesl.Vj. u .uniiu . .J j 
como se pen-a, deu que falar em 
Jolgny e em Voune. e os c o m m e n t a -
rios c h e g a r a m ate a praça IleauvLii 
O minis t ro comprebendeu que nHo 
er.i possível conservar a frente de um 
dlstr ic to um subprefeito c u j a v lvac l -
.la ie c o n j u g a i tornou-se uotoria, f a -
zendo se olijecto de toda conversa o 
de todas as la^arellces Decidiu, por-
tanto, subst i tuir Franco , mas a poluí-
r a interveio uo negocio e o deputado, 
os conselhe.ros do d i s l n c t o i evanla -
r a m - s e c o m o um uuleo homem (1 
deputado Lobo foi de um salto a P a -
rts. 

P o r t a d o r deste nome. Lobo é u m 
bravo; m a s trata-se da sua reeleição 
e, dama f coiupreliende-se, Jolgny tem 
um subprefeito de muque t o I n c i -
dente da bofetada veiu apenas c o u s o * 
lidar a excei lenle opiniãu do minis t ra 
sobre o funcclouario em questão. I .obo 
preripltou-se logo a praça l leauvan, o 
como trata a todos por tu, c o m p r e -
l iendendo-se neste particular o s r . 
Etienue, travou-se entre os dois uni 
dialogo de caracter ao m smo tempo 
familiar e vivo, c u j a notlc .a chegou a 
Jolgny . 

— o que tu queres fazer e uma I n -
dignidade. .—lugiii Lobo. 

— Ve jamos , Lobo, m o i Eohlnho ,— 
respondeu docemente l.t enno—rel le -
cte IIrn pouco. 

—I ma indignidade, eu t o digo! 
— Ora, perdes a caimnf . E' ou 

ü l ) verdade qua esse homem bateu 
ua m u l h e r ' ! 

— S i m , e verdadef E depois? UU4 
teus tu c o m o facto de ter elle bal ido 
na mulher/ Se o fez foi porque t inha 
motivo para isso. 

— B o m , mas. . . 
—Qual uiasf E um bom republ i ca -

no. tu compretiendes, um verdadeiro 
radical socialista. Somos todos por el-
le e tu m e véus ta lar nisso ' . . . 

—E porque nftot . . 
—Se Inslsles, ficamos todos <ío lado 

ileile e havemos de impedir a s u a 
sabida da suhprefeilura.. . .Maudaras 
geudarmes e soidad is . . . Pois lieie, mel-
ler-rne-ei na questão e primeiro m e 
lião de vencer , para depois demttl l -
rem o subprefeito Franco. 

GliOHOF-S IIF.LI.OI IV. 

Ü E s e o h dos j o r n a e s 

A s f o l h a s d a h o n t s a 

« C o r r e i o P a u l i s t a n o ' —O corres-
pondente de Paris, A. d Alrl, diz das 
oceorreucias havidas nas egre jas , do 
que passa em Algeclras e dos laclos 
políticos rte tludapestli. 

Respondeu.lo a u m a folha vesper -
tina, a r o l m a - a de Ignorante de motivos 
que determinaram as modil!ra</>es, 
que elle c . l l i r a , no uucfeo Jorge T f -
bir lra . T e r m i n a judlc losamenle 

• C - r f a m c n t e que ainda nao frucl i f i -
c a r a m , n e m de lodo podiam ter f r u -
ctil icado as medidas adminis t ra t ivas 
empregadas ern tienelicto dos novos 
núcleos co lontaes , todavia, os resu l -
tados j . i c o hl los são promessas de 
êx i to t ina ' correspondente á confiar) a 
com que essas medidas s l o postas e m 
pratlca>. 

- E s t a d o de 8 P a u l o * — R e g i s t r a as 
grav-s a--e i - a ; <*;, do ul l lmo relatório 
do dr. E m í l i o Ribas, as o .nuir lpahda 
tes d' . ' . lelxadas no qr.c dl/ respeito a 

ti\ ;l<*ne. (Juandc permava a sau le 
dos munieipes, pou lera o ar t . cul i s ta , 
o t . - tado oce-.rreu com auxi l io» , ven-
cido o perigo as Camaras começam, 
de .-erto, a julgar que lhes oITendam a 
a u t o n o m i a , n a s não a rouslderuram 
tolhida, quando pe itra-n ao goterno , 
para d c l ç f f a r *-pilem!as, a imiaedlala 
i n f r v e n l o 

Carlas do mo mexerl . o i lie política 
a ins inuar que e sr Penna * agara 
u m a força saperlor ao sr Rodrigues 
A'T»s, que os seus desejos s l o os que 
os Imtrim advinham, a< « i a s fecom-
meu laç/Vs s l o as mais «ortes. K' aa -
lural , e s las .-ousas snceeder lo de etaeo 
em e lnco annoi , e eomo se viva eas 
p 'cno s f c v l e - e a n * . . de empregos a 
cobres, » a oeras . lo oiepMIa para • 
« » s * d a . 
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• F a a f a l l f t » — 0 gocirno, o rafè t • 
tamh.u, •• o tllulo t]u* por sl meimo 
dl/, o assiunpto d a tervito (.'uia dei 
giunui, em i|ue lia verdader deste q u i -
late <o ouro Impor la Jo depressa 
v o l l a i l para Europa o America do 
N o r t e o ouro emigrará e u canjtilo 
descera para do novo suhír segundo o 
caprlelio dos especuladores e confor-
me o momento das IransacçOes para 
no\a eolltella*. li a proposito da II-
\q, l o entende ser Injusto l ixar o 
caiiiliio a 12, mas a Iti u l o liesita em 
dizer que l lcarla seudo a valorisaçüo 
uin projecto salutar e necessário para 
o l irat l l . 

• S i to P a u t o . — f a l i a do projeclado 
trarl&do de al l tança entra Porluual e 
llcspanlia, e inaiuiesla se c o n v i d o de 
<|iic noi "ali inetos europeus se elulio-
re lodo um plano de c a m p a n h a c o n -
tra o evpansionlsmo alIemSo. 

Carla do ltlo e artigo solue a b o r -
racha. 

• D i á r i o P o p u l a r » — ! ! 

•P la t<a>—Regis t ra com p e z a r a no-
ticia de s i ispeuslo de funcclonnmciilo 
de grupos escolares no Interior, e 
commentando aconselha o s r . s e c r e -
tario do Interior a i i iaudar estudar 
o caso por uma commlsslto dc pro-
llsílunacs, uao i-ouliando nas munlei 
paliilades, que «em geral cuidam pouco 
em Instruir o povo». 

liidtsireiflrs du Mu : a respeito do 
convênio; trapalhadas entre o sr . Cus-
todio Coelho, o dr. Itulhfies e le . T r a -
pa lhaJas , e s t l tudo dito, 

• T r i b u n a I t a l i a n a » — D l uma car-
ta de collal iorador anonymo, respon-
dendo a epístola do presidente do Pa-
tronato dos Immliíronles. Transcrevo 
na Integra do Século XIX, de Gênova, 
correspondência lelegraphii-a de l loma 
a respeito do .celehre e x - o n s u l da 
Italia em Porto Alegre. 

f X r a n t i » —ijuasi toda a pagina prin-
cipal e cheia com a liiograpbia de Car-
io Mar\. Hôas as aer ;nes diarias . 

. • « c o l o — F a z uma alIoetiçSo de 
swnpathlco est imulo aos esludnntes 
que se preparam para ir A Kxposh-So 
de Mlllo Cinnnnloijtnfo. Corriere 
niiuiilinlc. 

• N o t í c i a . — Kxce l l rn le numero . 
Atire com uma apreciaçilo, feita com 

a proüc.lencJa cos lumada pelo dr. Hen-
rique Coelho, do livro do sr. KvarIs-
to dr Moraes Apontamentos de direito 
operário. Paulo Pires d l a sua c l i ro-
ülra humoríst ica Política e políticas. 
T r a r á a ldographla do s r . Wiillam 
Croõl.es, eleito memhro da Academia 
de Sclenclas do Paris . 

• O C o m m a r c i o d» S ã o P a u l o - — 
U ntfe. O cambio, Cltronica politira, 

•àazelilha. Filo nosso de cada dia, O 
in tsid^iile (Juiiilana, Imprensa do h'io, 
llesi iilta dos jurnaet. Peto nosso /-,'sía-

Telegraminas, AlravH de S. Paulo. 

ms nimms 
\,'io lou^e os tempos em que o: 

1'ondes nesla c idade e r a m puchados 
por um liurrinlio, ao monolono lllln-
lar de u m a c a m p a i n h a que clle leva-
va ao pescoço. 

Eram hons esses lempos, no e m l a i r 
to, e lia quem tenha saudades delles. 
na lembrança dos pequenos \ehiculos 
,|t;e a gente m a n d a v a parar onde que-
r ia , que nos conduziam por ahi va;;a-
roaumenle, com multo tempo para unia 

lnja prosa, do perua a l j a d a , gozando 
de um banco quasl vazio, onde nos 
cncoslavatnoj 1 vontade, apreciando a 
S i ^ ^ - j í f t a í i P J W W W . . ^ ^ tóutàu.ia 
, ; lo , a Luz, 1 Ponte ü r a u d e , a quasl 
iodos os arrabaldes pitorescos desta 
yrande Paullcón. 

Hoje ahl e s l l o os e lect i icos 13o dif-
ferenle: , dando a nota do progresso, 
mas, francamenle, deixando n.uilo a 
desejur.sobrel i idoporque a «Llghl. ain-
da nao lembrou de estabelecer uns 
carros de segunda classe, cm dc ler -
minadas horas do dia, para as c ias -
SfS lalicriosas e para aquellcs que v í in 
As compras e que precisam via jar ã 
vontade, com os seus j a c l s o saccos e 
emtinilhos de mantimentos. ; 

A' exemplo do que fazem no Itio 
de Janeiro as companhias dessa n a -
tureza de transporte, devíamos ler 
aqui o celebre cara-durn que por I I 
adoptam, ao alcance da holsa dos po-
l>res,epara que n l o sujeitassem as famí-
lias e cavalheiros quo tomam os nos-
sos Iioinles a successivos aborrec i -
mentos . 

Ainda um di» destes, vi duas se-
nhoras- dlsi luctas, «upponlio que pro-
fessoras, terem de passar por c i m a 
de uus saccds, de uns jacas de uns 
indivíduos, uos primeiros bancos de 
um liondc do Ura/. 

Notei o desespero de qne se sent i -
ram possuídas e o pouco caso que llze 
mm disso os taes carregadores. 

l a d o - dessa natureza sito f reqüen-
tes uos nossos bondes, pr incipalmen-
te na ilntia do Braz, pela hora em 
que saliem do mercado os muitos fre-
guezes dessa prara coinmereial , que 
"eiain toucinho, carne de porco, pei-
xe, l a t a t o j , toda a sorle de comestí-
veis, c que se atiram aos l,onde3, pou-
co sc Mies dando de Incommoilarem 
aos que nao gostam de esbarros o 
u.lo admltteni que lhes su jem as fa-
tlolas ásseiadas, 

Xtnu outro tioude, taml-em do Braz , 
ia outro dia uma família composta de 
um senhor, duas moças e uma 
cr iança , 

Essa familla deu preferrnça AO tul 
banco da .'rente, o mais procurado 
pelas senhoras, que evltain assim as 
l>afor.idas dos cachimbos e dos que-
bra-queixos . 

Pois não liie3 conto nada —na al tura 
do Mercado embarcaram alguns porta-
dores de ma'it lmentos, sohraçandn os 
•eus embrulhos , e discutiam d« pé 
j u n t o ao banco em que se achava e s -
sa família, porque Iam oecupar o que 
ficara em frente, quando o lionde se 
poz em movimento. 

Com o a r rauco do bonde toda aqoel-
la gente levou um trambolhüo sobre 
«s moças qne aül estavam, os e m b r u -
lhos so desembrulharam e foi um hor* 
ror do vestidos brancos manchados de 
gordura de toucinho. 

ne-esperos , pedidos de desculpa, ra-
ras feias, e t c . , tudo Rrou por Isso 
mesmo, porque o j bondes da «I.ight 
d o todos egnaes para toda gente. 

Dtpois, os Interrallos nos bancos, 
das qaaes querem todos • posta, 
U o acanhado, que uma senhora T><-se 
fffl palpos de aranha para embarcar 
tm desembarcar s e n qne n ) o esteja 
M e t t a 1 apertos que nataralmente a 
p í o m m o d a i » . porque sito poucos os 

quo so levantam para lhe 
u s a r e m , 

i « í fnns qn» n t o p r o c e d e * Petamenlo porque u l o eorrespon-
t eortezla. M r a d o ç e n d » . 

A mim 4 q u i p o i c o se mo d l • 
agradecimento, deixando sempre pas-
sagem livro I s senhoras, dentro as 
quaes, se umas nlo dlo valor 1 mi-
nha gentileza, outras, mais educadas, 
u l o sc esquecem de proferir u m — 
muito agradecida que me deixa sat is -
feito para que a c u d a naturalmente 
com o meu—mio ha de que. 

Isto d o que se Vi uos nossos bon-
des, qoe s l o bons uao ha duvida, so-, 
bretudo porque nos levam por ahl 
(-•m uma rapidez plianlastlca, mas 
e s l l o pedindo que se jam augmenlados 
uo seu numero com outros para as 
classes cu ja educação uao permilte 
que se sentem uos mesmos bancos 
em que v.lo famílias de ce i la ordem 
que fleam apertadas ás vezes, ao lado 
de um Indivíduo de cachimbo na bor-
ca , e, o que mais é, snpportando a 
carga de embrulhos e j a c l s . 

A > Mght. precisa providenciar para 
q u t os seus bondes u l o sejam todos 
de ama s(i classe, para que uao ajui. 
zem mal da sua empresa os que cl.e 
gain de fora e notam essa mistura de 
sedas e riscados nas pessAas que via-
j a m nos seus carros, que desse goito 
causam alt! espanto maior espanto 
do que o que teve o c a l p l r l que aqui 
vciu em busca de dinheiro o so foi 
sem elle para dizer 11 no Interior 

—Aqulllo IA por S. Paulo e s t l multo 
ruim :—ha tanta falta de cobros, tan-
ta pobreza, qus ale os bondes j i uao 
tem burros. 

A. M. 

OpiniOes alheias 
I n a t r a c p l o P u b l i c a 

A rtatèa de aute-honlem deu not i -
c ia . naturalmente colhida na Secreta-
ria do Interior de que Ia ser suspenso 
o fuucrlonamenlo de alguus grupos 
escolares 110 interior do l.slado por 
falta de freqiiencia de aliiiniuis que cor-
responda ds <lespt:as que taes eslabele-
cimentut acarretam. 

C triste. Multo triste mesmo ouvir 
dizer-se Isso, e mul to mais trlslo A 
aiuda ler semelhante noticia em letras 
redondas da Imprensa I 

12' ainda para n f o motivo dc dupla 
magua, n l o sr', porque semelhante pro-
videncia adoptada ou a adoplar pelo 
d r . Secretario do luterlor e motivada 
como foi. dep,'ie multo contra o estado 
do adiantamento u progresso moral 
da grande massa da nossa poptilaç.lo, 
como lambem porque aquelia provi -
dencia traduz um desacerto adminis -
trativo qne n í o dese jávamos ver pra-
ticado pelo dr. secretario do Interior 
em quem reconhecemos Iodas as quali-
dades de um excel lenle A d m i n i s t r a d o r , 
esperialmente desse ramo do serviço 
publico a que tem dedicado Iodos 
os seus melhores car inhos . 

Justamente porque a frequencla c 
diminuía, jus iameule porque a popu-
lação, cm cdade escolar , moslra -se r r -
fraclaria em procurar escola, 6 que 
devemos Insistir em n í o suspendcl-a , 
em nao supprimll -a . I.' jus iameule 
ahl que deve sor concentrado todo o 
esforço, toda a dedicação da arç.to go-
vernativa para demover a população 
escolar a mudar de ruino. Salvo o 
caso de lalla absoluta de alumnos ein 
edade escolar, u l o se comprelieinle e 
.suppressao de funcelouamcnto de e s -
colas publicas. Num palz como o nos-
so, que precisa de inslrucç.lo prel imi-
nar , como o pão para « boecn, i|tte 
precisa diíluudll-a com a m a x l m a lar-
gueza, a cusla mesmo de grandes s a -
crillcios pecuniários, atç as mais inli-
mas calhadas soclaes, t! desaccerlo ad-
mlnlslralivo cogitar, se quer de sus-
pender o luncclotianienlo do um g r u -
po escolar, ou do uma escola. 

Uma escola ,e inquauto tetn um alum" 
uo Ircquente, precisa e deve ser man-
tida, nrio sii, porque escolas r.,1o se 
supprlmem, como também porque sen-
do enlre nóss a Ins trucç lo preliminar 
obrigaloria. n lo é licito o K t ido negar 
a instrucelo a quem obrigo 1 1 í rc -
quencla. 

Nlo se preoccupe o dr . secretario 
do Interior com a despesa que o K s -
tado faz em manter e-sas escolas com 
pouca frequencla, s e n l u para o elTelto 
de promover todos os meios ao seu 
alcance para que ellas o» povúiim r e -
gularmente. 

Nesse sentido deve sempre fazer 
couverglr tudos os seus esforços para 
que possamos em breve praso poder 
fazer ba ixar a porcentagem dos au. i l -
pliabelos, que é aluda assustadora-
mente grande. 

Trace para seu governo essa rota 
enverede por e l la e delia nao se d e s i 
vie, que ler i prestado ao seu Kttado 
natal, o maior serviço que é dado ao 
homem publico prestar ao seu palz. 

Km vez de suspender o fuucclon.i-
mento dos grupos, como pretende, 
persevere o insista perante as C â m a -
ras Mutileipaes respectivas no sentido 
do povoamento do grupo ; lanes m i o 
dos Inspcctores escolares para que es 
forcem 110 sentido de persuadir o coi i ' 
vencer e, alinal, alguma c o b a conse-
guir l . 

Se ainda nao forem coroados de 
exi lo essas tentativas, ponha o gover-
no em pratica a lei constitucional da 
obrigatoriedade do ensino prel iminar 
qne j á vai tardando em ser ensa iada . 

HMlicta o dr secretario do Inter io r 

sobre a providencia quo j á tomou 
ou Tat tomar. Se ainda a n ã o tomou, 
n l o a tome, porque n l o é acertada. 
Recuar em tempo de urn passo desa -
ceriado é da a l ta sai.edoria popular e 
com mais raz lo de alia sabedoria go-
vernativa. 

Amante como • da Instrucelo pu-
blica prel iminar, e com o carinho com 
qne acompanha todos os negoclos pú-
blicos a seu cargo n l o assuma a res-
ponsabilidade de travar a roda do 
carro da ins lr i ieç lo publica do F.slado 
1 pretexto de fazer ecenomlas . 

eare l ra do B r u x e l l a s , sobro a appllea-Slo de penai aos ntsucarrs imrorta-
os do Brasil, slr Ddwanl Grev, ml-

uislro das Relações i-.xteriore), res-
pondeu que, enquanto nlo tiverem 
terminado os estudos a Ivestlgaçrtei 
quo agora estavam seudo feitos sobre 
o assiimpto, nenhuma declaraçao po-
dia fazer.. 

. O & a e t a á a I T o t l c í a i i . - C o m m e n t a 
o ottlrlo que o sr . presidenle da i l e -
publlca dirigiu uo pre- I Jcnle deste 
es tado sobre a valor lsaç lo do cal.-. 

1'ubllca u n i a interessante reporta-
gem sobre a vida nocluriia uo Hlo e 
as socçnej hnhlluaes , 

• O P a i a » — I n s e r e um artigo do dr . 
Jo ié Américo dos Santos sobre « in-
elueracao do l ixo e aproveitamento 
das cinzas. I ma carta de Portugal c 
um artigo do m a j o r llego ilarros so -
bre a lança. 

As serçrtes dn costume c serviço le-
legraphlco ex tenso . 

• J o r n a l do Brasi l—Mattos Faro 
escreve mais um artigo sobre o con-
vento de Taubalé . Char/ic de l lambl-
no á luz eleclr ica de Nlcllieroy. No-
Uclario extenso. 

«Corroio da U a n h £ < — Cll Vidal 
escreve sobre a valor lsaç lo do caié, 
entendendo que a neutralidade do sr. 
presidente da Republica, deautc do 
convênio, uao é a compreheusao exnc 
ta de seus de\eres e responsabilida-
des como chele de listado. Acha o ar-
tlcullsla que a valor lsaç lo do café nSo 
depende da lixai ao do cambio e, lies-
sas condições, seria conveniente que 
os listados Interessados su cuidassem 
da primeira questão, para a qual o 
sr. Rodrigues Alves n l o recusará a 
sua rooperaçan. 

K111 uma local,diz pagar "iqi-00 por 
unia producçlo escolhida denlre as 
que forem enviadas por moços es-
treantes Noticiário e le legrammas. 

U n a * l i n d a s . t o i l s t t e s . 

Theatros, etc. 

Tarlettc liara cerimonia em cripe d > 
China lilaz, celUuio m iis cs -urn, ren-
da tle Veneza c d' Alctiçrin c mcdalliQe* 
de rend i lilaz 

• Saia franzida na parle superior e 
guarnecida por duas largas bandas 
de veiiudo sobre n.s quaes srio dispos-
tos medalhões de retida lüaz, ml, eu-
t.lo, de renda c r , " u e cercados por unia 
estreita ruclie do crepo da China ou 
"••«ffíAwr.u n n . i . u u , 
um.plastrou formado pc.r entremelos 
de renda de Veneza e d'Aleneon e 
guarnecldo p»r medalti es eguaes a»« 
da sala e dispostos sobre um V ez de 
velludo 

Mansas curtas, guarneeldas por dons 
folhos lie reuda retidos por um viez 
dc velludo. 

M a ç a d o s 
I » Passa j 

Imprensa do Rio 
• J o r a a l io Commiroio» —Publica 

car tas do porto e d? Paris , tlaz.lilha 
o Varias 

üos lelegrammas ex l rab imos estes 
«i.oioRr.s, 1 3 — 0 correspondente do 

Dailq Tetrgraph, em Vleaoa, aBOuncia 
que o imperador Francisco Jos« pediu 
a absolviçlo do Papa, a propoalto do 
luramenlo qne pronunciou quando co-
roado como rol da Hnagrla». 

io:«D«ES IJ—Interpoilado na Cama-
ra dos C o m m a a s por slr Charles Dtl-
ke. Sobre se podia fazer alsrnma de-
etaraçío i e e r r a do caracter dos no-
vas instmcçfles expedidas ao delega-
do da Inglaterra aa Conferiu-ia assu-

Toiletle para cerimonia cm panno 
de cür ile chamiitii/iie, velludo mimeli-
:ia rerde musgo, 1/insta guipure e ren-
da dc Matinês. Sala rorselele, abrindo 
ao lado em genero do túnica sobre 
uma mela sa ia fianzlda sendo as 
aberturas gnarnecidos por uma l a u d a 
do velludo seguida por um entremeio 
dc grossa guipure. Na frente furna 
dois machos que s.1o retidos por bo-
tões. 

llolero ligeiramente franzido, rerea-
do em toda a \olia por n m l a r g o viez 
recortado sobre um viez. de velludo 
o qual é segui. 'o por um entremeio 
de grossa guipure, sendo este bolero 
disposto pobre uma blusa de remia 
de Maliues guarnecida na frente por 
um grande jabot da mesma. 

As mangas curtas formam pequeno 
bonlíaW guarnecldo com renda gul-
pura e velludo e terminam par um 
folho de renda de .Mallnes. 

Chronica social 
í M K i t v E B s a m o s 

Fazem aunos hoje : 
A menina Mathilde. filha do sr. Jor-

ge Grav, pagluador da Platèa. 

A seúhorita Kuslachla, filha do sr 
cônsul de Por tugal , commendadorBer -
nardlno Monteiro de Abren. 

o sr. Oscar de Freitas, funcclonarlo 
da h. Sorocabana. 

O sr. tenente Jesuino l.opes Gulma 
r l e s . 

O sr. J o i o Pinheiro de Vasooncellos, 
estudante da preparatórios. 
H 0 S P E 8 E S E VIAJANTES 

Chegou hontem do Rio, em c u j a 
Faculdade de Medicina acaba depres-
tar e x a m e de suflicieaeia para poder 
cl inicar no Brasil, o sr. dr. Arnaldo 
Pedroso, formado pela <1 nlverslty of 
Pennyslvanla». 

O uovo medico ' filho do sr. coro -
nel Francisco Antonlo Pedroso, cüefs 
dtstrlctal da Liberdade. 
PALLKCIMENTOS 

Faliecaram : 
Km Piracicaba, o sr. losc de Aguiar 

Rodrigues, fazendeiro em Monte Alt* 
Km Santos, d. Joaquina Maria de 

Pacla , m i e de sr. Pedro Paula de 
S o w a . 

No Rio, o sr. Ilenrv Eduardo Dela-
Thom, o ragenbetro civil Joaquim 

Cunha, d. Anna * « i " t ' e s Telles R i -
beiro. 

H . % \ T " A W A 
Representou.so lionlem, nesla thea-

tro, a conhecl l a peca A ral ta do iiulti-
1I0 em SU d/tU, 

A coneorreurla foi bAa. 
Os artistas, em geral, foram bem 

nos respectivos papeis, ieudo sido mui» 
lo apiitaudldos. 

A orcheslra portou-se galhardamen-
te sob a amestrada batuta do m a e s -
tro Assis Pacheco. 

A peça está bem montada. t 
— P a r a hoje—a mesma peça. 

P O I . Y T I I H A M I 
O espectaeiilo de hontem foi multo 

concorrido, tendo sido l as laute a p -
plaudidos os artistas. 

— P a r a hoje—variado programma. 

. M k I v í ü u 1 ' o r e i r a ' 
K' a m a n h l quo se reallsará, 110 S a -

hlu Steinuag, o concerto organisado 
pela cantora brasileira, aoprano ligei-
ro absoluto, d. Malviua Pereira, roín 
o concurso dos srs. Aunlbal Praudlni, 
Cuido Arrolam, Pietro i)i Frall«> e 
Amllcari Catanl. 

Fará os acompanhamentos ao piano 
0 proíessor C. li. 11'Arce. 

O programnia desta lesta ai listiua c 
este : 

1* MRTK 
1. D.Arcei—l.a tmraia, valsa para so-

prauo—Mme. M. Pereira. 
1 v e r d i — U a c M h , ár ia para l a l x o — 

Sr. A. Prandiul . 
3. T l iomos— i l i i j uon , -pol uiaise». f a r a 

soprano — Mme. M. Pere im. 
4. a I.. S. ( i iarila—Amtante apassln-

milo, o|>. '.1— h —li. ( ioi iard— 
Serena.te anda/ouse, op. ,118, 
para violino — Sr . ti. A i r o -
lanl. 

3. H c s s l n l — B a r l i e r i di Sjhlia, c j iva-
lina para soprauo—Mme. M: Pe-
reira. 

!Í* HAim: 
<1. Belluocl—t;orgh«[iiiio di primarem, 

vu'sa de bravura, para soprano 
« lluuta— Mine. M. Pereira o « r . 
A. Catanl. 

T. Verdi—//»11 Cario, arla para baixo 
—Sr. A. Prandiul. ii 

9. Meyerheer— liinor 1I1, <(Jinbra leg-
gler.s», para soprano — Mnip.M. 
Pere Irn. 

0. t : . l lancla—4. e Symphonia roticer-
tante, op. lis, para i viol inos— 
Srs . ( i . Arcolanl o 1'. Dl F r a n -
co. . 

40. nouixplll—/.d ia, . r o n d e a n » ' p a r a 
soprauo e ilaola—Mmo. M. Pe -
reira c sr . A. Catanl. r 

Pelo nosso Estado 
S a n t o s — O Centro dos Varrglstas 

lera uma conferência com o intenden-
te municipal para eiiteuder-se sobre a 
Imposição de algumas contribuições, u 
taita dé licença de alguns negados, a i 
veu-lus clandestinas feitas por imi im-
Inntes, vindos de f i ra Uo muulclpi , e 
sobre queixas relativas a excesbos de 
li-calisaç.l i . 

—Ciiegou o novo fardamento, modi-
ficado ejmplelftmeidn para os inusip s 
r 1 r.icas ..Io corpo d-' bombeiros desta 
cidade. 

— I.einos 11' I Tribuna 
• A (tendendo ao cimvito que IIA <U»S 

ilies :Ãra feito, visitaram hontem;. u 
1.0:. miss.V) de Saneamento os srs. f ) . 
ronei Almeiiln Moraes, presdeule , 1 e 
Carlos Augusto de Vasconrell s Tava-
res, luteuilentc dn ( a m a r a Mnnl.-iplH 
desta cidade, sendo recebidos pelos 
d - . Saturnino dcllril->, clieie da Cor.:-
uiisslo, e Presgre.ue, a judante. ,< 

Foram apresenta-los nos dignos "Vi-
sitantes o , n.appas e plantas deseri -
tdivos dos grandes melhoramentos de 
que essa Coinmiss.lo se licita l i icum-
Idita, e r.os quaes j a lios reier imos. 

II -r . dr. Saturnino de Itrito, expli-
cQtido o plano dos niciliuraineutoi* a 
executar , a i i e g o u q u e a verba d e . . . 
r.SVauo;- , --..í - : , . . . a | ^ . ,,,.*> 
ú.s liidcmnlsi.ç.",es com a d--sippn,prl4-
c i o de terrenos |iara a i o,itii,uaç.'iH do 
raiikl a i - Jabaquara , e pediu aos \i 
• Itiiiiles que, co.no legili 1.5 re , ,resul-
tantes da Camara M11:1 :Cij ai, cuvhjfis-
em os seus bons otlicio. allin d,1, »tr 

cit lido o terreno preciso, de modo., a 
poder a Comiuisslo luvar a li r ; o , a 
conslrucçao dos rauaes e Ou g r a n i e 
Avenida que os o.argca. 

Os srs. prraidcnlc e inlendcnlo , J a 
Câmara Man clpul prometteram tr-ílir 
do ussumpto opp.oiluiiamenle, c.-i,pe-
ntiando 11 sua li In vonlade para o, * -
sidtraliiin do ciigeniielro-cbefe , Ja 
Commlssto de Saneamento. 

11 nosso representante, <;ue nlll c j n -
parc ieu, leve orensiao de e\ait . i i ;ara 
planta detalhada da ponte quo 11,1»-
ve.-sará a Avenida, o quo será i.na 
das principais obras de arte deslaTíl-
dade.» 

—Foi Indeferido o requerimento tn 
que o sr. Francisco llaydeu sollirai-
va permissão para o a.scii laii ienluifc 
niachliiismos p,ara beneficiar arroz Tos 
iiarracfies do Ipanema, de proprltia-
do do l-.slado. 

—11 Club de Regatas Sant ls ta reli-
sa 110 proxio.o domingo, 11a sua 
n i ' j e da Bocaina, a Inauguração lia 
carreira de tiro, do campo dc ; i l -
tiall, c dos appareihos gymnaslleol 
festa coustará do tiro ao alvo. im 
ma tch de fool-balt, exerc íc ios g i -
násticos e qualro pareô» de regajs . 
e em todos estes números do 30-
gramma sfi t o m a i l o purte soc iosta-
quello club náutico. 

—l 'm medico da Commlss lo S 
taria de Santos ira visitar o I' 
das Palmas, onde. sc itistallará a 
ionla Correecional. 

—A mesa administrativa ila í 
Casa de Misericórdia, em sua si 
ordinária dc to do corrente, dc 
rou nomear uma cominisslo com| 
dos srs. conimeudador João Max1! 
Alfava Rodrigues, lielmiro lubeir 
Moriies e S i l i a e dr. t luilherme .<|a 
ro, alini de estudar as eondlcOei 
conveniência de serem odmittidas 
o serviço do hospital I rmls da < 1-
dade, (íevendo a mesma c o m m & o 
dar parecer opportunamerite. 

— O revd. moiisenli,!- Mctor 
dade, vigário da parochia, foi 
Paulo, á chamado do lrtspo dioceij 

—Os passageiros, imnilgraiilcs ilo 
vapor francez t-'rave, que s - l.a mi 
recusado a seguir viagem para e-
lios Aires p^io vapor 1'oit'fi, segu mi 

TUame para aquelia cldado pe!> 
te -honlem. 

K i k o i r X o P r a t o — N o l i c . a 3 
da Manbit : 

«Anle-honlem, quanto tocava 
reto do Jardim Publico a H wd 
pular, o [iovo vaiou-a, intervlmb tu 
essa occasiáo a policia, que (uuidc 
o sr . Sebast i lo Carvaltio de Misihd 
o qual foi arrebatado das maus ( 
mesma policia por grando numero d 
populares, que o a c o m p a n h a r a » at 
A sua rekidencla, vaiando lambem 
policia. 

Como os ânimos começassem a 
exaltar , vieram do quartel cerra ( 
mais III praças, além das que al|l 
sc a d i a v a m , ficando aquell» logradc 
ro publico policiado 
mais ou menos. 

te embriagados, entraram em briga, 
do que resultou aquelle ser assassina-
do e esio gravcineuie ferido. 

—Coulinua a enober - iao rio Piracica-
ba, apesar de haverem cessado aa chu-
vas. T^na desabado diversas casas, 
aehando.se a rua do Porlo Invadida 
petas águas. 

S l o C l a r o — D e v i d o ao transborda-
monto do rio Corumbataby e ao e m -
bate do grossas vigas, provavelmente 
das pontes que abateram, a < Central 
Klcclrtca» teve as suas oltirluas des-
truídas, sendo levado pela corrente 
tudo quanto uelta exist ia, lendo at -
llngido a agua nesse potllo, A altura 
de H metros. 

A usina, embora construída nas pro-
ximidades, nada svtTreu. 

—lu forma o Alpha, do nnte-lion-
l e m : 

• Revido a graves eslragos que com 
«s cheias recebeu um i iuuWnlo pró-
xima a estação de Pombal, o trem de 
passageiros P. R . i , que da capital 
aqui chega ás 10.ot; da m a n h l , S'i deu 
entrada na es taç lo desta c idade, do-
mingo, I s I I 1|2 horas da tarde. 

Montem seguiu para o local cm ruí -
na 11111 Irem conduzindo M traballia-
dores, I couferente e 1 feitor de tur -
ma, que al l l foram cm auxi l io da 
ba ldeaç lo . 

Apezur dessa medida, o comboio 
da ra pitai chegou aluda com o utra-
zo de i|2 hora, atrasando ronsegi i in-
temente, os trens de Jalm e Jal oti-
cabal. 

Uuranle os dias necessários para a 
r e p a r a ç l o da linha, partira desta c i -
dade, peta manha, um trem que con-
duzirá pessoal ; ura a ba ldeaç lo e 
transportara os passageiros do Sao 
Paulo. 

S l o C n r ' o s do P i n l i a l — M a i s uma 
vez foi adiado, duvido ao mau tempo, 
o nm/c/i dn fvnl-batl entre os Clubs 
Atliletlco Araraquarensc c AthlellCO, 
desta c idade. 

—Ksla runcclonando, 110 largo d» 
Mercado, uma compaiilila de fanlo-
clies •Rriguella». 

— Sal residir, temporariamente, 11a 
sua lazeuda, 11a estaçáo de l lammond, 
o sr. Joaquim Ferraz de Abreu S a m -
paio. 

— l í s t l nesta cidade o sr. SebasllSo 
Soares, Intendente de Brotas. 

—Km reuni,lo da d i rec iona da U. 
It. de Soccorros Mútuos, foram no-
meados, em conimisslo , para elaborar 
o projecto do estatutos, os socios Vir-
gílio Italiello, Kf.lolauo de Sousa, F a r -
tunato José Pereira, F. Amaral , J o a -
quim V. Torres o Aurellano de A r -
ruda. 

M o | j y - m i r i m — V i n d o do Rio do Ja-
neiro, chegou a esta cidade o sr. 
Francisco Fereira Couto, diplomado 
em Pharmac ia . 

—Tem o seu lar enriquecido cam 
uma menluu, o sr. t .al ias ilraga da 
Faria . 

—Km uma capoeira próxima do c e -
mitério municipal, loi encontrado o 
cadáver do Vicente Pedro da Cruz, 
que pnra alll Unha Ido buscar lenha. 
A morte loi proveniente do uma Sin-
cope cardíaca . 

—Seguiu para S. Paulo, a visitar 
sua m i e , que se acha en ferina, a 
sra. d. Augusta Itossl, pro.essora da 
escola isolada do bairro de T u c u i r a . 

J B a r i r y — F o i arrecadada durante o 
leez lindo, pela collccloria do rendas 
esla-.loaes, deste muuicipio, a quantia 
de I S W J ã . 

—Polo sr. Antonlo de Queiroz, foi 
vendida u ty-po^rapliia do Município 
Jc Ha rir g ao sr. J i s e Ferreira Martins. 

—A direclorm do t'oot It ill, ficou 
constituída pelos srs. Aulonlo de Mel-
lo Fonseca, pres idente ; Sebas t i lo do 
O Iveira, Ihnzourdro o l . lherato Fran-
ça, secretario. 

—Coiii| le'o 1 mais um annlversario 
a sra. d. Auaiilzia do Oliveira, espo-
sa do sr . Sebast i lo do Oliveira, es -
crivão da coilcctorla. 

assemM -a do a r c i o u M a s 
Custeio Rural, presldlila 
ol Maicelliu^ de Soii:.n 

relatório c Cintas 

Avaró—A 
do l lanco do 
(icio sr. Man 
Fianeo, approvolt 
aprr cotadas. 

—i>j ar.i-.iau.atla A dire toria provi-
oe . t i . iur os estatutos do Arar» Ath.c-
tic Club. 

—Assumiu o cargo de delegado ile 
poVi Ia o dr. I.eoncio Martlus i iodrl-
.'iies. 

—Vindo da Itniia, acim-se nesla ci-
dade, cm vlslia a seus amigos, o sr. 
Jos- Magald , que u |ul residiu duran-
te muitos llllllo ;. 

itapira—lV!o .sr. cônsul geral da 
Itália em S. Paulo, loi nomeado ror-
rcspoudcntc consu ar nesta cidade o 
sr. Bartholo 1 eu Colombo. 

—Partiu para S. Paulo, a Irritar de 
negoclos de stu Interosse, o sr. l.co-
d.iio Cerrnuo Cintra, agricultor neste 
município. 

—Segiiiu para o Rio ile Janeiro o 
sr. Aliredo de Azevedo, proprietário 
d' l i Itupirense. 

T E L E G R A M A S 
SrilMÇO KSPECIAI, Ml tCOMUliniUO 

SÍO PAUI.O. 

I N T E R I O R 

T i s i U 4 i l b s l i g a 

R I O , 14—O dr . Leopoldo Bu-
lliões, ministro da fazondn, doe-
cendo de Petropolla aconipenlm-
do pelo procurador da Republi-
ca, dr. Cesarlo Poreirn, visitou o 
odificlo da slfníidega, oxamlnun-
do todos os .seus compatt lmen-
tos. Causou-!iio oplinta impren-
são o nseeio e ordem 0111 que 
t u d o 90 a d i t i v a . 

S. s. combinou com o iuspr-
c tor daquella ropat l içSo vár ios 
melhoramentos par olla urgen-
lemento rcclainados. 

Despacho da minlatroa 
RIO, 14—t) marechal Frnncis -

co do Paula Argollo, minis t ro 
da guerra, o o vicc-almirante 
J ú l i o de Noronha despacharam 
hoje, promovendo e t ransfer in-
do muitos officiaos subal ternos . 

J u n t a apurado!'» da e^elfSoa 
R I O , I t — A junta a p u r a d o i a 

do clei fõcs conforlu e ass ignou 
os diplomas dos uovos deputa-
dos eleitos. 

Fal lecimento 
R I O , 14 — Fal loccu 0111 Pieila-

do o ant iquiss imo funoclonarlo 
da E s t r a d a de F e r r o Central do 
Brasi l , s r . Henrique T a v a r e s 
Lagden. 

C o n t r a b a n d o a a A l f a n d o f a 
R I O , 14—A commissão cnear-

rogada do proceder ao inquérito 
para apurar quem são os cul-
pados do contrabando desco-
berto ha dias na Alfândega, ou-
viu o encarregado do guindaste 
sr . Oaldino. 

O inspector da Alfandega no-
meou o couferente F r a g a pnra 
examinar as 100 barr ica» de ci-
mento, vindas a bordo do vapor 
S. Paulo, . 

A commissão avaliou o contra-
bando em réis B5:850$00Ò, deven-
do, portanto, pagar o imposto 
de 5:8378850. 

M o v i m e n t o (to p o r t o 
RIO, 14 — Entraram hoje nes-

te porto os seguintos vapores : 
líndi, d e I t a j a h y ; Campos e 

Itaperuna, dn Porto Alegro, e 
Glcnderoon, do Buenos Aires. 

Saliiratn : 
Tcviot, para T.ondros; i X a t a t , 

para Mossoró, e Vlanela, para 
Porto Alegre. 
Qnada ds b a r r e i » na C e n t r a l 

R I O , 14—Tolegraphnm do So-
brahy communicando a queda 
de utna barreira nas proximida-
des desta estação, interrompen-
do o trafego da linha do centro. 

Os trens do Rio tèin por isso 
do fazer baldeação naquollo tre-
clio dn linha. 

E X T E R I O R 

B - l d c a ç i t o dos t r o m dn <8. T a n -
to U a i l w a / . 

S A N T O S , I I —Os passageiros 
do trem das 7 e 2(1, 110 alto Se r-
ra, proloslarani encrgicainoiite 
contra a ordem de baldcaçào de 
11111 car ro para outro quo des-
cia repleeto do S. Paulo. 

Foi nuiito censurada a S . 
Paulo Railvvay. pelo m e n o s p r e -
zo dispensado aos seus |ins;'a-
gc iros , qtte, a não ser n nua al-
titude, teriam ile s o l f i e r a hai-
dcaçãç . 

C u i ^ r e s t i i n o 
S A N T O S , 14—Sabemos es tar 

contratado o "mpres t imo do se-
te mil contos com a ( ' amara 
Municipal, ao typo de 80. 

E" intermediário desse nego-
cio um conhecido cavalheiro re-
sidente nossa capital. 

C o r o n e l A l m e i d a M o r a s a 
SANTOS, 1 4 - D o passagem 

para Poços do Caldas, seguiu 
hoje para ahi o cornuel Almei-
da Moraes, presidente da nossa 
Camara Municipal. 

Mercado de café 
S A N T O S , 14—O mercado de 

café, com snrpreza geral, este-
ve b o j e paralysado. 

Alguns compradores quo nes-
« * ' * " tes dias se têm mostrado inte-

As rã mi lia", na sua totalidade, fetl ressadoe, diziam que bojo n ã o 
raram-se proclpltadamente. 

I m niusb o da banda foi no corei 
alvejado por urra pedra. 

0 motivo desla ques l ío foi ter 
Camara Municipal dispensado de tocai 
naquelie local a banda filtros de /> 
terpe, sul etltulndo a pela Banda P 
pntar. 

ra dia para negócios.. . 
Sr. Moreira da Silva 

S A N T O S , 14 —Está nesta cida 
e, e m companhia de sua exma. 

• milia, o dr. Moreira da Silva, 

Que o íaeto a»o tenha r e p r o d u z i « " d e p u t a d o f e d e r a l 

Ernpç - to do «Sainôa» 

pe violenta erupção no vulcão 
• Samoa , situado na ilha Hav. aii, 
archipelago"do Sandwich e pos-
sessao-dos Estados 1'nidos, na 
O an a Oriental, 

1'orain j á completamente des-
trtiidas três aldeias. 

P a r e d e n a P h i l a d e l i i l i i a 
I . O N D R E S , 14 - R e f c r o The 

Tribuna, em despacho do W a -
shington, que o presidonto '1'heo-
dor Iíoosevelt não impedirá a 
parede dos mineiros da Philn-
delphln, como tio propalava. 

Obriif.Vioriociid» do s e rv i ço 
m i l i t a r 

L O N D R E S , I I — I n f o r m a o 
Standard, cm telogramina de 
Toldo, que a camara dos ropre-
scnta i i t i s adoptou o pro jec lo go-
vernamental Instituindo a obri-
gatoriedade do serviço mil i tar 
por •> nnnos, na arma de infan-
teria. 

Operar i - ido c m L i l l e 
P A I H S , I I - Sabe-se que ein 

Lille reina grande oxcitação en-
tre o operariado, a j i roposito da 
catastrophe de CourrbTCs. 

0 3 mineiros reclamam o att 
gmento do 10 por cento 1103 res 
pectivos salarios, 

Os mineiros do f i s t r e n c o u r 
declaiaram-so 0111 gr.-vo. 

P e c b a m e n t o J a TTniveraitfaíe 
L O N D R K S , 14 Km telegran 

111a de Budapest, refere o Dtxihj 
Mdil quo, por ordem do gover-
no, se fechou o edifício da 1'iii-
versidade. 

Ao dar cumprimento a essa 
ordem, a policia e.spnld. irou os 
estudantes. 

E s t e s oppuzcram encarniçada 
rcsistencia á policia, rrnllsando 
se, por isso, numerosas prl 
sõog. 

Consta haver alguns ferido». 
O « in ia t ro de C o n r r i s r o a 

ROMA, H - O s deputados eo 
cialistas convidaram o operaria 
do mineiro italiano a cooperar 
na obra do soccor io ás famílias 
dos colle^na mortos em Cour-
rières . 

domingo, é o que desejamos. . 
—Mo domingo, a a povtaçSo de San 

ta Cruz do Jacques. fei auassiaadi 
José Baronl por Deslderio Grego a Josi 
f.reglo, teudo sido aqueile preso 
conseguindo esta fugir. 

—Kali trabalhando no tbeatro C<ir. 
Its Gomei a companhia dramática per 
tugueza da qual é empresário o ir 
FranCsei «auto». 

Kstréou com a peça 0 VolunlmM 
de Cnba. 

P i r a c i c a b a — N a venda de P e J r ^ n a f a d m u m i I i h . 
Corrente, quasl no (Im do Art io , f.al ' , C C ^ S l a J < , , d e t * r 

O dr . A l b a q a e r q a e I>ina 
R I O . l t - O dr. Albuquerque 

iing, secretar io da fazenda dahi, 
e g r e s e s a r i sabbado pare S . 
avio. 
j a l f a a o o a W do Vleeata Caaal ia 

M O , 1 4 - 0 j u r y d e M e t u m -
)Mbt j u l g a r á a m a n h ã V i c e n t a 

, aceusada 
Autonio 0 Vaytysu Aatonio. « p f ó è j i l t t d O 0 toarJíJo, 

M i a a a a p o r i n t e n ç l o do r o l H n m -
b e r t o I 

ROMA, 14—Oi reis da Itália 
a rainha Margarida " s t l v e r a m 
presentes á missa re/ada hoje, 
e m capella particular, por inten-
ção do rei Humberto I, commc 
morando o seu passamento. 

Em seguida, os soberanos se 
dir igiram para o Pantheon, on-
de eseiatiram Ss ceremonias o ' , 
ficiaes pi lo mesmo facto. 

O r í r e de m i n e i r > a 
P A R I S , 14—Declararam-se em 

grève os mineiros de Courri,-res, 
Oatrencourt o Donrgea, no dei 
partamento do Passo de Calais. 
A i t t i a t l e poli t i e a mm I e i f a a k a 

MADRID, 14—A situação p o . 
iitiea da Heepauha peora eonsi-
4 e r a r e l m e n t 9 . 

Os oarlieüM • aatalaniatae 
•pelam os republiesaos, q n e et-
da vou mais ho mostram i n t r a n . 
s igentes . 

Elahora-so uma violenta men-
sagem a Satmerou, excitando-o 
a manter a attltude que assu-
miu, ató quo s o j t m dadas ea-
tisfacções ao representante ha 
dias gravo.nento offcndido ein 
plena c.iniara, 

A. I m p r e i i i a e o n o v o g a b i n e t e 
f r a n õ e s 

P A R I S , 14—A imprensa refere-
se commontando longamente a 
organisação do novo gabinete 
francez. 

A Lanterna e o llatlioal mos-
train-sc satisfeitos. 

Dizem esses j o r n a e s que o 
deputado socialista J a u r è i apoia-
rá o novo gabinete se o gover-
no não se oppuzer que os func-
cionarios se envolvam om pol» 
tica. 

O Echo de Paris q u a l i f i c a o 
ministér io S a r i i e n de syndioato 
eleitoral. 

O Gaulois diz que, sl osse ga-
binete pretende proseguir na 
deschristianisação da França , 
como parece, o sr . J o r g e Cle-
monceau, ministro do - Inter ior , 
prtde ficar certo de que não con-
seguirá tal object ivo. 

A d e c l a r a ç ã o m i n i a t e r l a l do a r . 
S a r r i e n — P a l a a v l o t i m a o d o a l -
niatro da Conrr ièra i . 
P A R I S , 1 4 — 0 sr . Sarr ien, re-

centemente nomeado presidente 
do gabinete francez, leu no Con-
selho do Elyseu a sua declara-
ção miuistorial, que foi appro-
vada por todos os ministros . 

A declaração, lida m a i s tarde 
ua Camara, consigna como de-
ver primordial do P a r l a m e n t o 
a adopção do orçamento . Diz 
que não tem nenhum dese jo do 
violar a l iberdade religiosa, quo 
impell irá o governo u af fastar-
se do espirito l iberal , m a s sim 
deve assegurar em toda a par-
te a estricta execução da loi da 
separação da egre ja o do Esta-
do, quo será fielmento cum-
prida. 

Aceroscenta que o governo 
não tolerará q u a e s q u e r mani-
festações do caracter anti-mili-
tarista. 

Annuncia diversas re formas 
de caracter economico, social o 
financeiro. 

O governo continuará n polí-
tica oxtorna dos predecossorcs e 
manter-se-á fiel á alliança com 
o Rússia, que permitte a F r a n ç a 
sustentar [ o s i ç ã o saliente no 
mundo. 

Termina , referindo-se á catas-
trophe dc Courrières . 

— O sr . Armaiul Fa l i ièrcs su-
bscreve dez mil francos e m fa-
vor das famiiias das victimas do 

— J - 1 — M r\m ml . 
nistros , para o mesmo fim, qui' 
nhentos francos cada um. 

O novo gabinete f rancei 
P A R I S , l i - O gabinete ficou 

definitivamente const i tuído: pre-
sidente do Conselho, accumu-
lando a pasta da J u s t i ç a — Sar -
rien; Ex ter ior—Léon Rourgeois ; 
F inanças — Rnymond Poincaré ; 
Obras Publ i cas—Barthoux ; Co-
lonias—Loygttes; t j u e r r a — Eu-
gênio Eticnne; In ter ior — Cié-
manceau; Ins t rucção publica c 
cultos—Aristides Rriand; AgrJ-
cultura—Ruan; Commercio, in-
dustr ia , correios o tc legraphos 
Douincrgue, o Mnriniia : T l i o m -
son. 

— E s t ã o nomeados subsecretá-
rios do E s t a d o : 

Do Interior, Albart Sarrant ; 
das Bellas-Arles, Dujardin-Bcau-
inetz, o dos Correios o tclcgra-
plios, l iérard, 

Api i rovaçJo da d e c l a r a ç ã o 
m i n i s t e r i a l 

P A R I S , 14 —Depois da discus-
são da declaração ministerial do 
sr. Sarr ien , a camara approvou-a 
por :;(I5 votos contra 1117. 

A declaração em questão foi 
considerada da confiança do go-
verno. 

O jnramonto dai bandeira? 
MADRID, I I — C o m a presen-

ça dos reis do Portugal reali-
sou-se o juramento das ban-
deiras.-

Notava-se enorme assistência, 

A V U L S O S 

Através de S. Paulo 
P r « f è i t u r f t 

Remel leu-se A Camara o orçamento, 
u a Importância de l'J::ií"tiN'U, para a 
conelusílo do serviço de movimento 
de terras 110 aterrado da rua Marll-
ulio Prado, entre os bairros do l l e x l -
Ra e da Cousolaç.lo, conforme pedi-
ram os srs, vereadores I iliuuo Aze-
vedo e tionies Cardini. 

— P o r decreto de hontem, o sr pre> 
feito resolveu que os carros, a u l o m o -
veis e eulros velilculos do c o u d u c ç l o 
pessoal que costumam parar na praça 
Aulonlo 1'rado, eiuquanto e . p e r a m os 
respecl iros passageiros, liquem devi-
damente aliuliados, 11a rua de S . Ben 
lo, tendo-so neste seutido odlciado ao 
c lufa de policia. 

—A Prefei tura manilou pauar 
I5IS00U, a Mamei A C. ; IS<UU0, X 

• l . idgerwood Hanulacturlii^ Compa-
ny>. 

—Nk semana Iluda, pelo dr. fiscal 
aaultario, loram matriculadas n m a r -
cadas 3 v arcas , de lis. UM7, U4tH 11 
9149, e vacclnadns -1 , das quaes 8 dn 
ns. Müií, 1IÍ41Í, 31116, 47Ú7, ÚJuil. 6ÍIU. 
71V.18, SK>íI, (oram verificadas tubercu-
losas e, por isso, remettidas a o m a t a -
douro, para serem lnullllsadas. 

As duas que haviam sido postas it 
disposiç.lo do dr . A/.urem f u r t a d o lo-
ram lnull l lsadas 110 matadouro. 

Vacc iuaram-se este anuo 321 ; re-
servaram-se para novo e x a m e I k t 
foram declaradas tuberculosas 47. 

—1'ornin multados: por vender lei-
te misturado com ajiuo, Saverlo lies-
panliol, portador da cliapa n . 3 i u , 
Jacyutlio Amaral , cliapa lii, e Jo.lo 
i a v a r e s Cordeiro, cliapa 010, por sa-
hlrcni íi rua rom vacca suja, 

— 0 sr . prefeito assim despachou os 
seguintes r e q u e r i m e n t o s : 

De Joso Ma/.üaul, llaphael ( i loiyl , d. 
Atina Cnrolina de .Mello Sealira, llrnz 
Alliauo, Joaquim Autiusto t iaspnr.l .eo-
nardo Muciuo, Uarla Halo, Mcolnii 
I.o^ato, Maria Aiuhro/la. Carmino ijun-
glia, 1'hllomena 1'onarlelo, Ciusoppe 
~ ougo, Joanina 1'asclulo, José da Silva 
Azevedo, Kamlano Mattol, Auscl ina 
Pracchla, Artliur Itatioul, Jo.lo l lene-
vemitl, l laphael Paldoul, 1'oblas de 
ilarros A I rmão, i-.leazario Tuci l la , 
Josino l.ydlo de 1'rellas, l lcnedlcto An-
tônio de "Araújo, Francisco Xavier Pi-
nheiro o A.l ' . de Camarso dt ( ' .—Sim 

do Pedro i . raslo Uueuo—Concedo Oj 
d Ias de prazo; 

de Atnllo Fernandes Loro—Sim, de-
iciidoudo de approvaç&o precisa do 
0c.1l e das horas de trabalho; 

do dr. I.ulz F . Itan^el de KreMas— 
Sim, construindo os passeios no pra/o 
de IK) dias; 

da F e r m n l i Ho«l—Indefer ido; 
de ItenilKio Fucei—Compurecn á.Se-

cretaria tieral, para esclarerliuculos; 
de llodovalho Júnior , l lorla A C. 

—Indeferido, porque o preillo está su-
jei to a reeiio; 

de José Joaquim Marques, J o s f Lon-
go, Pedro l iscarone, d. (Urolln.i ria-
ptlsla Azevedo, Jo.lo lltieno e Jos,} Sll, 
va Azevedo—A' Dlrecloria de Obras-
para os devidos l lui . 

— A c h a m - s e approvadas na Dlreclo-
r ia de l ibras as plantas apresentadas 
pelos srs.dr. l iamos de Azevedo, Fran-
cisco Alves de Oliveira, Augusto l .e-
fi-vre e Luiz Fulsetlo. 

Deve comparecer » mesma repart ! -
çlio, para esclarecimentos, o sr . Ar-
tliur .Nobls. 

I t c K i i l i i i i i e n t o p o l i c i a l 

O dr . Sleirel le j Itei% chefe da po-
licia, determinou qup fossem envia-
das u Iodas as aucloridadrs do Luta-
do, c lrcularcs , recommcudaudo a ob-
servância do uovo ro^ulfcinrulo po!t« 
ciai, que entrou cm o x c c u ç l o . 

D o m o ^ n i i i l i i a S u n i i u r i a 
Durante a semana (li da fnlleeerain 

nesla eapllal 101 pessoas vlc l lmados 
p o r : peste I , grlppe i', febre tvpliol-
de 2, dysenlcr ia 2, lepra ü, erv-slpeis 
1, tuberculose 7, eanrros 2, aulitloslo-
nilase s, a i iecções do systema nervo-
so i.l, do appurelho cirei i lalorio In, 
do respiratorlo 11, do digestivo 14, 
do urinai-lo 2, sepllcemla puerpcral i , 
atlecç.lo da pelle I, debllldodo con-
Keiiita õ, senilidade :i, morles vlo-
leul.is 4, out ras moléstias 1, moléstias 
mal definidas i c nascidos mortos i i . 

Dos tallecldos eram 51 do se\o mas-
culino e 47 do feminino ; "5 nocio-
naes, 2:1 extrangeiros e 1 de nacio-
nalidade iguorad. i ; 33 menores de 
aunos. 

Houve na mesma semana 193 nas-
c imentos e 11 casamentos. 

A r b i t r a r i e d a d e s do e o m n s a n d a a t a 
de n m d e a t a c a m e n t o 

A R A R A í j U A R A , l í - K s t a uoi. 
te, o tenente Peixoto, coinman-
d i n t e do destacamento local, di-
r igindo uma escolta em p e r s o 
Kiiição do assass ino Franc isco 
Rizzo, prendeu il legalmcnte o 
,-r. Paulino Soares de Souza, 
que se achava em sua fazenda, 
bem como alguns colonos e o 
negociante Vicente Placco, esta-
belecido com fazendas em Salto 
Grande. 

Hoje, dc manhã, o delegado 
de policia, apenas sonbe de-ses 
facto», poz em liberdade o sr . 
Paulino Soares, tendo o proprio 
tenente relaxado as outras pri-
sões. 1 

O delegado providenciou iin-
mediatamente, tomando as me-
didas rigorosas e nrgentes q u e 
o caso exigia, e, s e n a d o cons-
to, telegraphou ao dr. chefe de 
policia, relatando o incidente.— 
Redacção d ' . l imprensa. 

••Btaaça j a d t a U r i a 
P I R A C I C A B A , 14—Na audiên-

cia do hoje, o dr . Rafael Mar-
ques Continho deu sentença con-
tra J o i o Baptista Nnnes, a a 
seção d» ealnmnia qne esse meu 
constituinte moveu contra Car-
mella Pahna, mãe de Nicoliao 
P i i g w , - r A n t ô n i o rmig. 

Q u e s t ã o de l o ( e r i . i s 
Commuuleam-i ios os srs. Iluben 

Guimarães & C. que o sr. ministro d> 
l-azeuda, declarou, liada h a v e r qui 
deferir ua petição dos srs. Amanclr 
l lodrlpies dos Saatos A C. contra 1 
Companhia de l .olerlas Nactouaes dr 
llrasll, relat ivamente ao imposto do 
scllo c dos prêmios superiores a 2W|. 

E z a m e a d o p r « p » r a t o r i o 3 

Hoje, ser.lo chamados íis provas es-
criptas o oraes os seguintes cxa ini -
n a u d o s : 

Aritlimitica, tis 12 horas (Direito; — 
Jesuino Jorge da ltosa, Hugo de Car-
valtio, d. l-.udoxla de Castro, Lacvdes 
l .amaneres, F lor lano Itodrigues de 
Moraes e Theoplulo Dias do Andradti 
Mesquita, 

Supplenles: Frederico Itolierlo de 
Azevedo Marques, Octacillo Comes da 
Silva e Francisco Leopoldo e Silva, 

Geometria c Trigonomrtría, as H ho-
ras, (Medicina)—Luiz Mi„'llano, Vir-
gílio Ferraz de Camargo, .Mauro Ma-
Iheiros, Sandoval Jos. de Almeida, 
Domingos Itedoudo do Nascimento o 
Florlvaí Augusto da Silva. 

Supplentes: Cenobelino de Itarros 
Serra, IIIIKO de l i m p o s Uarros c Pai -
choal Mdicrvlno; 

Inglez, ás i ' j tioras, (liireiloi—Jo", 1 
Mtnervino, d. I tuphaila de Oliveira 
Carvalho, Francisco 1'ompeu Franco, 
d K u c l y d l j lloada do Tomassint, 
Oclavlo kgydio de Oliveira Carvallm, 
Mcolau Ni-rguelru Júnior, Sel astl lc 
Mendes Si lva c l lcl lor de Sousa < 
Si lva. 

Supplenles; J o i o Carlos de Solida, 
Irineu Forja/, Josó l e Sousa l . lma 1 
Moyscs de Toledo Arruda J iui lor . 

I lesullado dos exames de hon-
tem : 

ileomelria plana—Approvados sim-
plesmente, tVene redo de Fre i tas , Da» 
rio F . Caldas e Clodomiro S i lva . 

Iteprovado, I . 
Klto compareceram, ."j, 
Inglez — A pj,rovados: P l e n a n i e n l e : 

J o i o de Deus Menna Barreto de Bar-
res Falcão e Ilugo de Carvalho Sim-
plesmente: Henrique Dal P o f í e t t o e d. 
Kudoxia de Castro. 

Inhabilílado 1, reprovados .1. 
Ari/itmcliea e Álgebra—Approvados 

simptcíiüeiite Fraucisro de Araujo 
Pinlo e Ityi j ino Amadeu A^prino. 

Reprovados J , n l o compareceram J 

2 0 0 c o n t o s 
Duzentos contos de reis! y u e m a -1-

da, ao mesos em pensamento, nlo de-
sejou possuir aqu*,la atirahente e 
grossa quantia' siiufuein. I V i lia raso 
algum em que resposta p»«»a srr lio 
cathegorlca. Pois é multo (aelt poeJiiil-
a : tentar a sorte. 

l*e verdade, eeta « volúvel e pouco 
ae arhega a quem mais a prornra via , 
para agarral-a, ha lambem o m renr-
dlo, e este é acressivel a to los F. ir • 
casa do sr. Jullo Antunes de Al reu. 
a rua Direita, 39, munir-se de um bi-
lhete para a grande toterta de ->uo cou 
tos, a extrafclr-se em 7 do alirii. 

Aquelia eaaa faz bo (a om anuusrii 
nesta rolha, para o qual pede-nos caa-

, a u a alleiK.io és» lei tora* 
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(Hlrei(n)—Jo", j 
1 de lllivolra 
impen Franco. 
Ide ' iomassinl , 
• eira Carvalha, 
«lor, Sei asll.li. 
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vados 3 . 
ia—Approsadoi 
|ro de Aran)'í 
u Asprino. 
i inpareeera:n J 

•toa 
[cia! v u e m a n-
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S a n i k i r i a 
| da fnllercraitt 
ias vlc l imadas 

M i r e typhol-
ra 2, erv?lpola 
os í , aulillosto-
ystema nervo-
Irrulfllorio In, 

digrsl ivo I I , 
ia puerp»ral l , 

pidlldadi: eon-
morles vlo-

as 1, moléstias 
dos mortos I I . 

do se\o mas-
W: " 5 nario-
i 1 de nacio-
iiicnores do J 

w 

f i e o l r d f P h » r n u e l » 
( l iumada para ho]o : 
• niiflra siH-in de i .harmarln, prova 

r*- . T 1 8 liorn-. da niaiihü—Auto-
n ii í d i l o de Carvalho, na 3 ' radelfa ; 
, MI Cínilo do MaiialliitM, na ' J * , 
uniiiH h r f - s e r , na I " a ; l.eonldas 

rat \ irira. na I " « tio An ai a* Joa -
d. Maria Ito. ijulni de Moraes, na * 

maiio, 
S f u i d a s -rle do p l ia rmana , pro»a 

. . V ,, >• lionis da tiiauhn — Agenor 
J-OALI- i!E Camariin, na S.TÍ» . Auto-
i i l i dr i .ainpoi , na I • n 3 ' ; Tulilio 
de n mfida Mello, na 1 ' c :i* : Álvaro 
\»vifi da Silva, na 1* ; Hflito Cardo-
so, nn rln . Antonlo Jor^o Júnior, 

" i V m s• i-iu do pliarniacla, prova 
rral, •'' s hoias da ninnli.1 It. Ali-
(oiiM i .indida llllielio dos Sanlos. 

.ilida s rio du odontologia, prova 
..(-••:;, da I ' cadeira, ás 8 lioras da 
ÍMUIIII,'. <!a '-" i » 1 " horas da m a n l i l 
r di • cadê ca á I l ima da tarde. 

—II, y . tado dos C M n i e i do liott-

' ' n - a i e . i a i ' iIn de pliarmacl»—Pl#-
iwiiriile C na i " cadeira , José i .uer -
nm :» Vinc ida J ú n i o r ; slniple.smeule 
I na i*. I-ul/ Caiios kleudes liotellio ; 
klrni' csinenle 1 na 3*. d. Maria Au-
»,;.:., de l . l t n a ; plenameute í na 1» 
t :.' « mpleimente !i na 2* . d. Ilehe 
ip. Aniliadc ; plenamente i! na .V e 
t | -sni ' :ile 3 na I* n i ' , d Maria 
|.i,it leira. NSo compnrecea , ( . 

s i.da " ' r i e do piiarmacla S l m -
alrsi ente 3 na 8 ' , loiio dos Sanlos . 
Ili:i, f-rneiita 1 lia I* , José Firmlano 
t f Can | c s e d. Slei la Cintra W a n i » . 
ninip•"••í-.euW 5 lia I * o iileiiamenlfl U 
l i , •, '0.-.0 IlapUsIa de Sousa Meirel-
i^s • iip esinente íi na 3 \ Silvestre 
llriior I assl. Iteprovados na 3* c a -
,le.ra, . e « » 1 • <• 

R e r l a D i > f õ o s 
i i roradores dn rua J o l r , no Hra^, 

))<• lein a execução dos melhoramentos 
dr i;iif mui to e s U uecessiUudo a>|uel-
la vi., pul l lc». 

n dr. Xavier da Silveira c a m m n n l -
ca-nos l iaver mudado a sua residen-
c a j í : a r u a Amador liueiio, 0. 

C o m o C o r f e i c 
d «r. ; o ? o de Sousa, morador 1 

rua da Moi<ca, esteve lioulom ein nos-
*fl e u r l [ lor ,o para rec lamar do s r . 
Coroar! administrador dos Correios 
roíiir» o faclo de lhe haver rhenodo 
4o hio u m a car ia uo dla u d e s t o e es-
ta ser-lho si, entregue lioiitem. 

Cono te traia de uma irregularida-
de, ao ««licito sr. 1'aulo Orozimlio en-
viatnf/s a leclamaç. lo . 

&rc7« terminada 
(is rperar los da sec.-.lo de I taç io da 

lal rica le Icrldos Yiiiranquinhd. do 
d. Hen.ardo. da Urina Silva, Scalira 
it C-, IA voltaram ao trabalho desde 
•rgunda-fdra e liein nssl/n os opora-
rlo< da sec, ;ao de l e c e l a j e m . 

Os c a b e as da grevo foram dlspen-
aados. 

I.m v i , l a disso, o dr. Meirelles Hei», 
rh»ic dc i oln ia, deu as providencias 
ii»eesF.irias, alim de ijue a fotiricaeii-
tra-^e a funcclonar l ivremente. i?a-
raiitiiidu os operários que desejassom 
Iralialtiar. 

—Seguiu, de Sanlos para S. Ilernar-
do, <i aürre-, Antônio Carrilho de l/ics, 
u qual vai substituir o oflleial do 
•'ijiihl paieulo l iel larmlno 1'iutu de 
.Mciid. i a , no comutando da (orça 
i)ue ' - ( i ^uraiilludo a fal-rica dc lú-
cido di .uella localidade. 

I s s a p p a r e c i m a n t o 

(. i m n r i u l n r a i p liontem. no sr. Au-
giisi.i l.<-ite. a ' de'egado auxi l iar , o 
de jappaiec imento do pedreiro i i i o -
ma//,i!.n Aüredn, i|iie tia quatro dias 
<-sl., aii-.ente de sua casa, lia rua da 
J larra l" : : i ;da. 

Indigentes 

a am anuuocio 

Com liisia do dr Anlonlo \ac.iralo, 
I " sntidelegado da Cousotaçfto, foi 
aon te • • lu l ' j rnado iio l lospi la i de San-
ta Ca-a dc Misericórdia, o Indigente 
Antonlo Martins Neves. 

—i-oi íionlem Internado na {lauta 
Casi o :dlgenle Jo;,- J o J o , com gula 
d o d r . 1 u. ,as Ferraz, O' delegado. 

I t c s o r d c i i i e í a d r o z 
• a , a :.1o em que promovia des-

ordem c.iinado ile revolver, foi l ion-
lem preso, as 4 horas da tarde, no 
Ca<iluo i 'enl»ado, ^ rua Cruz Preta, 
o Indivíduo de nacionalidade Italiana 
t >ro l l u i a l l . Depois de lavrado contra 
el e o respectivo nulo d» multa , Uo-
nall, que «c aeliava em ei tado de 
cii.lriastif/., foi recolhido ao xadrez 
do p u lo policial do hra/, a disposl-
ç.lo do J c . tiuéas f e r r a r . II" delegado. 

Q U E I X A 
ii sr. Armênio Ferreira , morador na 

avenida da Caulareira, que ixou-se 
lionlem ao dr. Euiías Ferraz, a ' de-
lopado. te que o seu vldnho do lado 
dos Piiidos da ca>a dirige cont lnua-
meulc iusuítos a pessAas de sua fa -
milla, ameaçaudo-as a llros de r e -
volver. 

Aqueüa auclorldade mandou tomar 
por Icrrr.'» as declara,;.'ie-> do queixo-
so, dando as ueressar la* providencias 
s,,l re o caso. 

Ie:arranjo na "Light> 
Na ustua de transmissão de f o r j a , 

de 1 'arua l i s la , da l.iqht, houve um 
desarran •> no inolor, e, por Isso, os 
iionde.s e- ; . lo suhindo as ladeiras com 
mela lor^a. afim do evitar qualquer 
lulerrapt;So uo movimento geral do 
ir i ' ivo. «m |uauto n l o Mr reparado o 
rnoi',r. 

N a t a s f a l s a s 
J ' ,sepl:ina da Concelç.1o, moradora 

4 rua S j va Pinto n. in, Indo liontem 
pagar a o dr. Carlos Jul lo Spera, o 
aluguel da casa em que reside, deu 
uma cédula falsa de 10», li. Í3.Õ1", 
wrie 0 7 * . leltra A, estampa V . 

Josephiiia compareceu ^ presença do 
dr. All c r lo Cardoso I ranço, sulidele-
gado do llom lletlro, declarando te l -a 
lereldila de um condilctor da Mjkt, 
cujo n u m e r o Ignora. 

—t.in poder de José Curalo, empre-
gado de um collegio de freiras e x t s -
tcule uo liatrro de Sa . i l Anua, lol lion 
lein apprehendlda uma nota l'al<a da 
iu j . na occasl lo em que o mesmo ef-
fectuava um pagamento ao dc3pa-
chanie .la KsUç.lo do >orle. 

Jo Curalo lol apresentado ao dr. 
I ii a- l erraz, S " delegado, que tomou 
fonl.e tincrilo do faclo e alirlu Inquc-
li lo a ce<peito. 

r i i b l i r a r õ n i 

i teeel ienioi : 
Al>^!lfi rio rieel n t . l l h . Capital 

—Kml,argáutes Autonio Xavier d» 
l lor la e sua mulher; embargados, dr. 
Ahloiilo filuo da Cosia Htieno e -.ua 
mulher . Sustentai l o dos embargos, 
pelo a f o g a d o dr. 1'orlirlo A. Figuei-
ra d« Aru,ar . 

Hul• h i Irawnsnl da eslalisl ica d e -
i r o . i a -' : -<an;tarla do Interior do l .s-
tado A " m i XII. 3. Mezes de ju lho , 
ai ' ,« lo e « ' l embro . 

I I I ! •>! i-.ln d'1 Br ,™I . fiem feita e 
artíst ica revista de pul>llcaç>o m e n -
sal, dc rec . io doa t i s . A. l ioucher 
Fltlio e j u o l iayesia. >. 1 . Anoo I. 

(; > i (•' n fr*& A* tniflrza, por J. 
T. XV. « a l l c r U. A., do C j m n a s l o 
Ang u-1 'ras b-iro. Com esta goia, em 
pouco tempo -- f i ean conhecendo a 
lirt.-ia liig e/4. U n i o qnaiito a e c e s e a-
r,o para se mauler U M A conversação. 

r e i e g r « m m a i r e t i d a » 
Acham Sf ri tidos na Repartição Ge-

ral ,Jo» Telcgiaphos os seguinte-, le-
letrainn a« ; a r a P e s e , p * r a Salvador 
• inio . . .ü í^ í r ia Sporl»m^u>, e »a-
ttüa^ti. 

J a r d i m d a L u z 
A banda de musica da Forca Poli-

cial , tocará ho|e, no Jardim da f.u/, 
das H as 10 horas da noile, devendo 
e v e c u l a r o sr^tilnlo pro/ramma ; 

I 
l * Splne l l l—A JM vi Porlo, pliaii-

tasia. 
a" T a v a r e s — A r m - l r h , gnvotla. 
8" Pucclul—Ho/iei«/d, I " aclo. 

I f 
4° Massauel— Krmtiade, córo dos ro 

m a n o f . 
«" Schelber l—Serenata , 
<i° l .eoi icaval lo—o» iialliarns, l " aclo. 

Gnarda Nacional 
—Servl to p a r a hoje: 
Superior do dia, o major Carlos 

Corrca de Toledo. 
Kslado-maloi', o capll.lo Slinüo Ou-

rlqun de Carvalho. 
Auxil iar , o tenente naul do Ama 

ral 
O I " balalli . lo darA as ordenanças 

ao quartel general . 
' Uniforme, 4 " . 

Haverá a h o r a do costume nula de 
eagrima para os olliclues In c i p t o s 

Hxpediu-.se aviso-circular aos coin-
mandantes das lirl/adas da guarda 
nacional desla capital , .solicitando a 
lemessu, a secretar ia geral, dos inap-
pas dos olllciae.s promplos nos diver-
sos corpos. 

—lista convocada para o dia 24 d , 
correnle , ai 3 I h o r a s da tarde, a 
reunião da romi i i i s s lo de uomea,/>es 
e promoções. 

—O sr! coronel dr. ' f l ieodoro de 
Carvalho, cheio Inlerluo do eslado-
malor, em e - u f e r e n c i a que leve lion-
lein c.ofti o s r . coinmandanle supe-
rior, tratou do assumptos rtfereii les a 
guarda, narloual de Sautoi , lendo ti-
rado resolvida a Iraus^rei ic la para 
aquella c o m a r c a da 2 ' lingmla de 
arti lharia . 

—Os olllciaes classilieados na trt' 
brigada de caval lar la dever.lo solici-
tar a aposltl la de suas patentes den-
tro do praso legal, sob pena de s e -
rem privados dos respectivos pastos 

MOTIMENTO" JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l 4 * J n u t l f i 

CAMAIIA CIVIL 
sessAo onnixaniA r u 14 ou MAR' o 

vr. üioa 
Presidente : Dr. Xavier de Toledo. 
Secretario : Dr. Luiz de Araújo . 

PASSAGENS 
u dr. Canuto Sara iva ao dr. Pinhei-

ro L ima as c i r e l s u. .'133o do Taubaiá 
o n. 45(11 da capital . 

O dr. P. L i m a no dr. Delgado a ei-
vei n . 4479 da capital . 

O dr. Delgado no dr. Sa ldanha as 
eiveis ii. 41J : ; de Santos e n. 4298 da 
capital . 

O dr. Sa ldanha ao dr. Paul lno a 
cível n. 4iiõr> d a capital . 

O dr. Paul lno ao dr. França as e i -
veis n . 449." do Ilio Claro o u. 4165 da 
capital . 

o dr. Drlto Haslos ao dr. Arruda a 
eivei n. 447'l de halntaei , e ao dr. A. 
Guerra as e iveis n. 3 * 1 8 da S . Ma-
nool, II. 411(1 de Campinas, e n . 4270 
da capital. 

O dr. F r a n c a ao dr. A. Guerra a 
eivei n. 1088 de Hlbcir ío Prelo, e no 
dr. IJ. Ilaslos as eiveis II. 12Sfi de Mo-
gy-mlr lm, ns . 4103 e 4lu7 de Santos, 
lis. 3315 e 44(i2 da capilal . 

A j i p r l n r f i x 
N. 4139. i letiedouro—Appellanle, Jo-

sé Heulo G e r a l d o , appel laIo , F r a n c i s -
co Sanches. Delator, dr. Arllndo Guer-
ra. Negaram provimento. 

N. 11123. Dois Córregos—Appellante, 
caplt.to Antonlo Francisco Ferre i ra de 
Carvalho e o u t r o : appcllados, J o i o 
Itodolplio e sua mulher. Ilelator, dr. 
Urlto Haslos. Negaram provimento. 

N. 4110, Itnplra—Appellanle. S l m -
pllclo Pires Monteiro; n[ipellado, dr 
Antonlo Joaquim Itainos. Itelator. dr 
A. França. Negaram provimento, con-
tra o voto do dr. A. França. Foi ibi-
slguado o d r . 11. lia^tos para escrever 
0 accordam 

N. 4 l ' . a lie.scalvado—Appellaiilos, o 
dr. Valenllm Toluas de Oliveira c ou-
tros e o dr . A. Vlanna; appellados, 
os mesmos a c i i n a . Deram provimen-
to, quanto a coudemiiaç-lo de juros 

Embaryox 
X". 1850 Amparo — l ímbarf jantes, 

Coutluho & F e r r e i r a ; embargada, a 
herauça de Josc l.ulz de S, .ula l l a r -
bara Cavalheiro . Ilelator, dr. Sa lda-
nha. Vencida a quesllto do logltlnil-
dade de parte, por unanimidade de 
votos, re je i taram os ombargos c o n -
tra o voto do dr Ignac lo .Arruda. 

N. 3U42. Capi ta l—Fmhargantc , Ar-
cliangelo Caii i larl : embargado, I Ivs-
sea de San lllagülii. Ilelator, dr . Pau-
llno. I le jel larani os embargos. 

N. 4370. Casa i lraura—Kmbargai i le , 
a Câmara .Mimlclpni de Tambahu, em-
bargados, tos« dn Vasconceilos Dittcu-
courl o outros , l ie .ator, dr . Arliudo 
Guerra . I te je i laram os ombargoõ. 

N. 430(1. Capital—IvmhargaDtes, J o i o 
Moreno 1 outros ; embargados, dr. Ito-
drlgo Pereira Harretlo. Itelator, dr 
Canuto S a r a i v a . Itegeitarain os e m -
bargas. 

Ser.lo ju lgados ua primeira sess lo , 
os segiilulcs : 

N. H l l . C a p l v a r v — F m b a r g a n l e , Car-
los Mar,ano de \ óscoiicei los; e m b a r -
gado, M c o l a a Plecone. Relator, dr. A. 
Guerra . 

N. 420. ' . S i lve i ras— Kmliarganle, Joa-
ulm Pereira de Castro . embargado, 
r. Antonlo l lygluo C. de Oliveira. 

Ib-lalor, dr. fgnaelo Arruda. 
N. 3977. C a m p i n a s — lánbargantes, a 

Camara Municipal e d. Franc lsca Ca-
rollna Valente e outros embargados, 
os ine-mos. I lelator, dr. Paullno. 

N. :il;>7. C a p l l a l - i : m b a r g a n t e , a Com-
panhia Antaretlca 1'aullsla ; e m b a r c a -
do, Pnschoal Segreto. Ilelator, dr. U. 
ilastos. 

4288. Capi ta l—Embarganfrs , d 
Maria Andrade de liarros o outros, e 
•loto .'os<! FNpludola ,- embarcados , os 
inesmos. I te lator , dr . I-ranço. 

Pai t e m 
O dr. procurador Geral do Estado* 

deu parecer da appellaç.lo civi l u. 
4C30 de Sorocaba e no embargo 4imi 
da Capilal. 

T r i l i u r m l d a J t i r ; 
•retldentc, sr. dr. Jose Maria Cour-

roíll. 
Promotor, sr. dr. üapllsla Pereira 
Escrivão, sr . üías llatalha. 
Na sessJo de honlem. foi ju lgado e 

absolvido unaii l i i iemente o i " Uau-
ganelll Augusto, a' ' iu>«'lo d» cr ime de 
eslell lonalo. 

Iiefendeu-o o advogado sr . coronel 
Raposo de Almeida. 

—Hoje, s e r i j u l g i d o o ré» F r a n c i s -
co Velho, accusado de cr ime de 
morte . 

A defesa «era feita pele dr. Alvar» 
Augusto Sr l imld l . 

A S S O C I A Ç Õ E S 
S o e l s d a d e B a n e f t c e n t a 

doa O i a i d a a L i v r a i do I . P a u l o 
Sess lo , h o j e . i s 8 l|2 da noite, na 

sede da Sor ledade , i rua José Uoutla-
clo, 3 (I» a n d a r ' 
S o c i e d a d e S c i e a t i f i c a de P a u l o 

üuln la - fe l ra , 13 do eorrent», sessllo 
ordii iaria. Assumptos preferidos llio-
logla e Medicina; em seguida, ter.lo a 
palavra aquel les que quizerem faiar 
,o|ire a praga de gafanholo». 

P a l a r a ç t o d a i A e e a e i a ç f i e a da 
• o o e o r r o a M n t m o a a m • . P a a l o 

Dia I», a s 8 horas da noite na r u a 
José I s a l f a e i o , 33 . I 1 andar, reum.to 
dos delegados, em coulluna' l o dos 
IrabailM* d a reorganlsaçío . 

« . B . M m t m a V a a U a t a 
Hoje, As 7 horas da tarde, n» s. de 

soc ai, s e s s l o extraordinária da Dire-
etoria. 

A P h o a i a 
Domingo, 18, i * recita social eom 

1 comédias , em I acto r a d a uma, 
I ma a v r t a a 4 r r p r r H t v i a Sabbado, 
17. l a v e ; » M J f M ( M e • * < « ! . 

J u n t a i% R t c u r t o t 
rnittbgKTK 

lir. Wenceslau José de Oliveira ijuel-
r o j , ju l i lederalein e x e r c i d o . 

MRMneos 
Dr. Pedro do Monte Ablas, juiz sob-

st it nlo federai em cxerc lc lu . 
I)r JoAo Passos, procurador urrai 

do Estado. 
HWKTAMO 

Jssé T iburc le Xavier, 1" e s c r i v j o «ec-
c l o u a l . 

Na sess lo d a J i i n l a d o Recursos Clel. 
toruesrealKada l,o:ilem, foram lubrnel-
tidos a lulgaineillo os recursos pro-
cedentes dos seguintes munic iploi : 

Snnla Cruz tias Pahueiffix 
Recorrentes, Alillo Sabalo, José Ba l -

iu". 
Heeorrlda, a commlss.lo de alista-

mento. 
A junta deu provimento. 

S . Pedro 
Recorrente, tenente-coronel Joaquim 

Nerherlo de Toledo 
Recorridos, Nèstor T e i x e i r a de llar-

r o s , Kuclldes Furqnlm d-s Cssiro, 
Eduardo Corrêa Mendes, Clodomlro 
Furquliu da Castro. Glementlno Men-
des, Alberto MaruardeeÂngelo liossa. 

A junta deu provuuculo aos r e c u r -
sos . 

S. redro 
Recorrente , Jo io Richler J e Camai" 

go 
Recorrida, a commlssüo de alista-

mento . 
A junta deu provimento. 

Patrocínio du Süjjtir :) v 
Recorrentes , Francisco l ionii ir :os 

Draga, I r ias Custodio Pal luros e Ma-
Iheiis l l raul iuo Ferreira .Martins. 

A j u n t a deu provimento. 
Ciwipmat 

I trcorrenles , Plaun .do Cal.lin e Jo-
s_- Vil lsgl lm Júnior. 

A Junta deu provimento. 
Campina* 

Recorrentes, Manoel José Anlss Al-
vlm, Jos i dn Silva l .e l t lo , José Ay-
res, Carlos Rasinusln, Achtlles /ana-
ga e Joaquim Dias. 

A Junta negou provimento. 
A r a r a i 

Recorrente, l iurvubuo da Si lveira 
Lima. 

l lerorrtdos, Marref.lo f lell ino, Mala-
mam Giuseppe, l .udovlco Itlglielli, 
Mluanclni Abramo, Msrtlno Glndolln, 
Pulnco Sclan, Francisco Capuano, 
Salviuo IJ arrasei;. Santo Ituzo, Silvio 
Favatt i ; Stoplisno t rbano, Kodolpbo 
Plva, Itoucall José, Paulo ti Alitzau-
drl , Pedro Palio, Pavaiu Denevemito 
Santo Vlatt, l.ulz Casagrande, Virgílio, 
Cestano e .Marciilo l ir i jout . 

A J u n t a deu provimento 

S i O R T 
lOCKKl-CI.CII 

Sabemos que se acha bastante sen-
tido das palnelas o cavai .o ("I/IÍÍ/IM. 
Nessas condições provável que o va-
loroso lrmílo di* .Se, -ion n^lo tome par-
te nas corr idas do p r ó x i m o domingo. 

I N F O R M A Ç Õ E S 
o T K M P O — Kclelun Mtteoroloqln» da 

f íwni i i s f lo (<>nfrai''MCo e (,>•>;o;íea— 
I i de março — Baromelro n as 7 
horas da manli.1, UJii.'I mm. ; 2 horas 
da larite, 'W3.i mm ; 6 t o r a s da nolt" 
de honlem, ( l J l . 7 c i m . 

Temperatura mínima, IO'!', maxi-
o » , 20° . 

Verto predomtnanto, a l i as i Ujr .u 
da tarde, N\V. 

Chuva (emJ4 horas). 0,. m m . 
l e m p o geral, uuh a lo. 

vAcriNA( ;*o—Esli e n r a r r e . a d o hoje 
do seivlço dc vucciuaçiU c o u l r a u va-
r ie is , n a Direclorl i do Serviço Sani -
tário, das I I ás 3 horas da tarde, o 
Inspertor sanllario dr. F r a n c b co Cai a -
canil . 

t irrrrssAnio rn . n.nvruMre í a n a s i - n 
Har.lo Cíiiisultas hoje. 11, uaque:-

le Dlspensarlo. 4 rua Libero lladarii, 
n. £0 : de I I lioras ao inelo-dla , o dr. 
Tlto de S i ; do meio-dia íi I hora, o 
dr. Antonlo dn Campos Salles; dc 1 
hora i s 2, o dr. Cláudio de Sousa, c 
de 2 as 3, o dr. Luiz Ribeiro, 

Os exames Inrvngoscoplcos ser io 
fcllns, do melo dia a 1 hora , pelo dr. 
Jambeiro Costa, i s iiulntas-felras, e, 
nesses dias e nos salivados, do 1 i s 2, 
( t i o dr. A. de Campos Saltes, e os 
exumes iarlerioscopleos, das 3 i s 4, 
pelo dr. Palmeira Rlppor, i s segundas 
feiras; pelo dr. fiama Ceriiuelra. i i 
qtor las ; pelo J r . .Monteiro Vlauita, i s 
(juljitn.s, t< pelo dr. l l y s s e s paranlios, 
aos sabbados. 

—Os e x a m e s baclereoscopleos ser io 
feitos Iodos os dias úteis, das 3 i.s 4 
horas, pelo dr. Moulelro Vianna. 

FOBI ;* roLiciai .—Serviço para hoje : 
Superior do din, o m a j o r Fonseca. 
O Corpo de Cavallariu d a r i I olfl-

cial para ajudante de dia, força para 
acompanhar presos ao F ó r u m o a 
guarda do Palácio. 

II I* bat,,lli:lo d a r i as guardas da 
Cadèa, Policia e Hospital, S ofticlaes 
liara a guarnlç&o e 1 ordenanças para 
a secretaria do conimaudo geral. 

Os demais corpos d a r l o os serviços 
do costume. 

Tocara uo Jardim da Luz a banda 
de m u s i c a 

Amanueuso de dia, a sargento 
Coelho. 

Ini forrr .o : 7* . 
JIATAOOI no—No Matadouro Munici-

pal loram abatidos hontein: 170 bovi-
nos, 7:; suínos, 13 ovinos e 5 vilel-
los, 

Foram Inuti l izados: ! bovlnoi , 3 
suínos, 21 puluQes. 2 Intestinos delga-
dos de bovinos, 1:1 pulmões e 7 ligados 
de suínos. 

Emblema do carimbo, llandeira. 

SANTA CASA DK MISICalC.OIIIilA —Map-
pa do movimento do hospllal , no dia 
13 de m a r ç o : 

Exis t iam ein tratamento,-1.",?. entra-
ram, 2 6 ; salilram, 17 falleceu, ü . 
e\lslem em Iralamento, .V',7. 

Consultas aviadas, i i o . 
pequenos curativos, 40. 
Operações feitas, 8. 
Receitas aviadas, 130, 

L C T K K I A S —Resumo »ernl dos 
pren.los da loteria da Capital iederal 
r M r a b l d a Lcutem : 

PKKVIIOS DK 15:u0(>) A <V> '4 

• 1 Í I 3 I5IXJ0» 
1 200» 

3'J(5I. 800| 

PaRMIUS DK SOI* 

7'"4* l i 6 " l 156DO lí-7»4 Ji»"70 Í ) 5 I Í 
21019 23041 32430 ISOiU 

r a a m o s ua U X f 
»7'J0 I l I t S 18183 11474 11707 1 3 " M 

15043 11311 2 " i 9 3 2 8 " l l 

enauios ne 5 0 • 
4>38 5316 58tKI 954 » 13-C.I |:i791 17727 

2 •ÔU 74 1 7 3 1 3 * 7 4 8 1 30480 

Resumo geral dos prêmios da I I ' 
exlracçl lo da Loteria Esperança , r e a -
lizada em Nlctliero.v, em 14 dc março 
do 1906 

05&S lõ.OoüeOiiO 
40318 ;j.üuO»i Oi 
31215 9:M*WtW0 

2417 l:IK|(l»l;0O 
l m:\iios bk .ri0ü|00d 

386'IC 42717 
fRKMIOS flK «ÜCimOO 

125C i : ; . l l 17002 I8' :80 2777:» 407.16 
50170 6 3 , 2 7 

I-MI:MIO i br. Iii0|000 
I .13 1028 14X1H 17710 I781H Í Í 9 3 Í 

H|s- ;;i,o »j 358U4 3i ; i7 : I6ã i0 3'"177 
31101 50513 

Al CHoVlMC 
flâAi e liôSft, . . . líuiipiOO 

lo. l l7 O KMIO . . . IIIHOUO 
3 2 Í 1 4 e ;l'21'iti imi|iKj| 

S4M e l t l 8 DOpiJO 
I I I M . I i 

0581 a 0690 . . . , , . , , SOfXlt) 
40311 a 4031U 2 0 » ' W 
112211 (l .IS«')0 . . . . 20*000 

2111 a 2420 SOyJUO 
reiTZXAs 

0'I01 a B)'i00 
4u3oi a to lo» .*;»' >» 
322H1 a 32300. . . 48X11 

2 1 0 1 a 2"i 11 4$0l ' i 
KINAXA 

Iodos n< numeri i j t * r :n 'nados em 
Sã ti'm 4-MO ;0 

Iodos ,s números terminados cm 5 
tém 

l ixcei liino lo os lermliiados em S5. 
Telegraimr.a receiiido pela casa I .» -

ter ica de AIUIII-.o Rodrigues dos 
Sanlos i C., 

Agentes g e r a e s : Amaiieio l l a d r l -
gnes dos Sanlos .V C. Caia l .ulcrica, 
l u a do llosnr.o, 2, 

O iiagaiueuio de Iodos os prêmios 
se elfeclua Iodos -,3 dias ul^is nesta 
casa. dus to ai il horas da tarde. 

pela Cottipauh a Na ,o:ial l .o ler la i 
dos l.stados, J. C de Oliveira Rosário. 

4 0 \ N ( I I . A » I > » 
rONSLT.AIlO GERAL DA 11'ALIA — 
v L a r g o da Republica. V1CE-CONSULADO DA INGLATERRA 

—Ilua dc S. lieuto, 41. VICE-CONSCLADO DA I IESPA.NIIA-
Riiu Direita, 10-C. VICE-CONSCLADO DA S L I S S A - K i l » 
t i a Vista. 27. 

VICE-CONSCLADO DA SUÉCIA K X J -
• I tLEGA—lllorlo liotaiitcoj. 

f O N S l L A D O DA h RANÇA—Rua do S . 
vii. .|.io, :.",-A. 
/«ONSULADO DA ALLE.MANIIA- R u » 

BENTO, 51. 

f O N S l L A D O DA AtiSTniA-IILXT/RlA 
v — i h i u Plrapillnguy, 24 (Llber . la le) . 

Í ONSt LADO DE P O R T U G A L — i l u a 3 . 
x- bento, 30. 
/'ONSt LADO DA ItEPCBLIfi A ARGEM 
x-UNA — Ladeira do dr. Fa c l o , í . 
/'ONSILADO DO C R L G U A V - I l u i i l 
x.'bero Hailarí', 17. 
á ONSübADO DO PARAGLAV — Ala-
^ m f d a dos Audradn-t. 28. 
r O N S l L A U O DA U K L G I C A - R u a l l 
x ' S . l lrnlo, 13. 
/ 'ONSILADO DA VhNEZULLA - l l i » 
x. Direita, lü. 

l i o . c a . 1 < c - z a i c l o r 

M e U i a o » 
D r A d r i a n o da 3 - . r r o a , recem-

chegado da Europa, onde frequentou 
os mais imporlaules Cínicas il .s lios-
[iilni-s C h m l c a m s d i c a . c o m e a p e -
c i a l i d a i i o de c r o a u ç o . 1 u u l e i f c i a s 
doa l i a l n i o e s e d o c o m ç À j . Con-. , rua 
S. Ileuto, :i I, d« i i s 3 horas. Ilesld., 
i t ia V|iirauga. 32—Teeiihoiii ' , -

LUIZ GOMES — C l n i r t l l o dentista, 
especialidade a a trabalho de ourot 
plat ina, collulolde, porcellana, vulca-
a l t e e preto da Indla, Krldge-werk, ou 
dentaduras, abaol i lamente sem rliapa, 
por processa novo e garantido, deut»« 
a Pivol, c o r i a i de ouro, obturaçtet a 
ouro, platina, esmalte, granllo, por-
cel lana, celbilol de, n t r l i i o e cliiicuto. 

ExtracçOe; de denles s e n a mliilins 
dôr , trabalho garanl id i a preços mo-
dieas. 

Gabinete e i cs ldenc la : R u a ds s 
B e n t o , 3 1 ( s o b r a d o ) . 

INDICADOR COMMERCÍAL 
P A T K N T E D K I N V E N Ç . v O o 

r p g Í B t r o d e m a r c a » d c f a b r i c a s 
c c o m n i c i c l o , o b t e m n o b r a s i l o 
e x t r a n i f c i r o I t i i M s ^ l i m a •••• A 
4'<>III|I., R u u G e n e r a l C a m a r a , 
1 G — I t i o ú c J a n e i r o . 

A L F A i m i d A l i l W L 

P E D R O V A R E L L M 
Rl A DE <;. BENTO, l-A 

Dirigida pelo hal il contra- iues lre M a 
n o e l A u t o n i o V i e i r a 

ex -propr ie lar to do ai i . i iatan^ «Brasil* 
11(111 I I O M l l ' 1 i i : i « ' l l 1 II !•«•-

< a « > l > i ' l o u x o r n 
X PI1ECOS SF.M f.OMi'1-M ..CIA • 

r l a r e que a reforma da Secretar ia da 
Just iça, n l o estava em rdndlçrtes d» 
ser sancclii i iada pelo sr. dr, presiden-
te do Estado, que a repelllu como 
merec ia . 

AI.VIITIA, Gi ' i :n iu A COMP. 
(D'() l.iladu de liontem. 

C o m p a n h i a M e o H J t a l i a 
a I m p o r t a d o r a d e S ã o T a - l o 

ASS) ( l u c r a '.ítlAL OBDI AIMA 
Convido a o s srs . acclonlstas para 

comparecerem asseinblea ; i r a l or -
d inar a, que l e r l logar n I hora da 
lar ie, no t-scrlplorlo i enlrnl de -ta Com 
|ianl,ia, i r u a iiuln/e de Novenibro, 
li. 30, no dia l i do corrente, | , i n o 
luii de lonreieiii conlieelmeulo do r e -
lator o e con las da dlreclorla o | a r i -
cer do conselho liscal, m a n l > s t a r e i n -
se soi re as m e s m a s e elegerem o con* 
seliio liscal |iio lera do servir 110 cor-
rente anuo. 

S Paulo, 7 de março de lílOil. 

A Sn II.IANO 
ülieclor-gereule 

C A S A B A P T I S T A - D e p o n i t » 
t m g r o s s o du r o u p n í p a r a m > 
nii iOB e uK n i n a g . l n i p o r t a c ã » d e ] 
f i i z e n d n a o a r m a r í n u o . V e n d a i 1 

f o r a t a c a d o , K u a D i r H t u , 1: ' - í . | 
P í i u l o . T e l c p h o n c , 1 ,157 . 

A k u m l d a â e 
A Inimld i te couslanle acompanha Ia 

de calor o írlo esta causando a /»-
, ' za c f onsll i a. r,es com losaes, es-
piiTo, e dAre» |Kir to,lo o corpo. 1 
;: r l-so |ue a llrx/tlrin Itm-el e .1 
•'..-si Lebre F i lho esblo vendendo niiii-
l.vs Pílulas Sudorllleas e o Anlirheu 
mati o Pai : ' . lano l o m l i e i n a sul iine 
Injecr . io de Mendes, para c u r a r , as 
gonofrh-as emperradas . 

K A C A S A R A R I J K L fi q u i s e 
e r . c o n t r a n l e g i t i m a Aqna rfi 
trIlesa, c B p e c i f i c o c o n t r a a i u > 
p i n h a s c m a n c l i a d d o r o s t o . 

, A G E N C I A G E R A L D A S 1 . 1 
T 1 C H I A 8 D A C A 1 ' I T A L F F . D E 
I t A L — C a a a f u n d a d a e m 18SI . 
l i t . l az -gc q u a l q u e r p e d i d o do l>i* 
U. ' tcH p a r a o i n t e r i o r , l t u a L)ii'ai* 
Ia , 3D. C a i x a d o C o r r e i o , il, J11 
l i o A n t u n e s d o A b r e u . . 

Dlt. 1:111 Alt DO í , i I.M Alt MIS — Medi-
co . CoiiMilierbi: Ilua (te S . Dento, 47, 
de I ás 3. Residência Ruu Araújo, 01. 

im.OXIKAÇOKS 
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Todos os números terminadas em t 
Hm 3#. 

T e f e g r a v m a recebido pele a~eate 
geral . 

-HSB. 
elhct, tuvido$, nariz e gari/anta, Itf-
t lpo lo do H0ta7el ocnllsta Moura Rra-
•II, eom pratica de Paris • Vlenna. 
m e m b r o titular da Academia Naelo u t 
de Medicina, i x-medlco etfectlvo d a l ' i -
lycltmca do lllo e adjunto da S a a U 
C a s a . — c o u s . : 11. r " a Direita. ,las 1J 11 
t .—Itesldencia : 27, RiacUoelo. 

OCULISTA— Dr. P. mn/ual— "l-
f t f l e de rllnlca do professor Wee.kee, 
eem longa pratica em Perna-ntvi^-i; 
de t o n a de f u i Tlagem « K a r n » , 
t i lde , durante 4 annos, freqüento 1 11 
prlnelpaes clinicas de moléstias 1» 
•Ifcos, o a r i i e ouvidos, em Rerllm. 
P a r i s e Vleuna, tran.sleriu s u a r s s l l ? > 
«lo para e»U rapltal . 

Consultório : R u a do S. beata , 
de 4 t s 4 horas. 

Residência : Hn» Vlctorlno Car a 
I ) , » . 

P B . RCBI \ O 4IEIRA — CUnfra msl i -
t f — Chefe do serviço de clinica l s 
Santa Casa. Resldencfa: Alame la ü»-
rSo de Limeira, j . «I . Cons i l tor l» : 
rua S í o bento, 43, de 1 as g uorav 
Tr»ephiiue, 49. 

A ú T o g a c l o a 

DR. PEDRO A R U F E S DA SILV A, 
advogado. Escr lptoc lo : rua Dire.ta, 11. 
SO (sot'radoi das 11 e meia íls 4 ho-
ras. Reside»ela, praça Visconde de 
Congonhas, I—Taiepboue, 73" . 

| ' A E L O S D E C A M P O S e T h » s -
" fioro S i a a da C a r v a l h o J a a i o e 
— A c c e l t a m ca&apa n e s t a c a p i t a l s 
? 6 r a . E a c i - i p t o r i o : r u a Q u i u s a d s 
N o v e m b r o . 3 7 ( s o b r a d o ) . 

OS ADVOOADOS LI 1/ II. DA CA-
m i Cerquclra e J . Couliub i de L m 
m u d a r a m seu eacriptorio para a ru . 
Marechal Deodoro, n. I , sobrado. 

•ara o 
t i s í n s A r n t < « . M . 

ArmazBm do Carvalho 
F u a V i s c o n d e do R i o E r a n e o , 1 2 0 

CASA RECOM.MCND l\1 I, 
Molhados Unos. generos alimentí-

cios etc. 

» I A X O l ; i . « A l t V A M J O 
T e l c p i i i i n e , 

V I N 1 1 0 ~ Ê Ã R U E~U~fÕLiTÍÕ3_ TÍ ã 
J l o d r i ^ u c a P i n l i o A C. , ó i m i i . s 
t ^ r a d a v e l e g e t i u i n o v i n l u d a 
f o r l o c o n h e c i d o . 

Companhia lígohanica 
a I m p o r t a d o r a ds São Pa-alo 

A dtsposb,'3o dos srs. n''Clonislns, 
p a r i serem exaic luados , fieam 110 es -
eriptorlo centra l desta Companhia, os 
dociiriienlos a que se refere a le: das 
sociedades a n o n v m a s . 

S r s ' i !o , 21 de fevereiro ("o 1904. 
A Si 11 > o 
Diret '.or-gei »ute 

E H t e H d i i i H 
f i t e s dias de multa hnrnldade ' frio, 

b-ui l-lo a '•au.sa do multas consl .pa-
çi'ies, tos-,ei. espirros e d jres de dc: i-
les e por isso ipm Rii^meulado a pro-
cura da , pil lnlas sudorllieas de l.ul/ 
Carlos, a í tm também do poderoso 
niitl-rlieurnalico Paulistano e ila Po-
ma .'a ant i -psorlea para curar a - inei-
ras dos v.lo> dos dedos « l endas d a , 
Cabeças das c r e a n ç j s . 

A venda na Drogaria s i lveira e oa 
Casa Lebre, Eltlio, 4 Comp. 

DD. MELLO B A R R E T O — O n m . i s e * 
— Membro da Sociedade Opthalinol». 
pira Mexicana e da Sociedade 1'rane^. 

. de Ophtalmologta. Residência: Ave-
' t i d a Rangei Pesíana, 1)0. Consultoria; 
I n u Direita, L'4. 

P h a n u r . c i a e l a b o r a t o r i o liomrRO;iA' 
t i n t o , s e c a n d o o s y s t e m a do í l a l i -
c e i u n u . 

— no l l r l i l ru — 
D l - M n r c o s A r r u c l n 

One lambem trata pelas se.ssõei e l s -
c lr lcas—satvaulea o laradlra. 

^a cidade e lorso de S. Paulo—11 u 
t'a Gloria. 11. H. 

P B . VIRIATO P.RAND O — CltDlSa 
11 edlco-rlriirplea e especlal rento no-
lesllts dos nricru gentto-uríntrln, 
ftile e mptolts. Consultas ds I l i I. 
m a da B ía -VIs la , 41. Realdencla lae. 
f.o ca Liberdade. 33. TelepUoas, ik 
ICO. 

Eeclar?.Gó33 cominc?si233 

A' praça 
'1 aba ixo-a s i tuado de, ;.ira ter v^n-

(' do :,o sr. lta{ihael Mino o o seu I 0-
eq .,rn sito ; rua do o a r t e l , n. 3S-A, 

i ,e- ,a cidade, livre de qualquer <111111. 
Oiitroslm. dec ara que s " Lver alguém 
qus tenlia a!„". na cousa a r"e 'a ! ' ar, 
I „le se a(;re»i n &r no pr.1/0 d» :i d,as, 
(( ío sendo iiisi 1, s i r i altondtdo. 

S. 1'aulo, l i de i n a r . o de 1 > " 

Cio'. ,SAZ'0 Vis, . ..s/o 
C- .nccrJo, lí (, iu : : i •: Ml%01.ii 

£ 3 e í o - p ã j o l i v r © 

A casa L s b r e F i lho & C. 
a que vendo o Esperilicn de I . ' ; , T „ 1' 
I f s , contra a solilarla. Cura sem die-
ta Na m e s m a casa leni t o l o s os pre-
parados de Luiz Carlos. 

Ai i, em Curityba e no itio de Ja -
neiro es':i v n d o mullo vendável a 
: ,o de Mendes, que - ura II 

dores'. 

1 Q U 9 m p r e c i s a r 
Luiz Carlos de Arruda Ucudes. com 

toda a brevidaile em S. Carlos do P i -
nhal , responde as consultas para o t:so 
il .s s e m 1 reparados ; a r a ambos os 
sexo» de Ioda a edade. 

T r s s m i n b f r o s 

f r a i i c s i s s 

o i; os'i • • 
8:100100(1 

ig oooa mi 
11:4U0«000 

ADVOGADO—O (ir. Jos^ P ledade lem 
o seu escr lptor loá II. do Quartel,SO 'em 
frente ao For mu), onde pôde ser procu-
rado das I I as 3 lioras da tarde. Res i -
dência, rua Verldiaua, 31. Telepboii* , 
t l t . 

O S A O T O S A S O B Antonlo Ribei -
ro dos Santos, E s t e r a m do Almeida, 
fiatrtel Ribeiro dos Santos M-a VII 
escriptorio * mesma roa da 9. Bealaw 
n. i / (sobrado). 

FRANCE/ E GEOGLAPIIIA—1'rot i -
elente profe-,sor, formado em direito^ 
se propíle a lecetonsr e isas duss i n a -
terlas. em collegios o u g v m n a s l o s . 

P a r a Informaçi^es nesta redaei lo . 

T n d a e t o r 

u t < 

daatlsta â . Oamella I U 
5 2 ; Z P J S Z S i 
itWM s^^. 

Aflirmamos ,iue os ver-lndeiros ino-
llvos da le l i rada do s e r c l a r i o da Jua-
l l ; a achaviiin se -rico; e r l m iior mais 
uma das suas pontar ias corilra o s^u 
Colleja da A;': i-iillurii. N ' o i.os c.i^a-

[•ramos. A coria (|i:e dlrl^ui o 01-
l^io presidente d., ! , la,lo' IIIHI.V IR a 
cnfltra a i:o-sa nlbt", oliva . no 'oiilca-
r'o. e - - a carta a(;- Ia, n i s uma \e/. 
que • .,.-m 1 re r u n a (•. !••( adiria ila 
ineomi ,,i,lu..dadR ( e*sò»l u - o secre-
larlo il.i J u s i i ; 1 pro-ura Impedir q :e 
II* lll/ do sol l , t a e::t Cheia ' SOb.e a 
vVr-Pide verdadeira. 

SenVi vi- ;imi 1 
A - e c r c l a i , ! da Justiça acaba -le 

ter restahi'lei-1,1., em vlriude d 1 : -l 
li. 07i , de lio de de/embro uiliino . r 
Bessa o i ' - 1 ' " . . o poderronipetenl . ' , 
0 Coii:r"s.< 1 havia expri-ssa-i i ' - . :e ' l e -
lermlnado i;ne o pessoal da S e c r e t a -
ria e resperlivos vriieui.eii íoi sei iaai 
«s segnlubs 
( d .rer iür- . ' ' 1 . 
t sub-dlrec lor . 
- che es do secção. 
3 onic .n s 
3 amai .ciiscs . . . . 
1 porlei: 1 -j I -
1 continito I -
J serventes . , , i i'K)éi' o 

Tolal , . . (ji.uuWOO 
- Ainda n.als 

>a lei n. (.'Dl, de i ( de dezembro 
p. passado, que lixou a ilrspe.M e or-
lou a receila |>ara o exercíc io coiren-
te da tuco, o ConF'rei»so couslgnara 
pura pjuamiito do itersoal dn >.- ie-
írtrul 1/1I Jltshmrht-,1 , Oljirial dr 
oufníe te, H3:"H 03MJ0 réis. Isto Q-: 
Para o secretar io . . Li>'.0 ||)' W" 
•Oflleial de gabinete. v »OüO 
Pessoal da Secrelar : 1 con-

forme a luliella u - . m a . I; IO""SKH) 

x:t (.O; >-i> >0 
Entretanto, ni l i d a r a m oi jornaes 

le.^lH capital que a .nda ia ser refor-
inaila a Secretar ia da J - t l c o m o 
3m,—deduzla-se ^as noDeia , —de a -
creseenlar a o regulamento ites.a r * 
oartição puliltca i;r,ia d.sposiçáo pela 
qual perde.,seiti . s se-is io^are- os c r . 
'trepados que l ->em aonervlço ti" 
rlnta dias consecutivos sem motivo 

justificado; o que, atlas, 1 vi^ .ra em 
iodas as r e p s r l l ' d o 1 sla lo, fnclu-
dve a prapt la Secretar ia ia Josttça. 

A uH" ser isso. liada mais dis-i-rum 
iS j o r n a e i solire a r e f . r i i i i da Secre-

taria da Justiça, e , . . , q ie 11 ij.-ar 
prevenido uo "rivu .iiucnto q ie, na h*.* 
pothe.se da s a : a '! • e i r ^ o d" n !>-di-
loctor. si-ria ea.s« lo.vir upi r.iuido e 
que o quadro e vi-n i i enio* do 1 c -
soal da re erida Secretar ia .am -cr o> 
seguintes 
I dlrector (, 'eríl. . . . l U O i e » " * ) 
1 sab-dt ier tor . . . . dirasiíuiu 
i rheles de s e c ç l o . . l i H ' # » 0 
i primeiros ofl i t iacs . . 11 H * » ' 1 

- segundos . • . • . 1) fj*'(•»• mmi 
I amaniienses . . . . It |("0»*ai1 

1 porteiro. . ' . . . . S icouf ioo 
1 conlinuo 2 1 mtooo 
i serventes . . . . . i s vtuU) 

T o l a l . . . . ao '."•o»' 100 
Devendo, portanto, elevar se .1 . . 

l'"3.tW"'|(»'", a vertia ai.uual para o 
pessoal da Socretar a da Just.i.a, I n -
cluindo o secretario e oOiclai de ga-
binete, ou a "-'" ! ! » > $ ' " i lua: , que a 
verba consignada i,a lei do gi> ameuto 
*is{eHte. 

o r a , a lei do orçamento vigente an-
torisou a reforma das S c relarias do 
Interior, da Ea/enda e da Agricultu-
ra . mas n9o auelorisou a reforma da 
.Secretaria da Jusl iça . 

Sem era p r e n s o que o dlsseisemoi, 
depois do que 11» principio foi exposto 

A lei que restabeleceu a secretaria 
<ia Justiça, •• de 2 " de dezembro u l -
timo e a lei do o r amento vigente •• 
de *i9 do mesmo m u . Seria um absur-
do se a Congresso auelorlsasse o g o -
verno a reformar uma reparti,Ho que 
ello própria a c a b a v a do reformar i a s 
ala-la que se queira admltt lr » absur-
do a roforma sO podaria ser feita 
caoforiae e i p r e s i a m a n t o dispor a lol 
da erçaataulo vigenla—deu/n da eer-

>lta runuymaéu ><>< nftm» In, o que, 
eosao j a ssaatramos, n l o se dava eom 
a p(Oj«c!ada reforma apresentada pelo 
•sr socretarto da Jus t i ça aa dr. p r e -
sidente do Estado Ms Io que por elta 
a verba coasigiiada na lei era e x c e -
dida em m a i s de 2u contos anuuaes 

Depois desta e i o o s i . i o , bem 

i i r n N t r o d a f l n e r n i , -i mi-
r . i s i r i n u I n t e r i o r e o m i n i s t i • 
d o s 1 l a b a l l i o i s 1 'Ui ' l i eos (II-CHCI I -
v e n u n , p o r c i r c u l n r c s M::;Í-TÊ-

n u e - , o o m p r e j j o 110 e x e r c i t o e 
:ii t inas n d i n i n i . s i r u ç ie.s i . 

e t i v n a d. i A^II.I d e I . a l j a n •,m-, 
e i j i n o - s e n d o o m e l h o r a n t i e p t i -
c o (IOHÍIIreotantp e n h e c i d o . 

0 üui|irep'0 d,i V e r d n d e i r n A g u n 
d o L n b - i r r a q u c , m i s t u r a d a 1 11 
vcnienteiiieiito com n^ua 11. 
11111111, 11:11110 b a e t a , 1:1 v -i -
d.de , para faneai iiniii lin-
tainenie o j logares onde ar es-
tivei' m a i s vicindo, paru ilepiníe-
ctar )('iío 113 rotip is briin"-is • de 
piuno, p o r mais ini|uinitd...-, que 
este jam fl • mnleri:is p-oviinD 3 
(!• nidix':- U-3 fallccidcs d - - 111:11 
terr íveis epidemias, taes como a 
lebte umarolla, a peste, D t.-ptio, 
o ehol- r.i, e para destruir 11 1 in-
M n c n m a n t o o s g o r m e n s c i - - . t a s 
uii les l ias lão terriv is. 

L a v a n d o n s m ã o s o o r . i s t o 
c o m A g t i n d e í . a l j . ' i i r a q u e m i s -
t u r a d a c o m a g u i , f i c u - s c p r e s e r -
v a d o c o m c e r t e / a du ( j t i a l i j i i c r 
e p i d e m i a . 

1 '01' i s s o . o I n s t i t u t o d e P i i n -
ç a t o r n o u a p e i t o d a r a o in-
v e n t o r o s e u C i r a n d o 1 ' r c m i o , 
p a r a r e c o i n m e n d a r a A g u a d e 
L a b a r r a q u e á c o n f i a n ç a d e t o . 
d o s . 

Q u n s i s e m p r e d e v e - s e m i s t u r a r 
a A j j u a «lo I . a b a r r a q u e c o m H g u a 
a n t - s d a e m p r e g a l - a . 

Q u a n t o i s d õ s e s e a o m o d o d e 
e m p r e g a r , l e l a s c o p r o 3 p e c t o q u e 
s e a c h a ' c m v o l t a d a p a i r a f a . 

A Aj^ua du I . n b a n u q 10 s e r v i » 
e x c l u s i v a m e n t e p a r a <> u s o e x -
í e n - n . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s b ò a s 
[ i h a r m a c i a 8 

P . S . — D e s c o n f i e m d a s i m i t a -
ç õ e s ; c o m p r e m a V e r d a d e i r a 
A „ ' u a d e I . a b a r r a q u e , e, p u r a e v i -
t a r e n g a n o s , r e p a r e m b e m q i i " o 
l e t r e i r o t e n h a o e n d e r e ç o d o I n-
b m i l o r i n - Mui.inn /.. /•>,re , li), 
11 e .faro/)—/'uris. 

0 xtropt dl grlndill» 
oempoils 

do p l i t r n i a c e u l i ' o S . de Mscedo S o a -
re i o espe la imenle recouimendauo 
u a i io»se.s rebeldes, brooclil le», ast l i -
ma e l o n u e i u a . 

Oi admiráve is resultados obtidos 
pelos l l l i islres c l ínicos , que d l a r l a -
ineiii? o empregam, t 'iu 1 «rnado osla 
xarope uni mcaicanie i i to unlco nesta 
gênero. 

lAlglr - i i ipie \arope de f i i indel la 
composlo de S. de Macedo Soares. 

A O S 
que sofírem de rheumaiismos 

(i S o u e m p r e g a , | o n o s t n l l i e i r o " 
de a t e r r o s , e s c r e v e o S n r 1 ' e r o u r e . 
^ o s g r a n d e s i r a b a l h o s de 1'ari.-, 
M e t r o p o l i t a n o , e s t r a d a » de f e r r o , 
o n d e t r a b a l h o l ia a u u o s quas i -.em-
p r e d e b a i x o ilu t e r r a , a p a n h e i r e s -
f i i a d o s , d o q u e r e s u l t o u r l i e u i n a -
t i s m o s . Aff i ra a n d o c h e i o d e 
d ô r e s ; p a r e ç o - m e c o m uni b a r o -
n e l r o e poi -n p r e d i x e r , p e l a s 
d Ores q u e -ijflVu, a- l o u i l a n ç a s d e 
t e m p o . M u i l a s v e z e s as dOres ( l e -
c la i a n i - - e e m u m a j u n t a ; ain - i n t o 
unia f o r t e i m p r e s s ã o d e e a l u r , l ia 
i n c h a r i o e v e r m e l h i d ã o , t e n h o 
m u i t a f e b r e e nã 1 p o s s o a n d a r , 
( I cpnis a d o e n ç a m u d a d e lugar , 
t e n h o s e m p r e m e d o q u e nie a t a q u e 

• o r a r ã o . T n m a s a - a l i c y i a l o p a r a 
fa/er p a s s a r ' ^ i c e e i ^ o s , m a s e l l e s 
v o l t a v a m s e m p r e . 

C o m o a n d a v a s e m p r e c o n s l i -
p a d o d o v e n t r e , t o m a v a m u i t o s 
p u r g a n t e s , q u e m e a l l i v i a v a 111 a p e -
n a s e n ã o i m p e d i a m a p r i s ã o d e 
v e n t r e d e v o l t a r . I " i i e n t ã o <|tl(! 
uni d o s m e u s umig>, m e a c o n -

LOTERIA 

E S P E R A N Ç A 

H O J E 
109a «'fricção-Piano, 35" - 4 loteria 

I f c O O O S O O O 

A m a n h ã A m a n h f 

loo* e x l r a c ç l l o — P l a n o , ' . '4'—ü loter l 

2 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

O S~'r P E B O U R E 
se i l io i q u e t o n a s s e tt:n rpruerl io 
l a x a n t e q u e ü . e l e r m u i t o b e m , a. 
T r i b e r a m » . T o m o e s t e r e t n e d l o l i a 
I r e s n i e z e s , t o d o : , ns d i a s ao j a n -
t a r . u a i a c o l h e r , d a s d e c h á , ú i -
l u i d o c i o a g u a . l ' a / - m e i r ao r . 1 -
t r e l e t i " dia s e g u i n t e j i e l a m a n h ã , 
m u i r e g u l a r m e n t e •• sem e ó l i c a s . 
ÍSau l e i i l i " m a i s p r i s ã o ile v e n t r e 
e c u m p r e - m e d i z e r t a m b é m q u e 
d>pii ;> q u e e v a c u o a s s i m r e g u l a r -
m e n t e . i , ilóre-i r h e u i n a t i as n ã o 
in t e e m a t o r m e n t a d o m a i s . As-
•ií,'iiai.lii : C l a u d e P e r o u r e P a r i z , 

e s t r a d a de V e r s a i l l e s , i ; j de J a -
n e i r o d e 100,5. 

II u s o dn T r i l i e r a r i e , i n u a d a t a -
d is o s d i a s n • m e j o 0 , j a n t a r , n a 
d ó s e d e u m a c o l h e r , das , ie c h i , 
d i l u i d a eni a i íua , v i n h ò . l e i t e , c e r -
v e j a ('ii e a i d o , •• q u a n t o b a s t a , n a 
vei- . lade, p a r a f a z e r c e s s a r a m a i s 
p e r t i n a z p r i s ã o d e v e n t r e , s e m . 
causar diarrhea He-
g u l a r i r a as e v a c u a ' õe» e f a l - a s 
a b u n d a n t e - : o e d e i t u p r o i l u z - s e 
o r d i n a r i a m e n t e n o dia s e g u i n t e 
p e l a m a n h ã . O s e u u s o f t ; q u e n t e 
e p r o l o n g a d o i m p e d e .p ie v o l t s a 
p r i s ã o d e v e n t r e , n ã o i r r i t a o i n -
t e s t i n o c o m o a c o n t e c e c o m o s 
p u r g a n t e s . 

f a z e n d o o v e n t r e f u n c . - i o n a r 
r e g u h r m e n i e . a T r i b e r a n e e v i l a 
l i l a s a - " i i i s i i .pienci i- d e s f a v o r á -
v e i s qii-"- r e s u l t a m 'Ia p r i - à u d e 
v e n t r e , a - q u a e s > ã " : d u r e - d e 
c a b e ç a , e n x a u u e c a ® , o p p r e -á 
v e r t i g e n s e s o b r e t u d o as " c o n g e s -
tões a t a q u e s d e a p n p l e x i a . 
D e s e m b a r a ç a ,, e s t u i a a z o e os I n -
t e s t m n s d a b i l i - e d a » v i - e o - i d a d e s 
q i i ' ' s ã o a c a u s a d a s m-vra lg ia 
da.s m - l a n c l i n l i a s . D e s p e r t a o a p -
p e l i t e , f a c i l i t a a d i g e s t ã o , c o u -

. a a s a ú d e e p r e p a r a o c o r f . o 
p a r a u m a fel iz s " l l i i c " . 

P o r c o n s e g u i n t e , d e v e m t o m a r 
a t r i b e r a n e , a s p e s s o a s q u e t e e m 
pr is w d e v e n t r e , a q u e l l a s q u e c o s -
t u m a m r e g a l a r - s e á i n e s a , a- q u e 
t o e m ( n ! " t i p a ç * ' e s se ,|entar iús , o s 
Inimeris q u e se d à o i c s I r a b a l h o s 
i n t e l l e r t u a e » , t o d o s i ; i i " l l e - q u e 
não f a z e m e x e r c i c i i p h y s i r o , 
c o m o s " j a m os q u e e x e r c e m p r o -
fissòes l i b e r a e s , o a s a c e r d u t e s , ot-
a n i - i u i c i s , r l i e u m a t i i is. p o t t o s o s 
e " b '.-o.s. I." r e c o m t i i e n d a i l a e s p e -
c i a l m e n t e ás s e n h o r a - , l ã o s u j e i t a s 
a p r i s ã o de v e n t r e e q u e l a u t o s e 
d e s e s p e r a m p o r rião p o d e r e m s u 
d e s e m b a r a ç a r d e l i a p o r m a i s r e -
m é d i o s q u e t o m e m s e m s u c c e s s o 
d u r á v e l . K s p e e j f i q u e u i b e m n a 3 
p h a n u a c i a s p e d i n d o u m vidro d e 
T r i b e r i n e , e [ ' a r a qu • n ã o h a j a 
e n g a n o l e i a m o l c t t r e i r o q u e d e v e 
t e r o e n d e r e ç o : Vaitan /.. I rere, 
/'', rue Jncoh, faria. A' venda e m 
t o d a s a - b o a s p h a r m a c i a s . D e p o -
si to « e r a l : r u a J a e o b . 10, Par iz . 

C o m o o v i d r o d u r a u m m e z . o 
Ir>' .ai i i f t i l -• v e m a c u s t a r a p e u a s 
4 0 ? e i a p o r d i a — « c u i a . 

A ' v e n d a n a f>ro;/nria Ilarucl 
— I> p o s i t o , 8 7 , r u i d a A l f â n d e -
g a , I t i o d e J a n e i r o . 

ü.srãii —2d:000ü;00( 

A.' v e n d a o m t o d a s a s c a a a s , c i a 
b i a t a s o u a a g e n o i a g e r a l 

C A H A L O T B J P I I C A 
Aiiianrio nodrhjtie* dos Santub & f . 

2, ITL A 110 H O S A N I O — TEI.F C N A M -

MA s A . n . m e i o — S . PAI t.ll 

. n n u n o l o a 
f V B T A A P E N i a D E Z T J 1 
VTOJEí i l n u a a u u n o i o , Ü S O . U J U * 
• k a a , u o a t a sccçAo. 

LA SAISO.V—Graude olllclna de COS, 
turas para .senhoras o crlau a i 

ri:a de S . Bento, I I . Ma COMPANHIA 

M e c h a n i c a e I m -
p o r t a d o r a d e S . 

P a u l o , á r u a Q u i n z e 
de N o v e m b r o , u. 3 6 , 
c o m p r a - s e f e r r o 
fundido velho. 
B k a a . 

A . N 1 I V H C I O S n e s t a s » ) l s 
>or i r u 
a o a i i -

c n a t a a i a v a a a a 1 9 0 0 0 , por t r s a 
' o i s 

R e l o j u n r l a l : o x 
R t ' A D 1 U E I T A , l- V 

QENAU SWÍA r V I T a 
A l e m orRaulsada orcheslra , tarilo 
U grande e r m o |iequena, nu a o r -

ijaiu, para esta solrnuidade, para a 
capital ou p a i a o Interior, pode dlr l -
.Or-se ao professor lenenle Vlri-s lmo 
olurla , r u a da Esperança , 11—S. Paulo. 

IH K t t > £ l l é s a m s i s >| t x v 
t o c n s t a u » a n n n u a i o , l i « U s a 

l i a a a a , a o a U a o o f i o , pit s r s * 
« t t o a . 

Companhia Mechani-
ca e Importadora de S, Paulo 

R U A . 1 5 D E N O V E M B R O . 3 6 

SEI ( AO DÍ IMPORTADO 
b r a n d e importa- So de ninlerotes pa-

ra couslrucç . lo e liara e Irada dc lerro. 
Clineulo, pinho dc r i j a , vi'4as de 

r ro. 
1'crro e aço em l a i r a s e em chapas, 

tubos pretos e galvanizados, arame 
arpado, ferro «uza, telhas de zinco, 

correias , carvão, oleos paia mael ,mas , 
tintas, 1 reu, soda caiistlca e l e . , etc 

P A R I S 

1,1. VMU S .MIM V/l:\- III, 

L A G U I O N I E SC C ' 

BarsUza - Qualidada - Itmilaiie - Els(.v:tíi 

PEÇA-SE 
o «••alalogo g e r a ! flUisIrarlo conl^mlo 
to la.s as inodíi-> novas i»ara t E S T A 
ç A o d e V E X A O c u j o •« r e m o uui4 
f«"ila gratitd franco, s o b r e podido devi 
Oamento íranquceíQo d i r i g i d o a > 

BRANDES ABMAZEM8 do PRINTEMfS 
P A R I S 

Hlll 
To<U-« ai pessoas ÍIUP ja r^Iü.s 

eom o PUIWTEMPH «•» 
Catalogo iam qn« suja nonMSHj io <» pnriir. 

KiivinoitiH t.uiibmn, yrntis o f f a n c o , i 
f|ti«m nol-a-í i>r(Jir »»m <ar!.t flcvitlainnntH 
FRAII(|U<S4ÜTT, :»•* IUIIUMU-ÜS <!•; TIIDON u ti<>sH«M 
feriiJoí : tnas rn^miio» ii- SKnhorAi »!••;.! ai 
K<?rapr«, lau PkK t.inienli" (juc «ej.» j,.i- vel, 
d tt-moro Itíi-ifJur' »juf» nescjíiin roi:cl»»«i ^ 
di* fixar ou prô o-* apprtixiniali ru-i 

l'*'Ja rol;,-postal ria '! kiltç* -
lOOGfrancoz .> msrrjv 

i.. lê r irit/im frun< o dê po 
Par.i as ret»i-4sn» por caixiu>. 

follm fondii/i"'• tJCxpctiiçd i pi 
dentro de carta rulalogo, 

•intendo po-
1 e expedid i 

n^nKai 

o t e r i a s < k H a p i t a l F e d e r a l 

A N T I G A A G E 3 N T C I A . 

3 9 - B . l J A D I R E I T A — 3 9 
C » » a f u n d a d a e m 1BQ1 p e l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

UHICAS que jogam com poocoi bilhetes ÚNICAS 
I l n f c l o t e r i a s « la ( ft;iilal F e d e r a l O K p r e m i a i a n n U I I O Í U I I O H s í n r e a l m e n t e v e r u l i d o n 

D e p o i s de amanha—6BASDE L D T E B I Â T Ê D E R Â L — D e p o i s de a m a n h ã 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
| M I M > H T A \ T i : P L A \ 0 - J o x a a p e i i a i « c i i n i H O I I O l i l l l i c l i n . l M r O R T . i X T R P I . A M I 

rilF.MIO VKNDII '0 r. PAGO 1011 ÜIVKHSA» VF.ZE» S K S T A IMPORTANTE AGENCIA 

J á « e a c h a m à v e n d a o a b i l h e t e s p a r a a 

G r a n d e e e x t r a o r d i n a r i a l o t a r i a d a C a p i t a l F e d e r a l —— 
r i l U I I O M A I O R 

2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
C t i j a e t l r a c r ã o « e r e k l l u l a h U l T t l n i o i i t e 

* '• '"»"»*« - SABBAUO, 7 M AIUl M 1906 - * h j * 
A pre e r e a c i » par» a c o a p r a de bi l.»tei desta graode loleria <•*« i s s d a d t , c,or t , .|» j os nsotlros, a e - J a s n t l j » a 

acreditada A 0 4 * ( 1 4 O O i l 

I T i l f ü 6 1 1 , 1 1 1 o u c KUVARCJO T U f i v i r f t 
ULLLTYJL HEUIOO ESTE IHPOTTMTC MEMIII TLLLIVA 

1 
n 

• (a, 

J u l l o A n t u n e s d e A b r e u 
• u a a t a c i T * , a a m m « s t m i i i , n a . P S I I L * 



x m 

1 1 

l i 

a n l 

que deve ier preferida, tanto pelo B.vBtemu irrepislunsivel das suai extraeçôes, peluB gran-
deB prêmios que distribue, polon iiiaÍB vantajosos planoí que organi»», pela pontualidade 

no pagamento dos premioe, cotno por »er garantida pelo governo da Unifto 

ÚNICA — legalmente licenciada em todoa o s E i t a d e a — I X I C a 

AGENTE GERAL EM S. PAULO 
R u b e n 

RUA 15 DE MOVEWBRO, U 

u i m a r a e s 
CAIXA POSTAL, 617 

SABBADO SABBADO 

EM 7 DE A B R I L 

2 5 o o : o o o $ o o o 

Ai mulheres 
A *r« . I la i la Amalla, sefTrendo malte 

de flAres brancas, m u i ecüsr a l t le t* 
rom diversos tratamento*, curou-sere-
dlralmenle com as pílulas de T a y i v t 
N. Mcrato. 

—Gertrudes de Conceição, de Cem» 
pines, l lahe aceessos de loucura, pete 
lelle de m e n s l r u a ç l e (suspenste), e 
gosa lioje perfeita saúde, por u i e r a l -
gum tempo eu pllules de T a y u j r i M. 
Noreto, propagadas per d. C a r l o s . 

—I.ydla Manias de Oliveira, de Tia-
té, sofrrla de desarraujos a e veatre, 
sentindo ume d u m a como u m a bela, 
qur mudava de logar, e tomando d u 
plloiae de T * y u y à M. Moreto, s a r o * o 
vellou o appelltc, teudo boje multa 
saúde. 

—Adelelde Moreira, de S . P a i l e , 
moti da< pílulas de T a y u y á M.Uerate 
e curou-se de desarraujos lu tes t laae* 
com Uflres dos quadris . sulTooaçlea 
eurlae de vomito;, que a Irazlamator» 
• e n f a d a . 

(Firmas reconhecidas) 

V e i d e m - s e em 8 . P a u l o : 

• a p u a i A C a m p a 

ELIXIR M- MORATO 
E ' o m e l h o r 

i l e p u r a t l v o i t t - u a l l e l r » 
O El lx l r M. Mor.it» c a » a sypblils, 

cura o rlicumatlsmo, cura a mor-
plié*. 

O l i l lxir M. Morato é um depuratl-
vo Indígena, e o uulco remédio que 
cera a morphéa. 

O E l lx l r M. Uorato d a s a l v a ç l e d a 
humanidade, è a felicidade dos povos. 

Vende-se na casa 

B A R U E L & C . 
S . PAULO 

Eem rival pela solidez, pela quantidade que descasca, pela pouca força motriz que requer e pelo diminuto preço que custa. 

e 
Dá-se a uiaeliina experimentada 

de-
pois de verificada todas as soas 
qualidades. 

Peçam preços e mais informações 
Cia. Mc. - HARDY — CaiMnas 

OU&IVESARIA CHRESYGFLE 
TALHERES CHRISTOFLE 

! E X I G I R 
j A MARCA 

SG.HuBdeBondy\ FÁ*ICA 

MANUFACTOR \ 
e m I ^ ^ V I l I t S 

E X I G I R 
a marca; 

i . . . : SATEAÇAO 
.1. 

WMEfcMíR OBJECTOS FiomrA 

(.[«.ipiiiiuditiiim! CHRISTOFLE 'imiiiiijniintciiiuG» 
n E Ê R É à ê N T A N T E S K M t o d ç s O S i ^ a m 

A soberana loção contra a Queda dos Cabellos e 
Caepa, formula do Dr. Paula Lima. 

Esta loção facilita o cres:!mento dos obellos, im-
pede a sua queda e dá lhes um aspecto agradavel. 

Bem preparado e de effelto sempre seguro,deve str 
usado de preferencia ás agius tônicas c loções perfumadas. 

L. Q U E I R O Z & C. Únicos Fabricantes 
Deposito Geral: D R O G A R I A A M E R I C A N A 

Rua Direita, 10-B » SÃO PAULO 

G L O R I A 

rapida e rndlcalmeuto n coqueluche, lironchlles ngudas e chrouicas, l iran-
clilles asthmaticas , grvppe pulmonal e todas as alTeecães das vias respiratórias 

E s t e e x c e l l c ü t o p r e p a r a d o q u e 
l t i i u e a . p r o p r i e d a d e s tle p o i t o -

r a l s e d a t i v o e d e u i n f e c t a u t a d a s v i s a r e s p i r a t ó r i a s 
devo s e r s e m p r e o p r e f e r i d o d e n t r o os s e n s s i m i l a r e s 

- • N Ã O CONTEM G P 9 0 NEM S E U S S A E S — 
Y e m l e - s c e m t o d a s a s j i h a r i n a e i a s 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cora dõres 

uevrnlelcas. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cara dAres 

tkcun aticas. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura «oras 

Bo utero. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura toda a 

d í r . 
V c o d e - s e na 

CASA BARUEL <C C. 
S . PAULO 

^ U B O T R O P I H O 
• Y g g M U t U M V ! ^ 

^mrfP 
Mhp.dio ntECioso c e m •• dornças 

to R I N S . B E X I G A í <U P R Ó S T A T A 
BLEMORRHAGIAS- CVSTITE 

•OTTAItlllCBlMTIS.MOS-ALBÜMINWai 
r i . B i i f . a n p a o i s c e 

MRiS - 21, Fuce its Visfs.21- P A I U S 
klí|tr Ilíri fi'h fiisr» » rtlnll ll Dr Bomonlfl j 

t .. K llo i>f ittrantla. 

F i l t r o 

A F I L T R O S ! 
A i l e p i a t e l p e r <imtl«|iscr p e s t - ü » , e m <ju»!«|ii«*r t o r a r i r n , p e d e n i l o 

s e r r e t i r a d o á v o n t a d e 

O mais barato e efficaz de os ülívm 
- ESTERILISAÇAO-AESOLUTA DA~AGUA = 

A' venda em todas as bôas casas do ramo 
D E P O S I T A I M O S l » A I J A 8 . l ' A U I . O 

J . J J ) . B I C A L H O — R . J o s é B o n i f á c i o , 1 2 
1'nii-oK a g e n t e s p a r a t o d a o l í r a s l l 

RIO DE JANEIRO L O U S S H E R M Ã N N Y & C I A RS.' 3 E i » N E i « 0 

r t r i r a 
M t i c a d e e d e c a m b i o 

CÂIIÂPA SVWD1C1L 
/ C í d t i a Syndlcal dos Corretores 

e t j u U L t f n . t> seguintes taliellas: 
CO dias i vista 

U l - d r r s 1G7|32 1C 3j32 
I t r l f 588 !>93 
ilainLurgo 726 732 
llalia 6114 
P u t u g a l 324 
t,c\6-V(.rk 31073 
i c U m i . u s 16»S50 

L x t i i n i o i : 
i c i t ia U n q v e i i c F , iii ljH a 1 ti u|l''. 
l e i t i t i a m n . i l r l ) , n; i j s a lt> ü;lti. 

I n « | i c j e t i t <lb í in .o passado: 
90 dias á vista 

í.8.1 
861 

l . o u d r r s . . . . . . 
Par l f 
l iami u r g o , . . . 
llalia 
Portugal 
Nova-YorU. . . 
K l f i a n o s . . . . 

I . x i r e n . e s : 
C c n l i a lanqueiros , 1.113|16 a 13 7|R 
U n t i a c s j x a n .a lnz 13 13|10a 13 7|« 

13 27|3S 13 23|3i 
695 
858 
«U5 
304 

3»iíd;; 
m o o o 

SFif fiCl,tt6 r.EALl/Jlt<iS BONTE1I 
10 ielras da Caniara da Capital, 7.° 

emp., a 9Ct 
28 ideni, l d e m , a 9 0 « 
10 letras da C. de Campinas,a 74| 

i Idem, Idem, a 7 ia 
60 aeçfifs da C. raui i s la , a 217» 
50 Mem, Idem, a 237| 
20 idem, idem, a 137* 
80 Idem, Idem, a 237»VO 

6 idem, Idem, a 2:)78roo 
60 Idem, Idem, a I.lTttM) 
15 Idem, Idem, a 2 8» 

1 : 0 ) arçCes do B. d e S . Pan!o,a U 5 Í 
264 Idem, Idem, a IIC8 
íi 0 Meei, Idem, a 1:8$ 

HO a e c f e s do banco l u l 5 o de S. Paulo 
a 13) 

D I U I U E O r r X R T A S 
T i M t s r t ü L i c o s imã. Comp, 

A j e l l r e s do I -lado 3 
(de l : « « W — _ 

Ideni lifem 'Ia S" ide 
í t i l » ) — _ 

Afo l lees f f r a e . ^ d e S * - t • 
S m p r e s t n o £o Esta-

c o de 110B ' l ibras 
I^CC.UC I J - Í , ; . . . . . - _ 

lutet yc lamara dt S , Paula 
t * e a i r ^ « t ! m o . . • « . , — — 
f R t i p r e d i m o . . .<•<• 
r M i p r e s i l m o 

(30 dias' 
r e s l l m o . . . . . . 9 l t 

|H — 
4* < de Sea-

87» 

Idem Idem (2*emls9Slo 
ex-coupoii 

Idem da Camara de 
£. Slmlto 

Ideni Idem 12a emissão 
idem idem de Santa 

Klla 
l o e m d a C . de S. Car -

los da 3" s é r i e . . . . . . 
Lel ias da C. de Cam-

pinas e x - j u r o s . 
idem de Campinas de 

2001 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras 
Idem da Caniara de 

Rio C l a r o . . . . . . . . . 
Idem da Camara de 

Jundlahy 
Idem da Camara Mu-

nicipal de Araras 
e v j u r o s 

Idem da Camara de 
HllelrSo f r e t o . , , . 

76$ 

iOU» 

83J 

8;)» 

66» 
C4t 

73» 

2 " 0 Í 

768 

7 í » 

A C ^ . L S U l k BANCOS 
Comn.ercto e InUus-

Uia — 303» 
Credito Real cart . hy-

p o l b e e a r i â . . . . . . . . . — 

S . P a u l o 1269 121»;, u'i 
Lnlâo de S. P a u l o . . - j o » l i » 
Comni. Italiano 26c» 248« 
Idem,Idem, a 30 dias — — 
Industrial Amparcnse — — 

ACÇÕLS l iü COMPANHIAS 

Uogyana. 
Paulista 
Idem, a 30 dias. 
E . d e F. de Dourado . 
H e i b o r a m e u t o s Sâo 

Paulo 
Antarctlca. 
E , de F . de Arara-

luara 
luslrlal de S . Paula 

Vidraria bania Marta, 
le lepl ionica 

2 : ; i» 
239$ 

C0« 

2 i » l 

2.18» 

215$ 

Kt 

— 1068 

100» «0» 

L t U L - N T i n S â 

fiei te Pan lista 
C . Fab. P a u l i s t a n a . . . 
fcmpresa Aguase E x c . 

de R. Preto ex- juros 
Industrial de S. Paula 

I M * — 

- 170» e x - j u r o s . . 

L E T R A S H T P 0 I H f i C A R U 3 

B . Credito Real d e » *fc 
lem — — 

Idem 6 *!• a S0 d i a s . . . — -
idem » . . . . . . . . . — — 
Idem 8 'k a ( 0 dias 

pra/o flxo — — 
Meie, Idem. a 30 dia* 

* vou«. * » vend . >• — — 
tasco U. 8 . Paulo ex-

í u r o e . . . s t i s t « • 38* 

PII Al, A no COMUtnCIO 
Está come inspectar do mei de mar-

ro o sr. Ilarold \V. S tacey . 
r a s ç o no caru km saniss 

A As.<aciaçao Coumerc la l reoetiei o 
te(Hlnie leiegramina: 

times. !4 
O mercado aliriu hoje com regular 

procura, na U s e 31700 por lU la ias , 

Airétii<le|(ii 
SANTOS. H 

Commistftü ile Tai i/tit 

I tequerlmeotos despachados : 
2053. Nathau A C.—Informe o sr. 

Américo F e r r e i r a . 
2042. Marque/. Francisco de Paula 

Heis—Ceilil lqne-se. 
2oC2. J . ü. Plmentel Fi lho—Informe 

a i " seci.ilo. 
1777. Jo.lo Jori jc Figueiredo—lufor-

me o chefe da i " secçilo. 
1062. Novo l.loyd l lrasi leiro— Idem. 
104!». II. R. Wanner—Informe o sr, 

Ant nin Augusto. 
2030 I—Informe a 1* secc.lo. 
2048. Flll . Martlnelli A C.—Informe 

a 2* secij^o. 
1988. Francisco laceher—Informe o 

conferente de Itaajsfjem. 
1975. Flll. Martlnelli A C.—Proslga 

o despacho, de accòrdo com a verli l-
caçSo. 

2020. K. Johnston A C —Deferido. 
1060. Anlonlo Carlos da Silva A C. 

—Informe a 1* secçüo. 
JOIO. A. Trommel A Ç.—Idem. 
2021. Antônio Carlos da Silva A C. 

—Kxamlne o s r . Freitan. 
Í064. B . Pinheiro—Inrorme a I sec-

çilo. 
2081. Bento de Carvalho A C -

Idem. 
2041. Barlieris Monesl A C.—Idem. 
2 0 G . Í . J . Dreyfus & F l a c h i e M - I n -

forme a 1* secçAo. 

M o v i m e n t o do p o r t o 

SANTOS, 14 

E n t r a d a s : 
fio P a r i e esraías o vapor nacional 

Marajó, com 3» dias de viagem, car-
ga vários generos, de 785 toneladas, 
consignado a Avelino S i l v a ; 

do l lavre e esca'a, o vapor franeez 
CordilUres, com 34 dias de viagem, 
carga vários generos, de 1792 tonela-
das, consignado a I . A. B o n q u e t ; 

de Londres e escalas, o vapor inglez 
Thi/has, rom 3.1 dias de vlai/em, car -
ga t a r l o s generos, de 1786 toneladas 
consignado a F . S . I lampsinre A C. 

Sahlda : 
P a r a Hamburgo, com ca,'«, o vapor 

•llemâo Santa. 

\ Movimfi i i to m o p i t i m o 
Va porei esperados em Santo): 
E m março : 

Huenos-AIres, 20 
llainliurgo, 24 

E m a b r i l : 
ft l e n o - A i r e s , 3 
Huenos-AIres, .Cordi l lcre . 17 

Vapores a sahirdt Santos: 
E m ahril : 

I lordeaux, >Magellan> 3 
Hamburgo, . B a h i a . 4 
Hamburgo,«Prln/. Eltel Friedrlch». 7 
Buenos-Aires, . T h a i r e s * 13 
Itordeanx, .Cordlll<re> . . . . . . . . 17 
Hamburgo, .Pr lnz S l g l s m u n d . . . , 18 
I loideaux, <Aiua/one» . . . . 2 0 

Vapores esperados no Rio 
Em março : 

Hamburgo, . B a h i a » . 24 
Rio, . l i a r c i a - . — . J « 
Bueno-Aires , Tliarnes 27 
Hamburgo, .pr lnz Sigismurid . . . 28 
Southampton. •Clyde» »» 

Em abril : 
Hamburgo, ' S a n NicoIas> 4 
Huenos-AIres. .Clyde> 1 " 
Hamburgo, «Asuneion. I I 
Itio, . l i a r c i a . . . . I I 
Hamburgo, . R a c l i » . 18 
Hamburgo, <l'ernamhuco> 25 
Itlo, ' 1 6 

Em inalo 
Hamburgo, «Nápoles» 2 
Hamburgo, <I'riuz « a l d e m a r » . . . 9 
Itio, . l iarc ia» I I 
Hamburgo, «S. Paulo» 16 
Hamburgo, .T l juca» 23 
Rio, «Garcia» 26 
Hamburgo, »Ru(íla» 30 

Vapores a sahir ; 
Em (uarço : 

BordeauN, «Amazone- 20 
Hamburgo, « T u c u m a n » . . . . . . . . . 21 
Rio , .Oarcla» 27 
southampton, - i l i a m e s » 27 
Hamburgo. «Macecfonla» 28 
Buenos-Aires , »Clyde- 28 

Em abril : 
Suutharnptan, -Clvde» I>> 
Rio. . i , a r e ' a . 14 
Hamliurgo, >San Nicolap» 14 
l l a m l n r g o , •Astinclon» . . . . 2."> 
Rio , .üarc ia» 27 

E m maio : 
Hamburgo, .Pernambuco» í 
Hamburgo, «Radia» . . 9 
Rio , «Gareia» 12 
Hamburgo, «Pefropolis 16 
Hamburgo, «S. Paulo» 26 
Rio, «Garcia» 27 
l lambergo, «Prinz 'Aaldemar» . 3D 

Em junho : 
Hamburgo, «Ti juca» 6 
Rio , Garcia» I I 
Pamburgo, »Hngla« 20 
Rio . - G a r c i a » . . , . . , . , , , , . 17 

O ' " ' ' * * * * i H , 

Co Alllui" Sativnm, anlig) e caiiheeido na 
I < n no| aib u, i M m , , pouco ou iaiii ireii| ( U a 

do, 1. Coelho Barbosa preparou ha clnoo an«oi ,i,, 

' j u r a r a ' i « n « . 
^1 'parecenda, 

i.n a Kiich especial, um e-pecilico iiara e u m r 
«l /1 f c n i i l l j »i,t es, de un a l i es dias. ' A | i p > r e „ „ , i „ 
i ( i i » , veudeuoifsdo AUlo: il»i»i — , prevenimos t o mihiin. 
que, te qulzer ter a certeza de levar para casa 
uiedlo especlHlmeiite preparado para e d a i m , 

l ias , dever* Oüi.jir u qu» traz u.n O j j , . u 
l uilauo. 

- 4 - v e n d a t o t i M « • p n a r m a o i a a • U r o y a r l m <lo S r a i U . « a 4 r » d » i O a r t T e * 
8 0 . Agentes fferaas om S . Paulo: B a r a i l h O. 

E M U L S A o DE SCOTT 
P o r t e n t o s a T r a n s f o r m a ç ã o 

Estas são iluas photograpliias 
do menino Francisco 
Maribona y Pcraza, 
da Havana, * tiradas 
na edade de í> e 
11 a nu o si respectiva-
mente. 

A transformação 
maravilhosa de nm 
ser débil e racliitico 
n* nm adolescente 
forte, robusto c sadio, 
como o demonstra 
sua atlieletica figura, 
foi obra realizada 
pela 

L E S G I T I M A 
Tara os que duvidem da autlientícidade desta assombrosa trans-; \ 

formação, inserimos os attestados da Sra. D. Catalina Pcraza, mâi do ; | 
! menino o do Sr. Roque Sánchez Quiróz, cujos documentos têem sido I; 
legalisados pelo tabellião publico, Sr. Francisco de Castro y Flaquer, 11 
segundo Registo Xum. 479, cujo original extractamos. 

Havana, 15 do Março de 1003. 
Sres. SCOTT & Bowne, Nova York. 

Uni .Srniiore? pousos í Em prova do nf?rndc-
íimonto r*metto o V. Sas. ns pbotographias 
du meu íllljo o menino Francisco Maribonu y 
1'erazn, de onze nu nos d'edade, o qual devido 
num golpe eoflrido no peito foi ncommetlido 
de uma enfermidade quo dia cm dia mo fazia 
ver mais pprto o fim de sua vida. n <opfo o a 
f̂ bro o tinham aniquilado, aua ligur&ernum 
espectro, só ossos o espirito. N'esso estado, o 
I)r. Hutjuo SAnehez Quiróz, depois do ter esgo 
tado todos 03 outros recursos lho receitou a 
Kmulsfio do Scott Legitima, tendo-n tomado 
por espaço de um nnno. O resultado tão pro-
digioso que ninguém pensou, podo vêr se pelas 
duas photograpnias quo tenho tanto gosto ei 
remutter a V. Sas., autoriattüdo-os paru quo ; 
publiquem. 

Catalina Pkraza, Vva. i>e Mabibona. 

Ro^re Sanchkz Qvzntz, Modlco e Cirurglío, 
CFRTIFrCO : quo o menor bvsnflo Fraueieco 

Maribona y Pcraza, morador a Xum. 44 Ornou, 
em consoquoncia do nin traumatismo que pAz 
om perigo sua vida, ficou n'um estado da 
cachexia que parecia impossível podesse re-
cuperar a saudo apes.ir do tel o indicado os 
medicamentos o o regimen «àlimcnticio que h 
movi pureoor lhe oonvinha. N'f»*fcs circurns* 
tancias lembrei me de indicar lho a vardadeir» 
EmulsSo do Scott quo tüo bons resultados me 
tinha dado em outras occaslões, obtendo esta 
vez um resultado que a mim mosino me oausa 
assombro, ficando uma vez mais recouhecido 
das excellentea propriedades tia dita EmuleSo. 

Havana, Março 1Q do 1903. 
Dr. I£o<<üe Sancqez Qüih6z. 

Segundo o seu original que com o numero 479 fica no meu registo. JJc todo qual \ 
c do demais conthcudo ?Scstc documento cu o tabellião dou f é . 1 

«2Va cidade da Havana, 
aos 20 dias do mez de Agosto de 1003. 

* m Ç P E D R O M O N T E R O | Testigob | a 1 < £ Q U E N A 

s e ? o & u s é s % 

\ C. KEQUENA 

E M U L S A O D E S C O T T 

Applícada com enorme *oc<e«so nas convalcscenriis das pa i tu i ientes 
e longas enfermidad»»3, como aperitivo, paia estimulai a di jvitáo, «vi lar 
as lebres intermittentes e tonificar o organismo em geral. 

E s t e p r o d u e t o é o qxte 

m e l h o r e s r e s u l t a d o s o f í e r e c c a o s s r s . c l í n i c o s , 

com p r o v e i t o p a r a os d o e t i f e s 

P r e p a r a d o c o m espec ia l vinho ge-
neroso d a quinta d a Sap inha , Alto Douro, 

p r o p r i e d a d e do sr. J . A . C . G r a n a d o 
( A verdadeira deve sar acompanhada do cojiinho ' jue lhe serve de medida) 

Além da A g u o I n g l e z a , l a n i b n n preparados 
com o mesmo v i n h o generoso os seguin tes prodi ic tos : 

Vinho ôe Quinium — Vinho 3oôo-Cannico 

Vinho tonico reconstituinte — Vinho j\oz Kola 

Estes produetos, de extrema confiança, sâo encontrados em 
todas as ptiarmacias e drogarias do Braril 

R o u q u i d ã o ! 
Vfde o qns diz 

o iiluatre t i tular ir. 
burilo de Avellar Re-
zende, rtsidente na 
fazcndii de Matto 
Iientre, Kstaçlo dc 
Santa Isabel — Mi-

. nas 0«ra»e. em car-
ta dirigida ao sr. »i«.'ond8 de Soma 
Soares: 

«Atacado de ama forte rouqui-
»dão, e -leru allivio rom o uso de 
• muitos m-dicamentoa receitado., 
«pspi-riinenVi o «*-o xarope PKI-
• TOHAI. DE CAMKAKA". e em 
«popi'os dia» a raoleaiia eedea 
• completamenie. Pepoia desse fa-
«eto, tenho acuntelliado a djTsr. 
.•ds pes-íoan o s^n remedii», e to-
«doa M-m logrado os melhores re-
snltados. 

• ^asira , poi«, receber minha* 
«relírltaç.ea 

• Bai-nn tle Arettur H- .'urie, 
(Firma reconhecida; 

Prisão do vontro 
Co ra se com o n«odas F i l a l a s i i 

T a j n j i M. M o n t o , qtiese ven le m 

CÍ.SA B A R U E L & C. 
S. FAIXO 

PARIS (Franca) 
H O T E L F E R R A Z 

32--Rua Hamelin—32 
( P o r t o ( l o a C a m p o s E l l y t e q a ) 

Eecomiueudavel por sua slbn». 
Ção, aposentos, tratamento e m > 
^icidade do preços. 

P ^ a s ã o Ã l l é m l 
22 RUA JOSE 

L U I Z 
B O N I F Á C I O 2 2 

A moço, das 8 e mela i I hora—lantar , das 3 e mela fii 8 h ,ru f n->-1 
quente a toda liora. Almoço ou jantar , eom 7 pratoi liem n r e p a r i i o j e v a r a -
dos. 1VX0. eom meia parrafa de r i n b o especial. ' 1 8 * 

» T,O.7 - ' ,.M DIA" U M e s p e c i a l 
S E R V I Ç O A L A C A K T Z O I F I O U I l A O U M 

I f r Í S L i " ? ; l 7 * ° " " - t e « 'par tos mobilIadML 
por iMtouo afc: toW(*j aor mez, externo. ÇmxM po* m«z. Olaria, Sf /M. 

i M i o u n r i o 
P n l | i l ( < * M | t n i * u h i i j r i 

38—438 

m 

TI—Ml 

16—716 
Em eguat data do anuo passa je , 

deu a centena n:>&. 
= l l e n t e i n , pelo Rio, deu o grupa I , 

centena t í l3 . 
Pela loteria Esperau .a , o grupo 2Í , 

centena IS85. 
W Accerlel no grupo 4, pelo Rio. 

D r . T o p a i u s 

PIANOS NOVOS 
al iemSei , dos mais modernos, corda 
cruzadas, mecbanlca a repotlçlo. Vea-
dem-ke com srando reducçJo ao* pre-
t o s devido A al ia do camlilo. I larrao-
iifiius com í oitavas, 2 registres, i»0| 
r em prestaçCes meesaes de 60 a 100*. 
Planas de aluguel de 15 a 3U*. Alia», 
•e, troca-se e concerta-se. C a s a i . Luc» 
i k e i l , t rua José Bonifácio. 4 3 - A — i . 
P a u l * . 

SABONETES 
ü e d i c a m s n i o e o » 

i)e dfsiiVIAULT t C» 

SABONETi: SIJLFUROSO rontra as 
borbulha*,:is,manc/ia$ a an diversas 
er\ip'tòt-- 'jwi: maiiif4̂ táoiiapeIle. 

SABONETE SULFIJRO-ALCALINO 
cliamado sabonete do Helmerick, 
contra a suma, a tinha, malhas 
encarnemos t; a pilyritise do couro 
cabclludo. 

SABONETE de ALCATRAO J» NO-
RUEGUA enipre^ado rios mesmos 
casos quo o pi i « edente. 

SABONETE 0£ ftCIOO PHENICO 
preservati>o «í anti^pidemico. 

SABONETE de ALCATRAO cc» 
BORAX contra ns uífoi-ções c.ita-
neaa, clironicasoulijíi-iras, ctottaa 
do leite, d»riro«. ecz ir.a. 

Deposüo cm PARis. 8. rua Vhtane. 

Cenpanlüa áo Mavagâ ia 
"CRUZEIRO DO SUL" 

0 esplendido, neva 9 r a j l l » v*« 
por nacional 

0 R I 0 N 
DUAS IIBC.1CBJ 

ParlIrA do Santos em 10 de margu 
para 

TarauagiiA, Aiitonlna, S. F r a n c i s c o , 
Itajahy, liesterro, Rio ( irande do Sul , 
pelotas. 1'orlo Alegre. Montevldé* e 
llueuos Aires. 

acceitaudo passageiros para 

Telotas e Porto Alegre 
Para froles, passageai » mat l 

lormaçOes com os a ;eata> 

T h e o d o r Willa ft Cia* 
S. Paulo, lar^o d> OuVliJ.*, 4 

Sauios, rua S . Autoulo, 31 a 3» — BI» 
da J a u c i r j , rua U AtUada<a. II 

H a m b u r i r - S t l d » m » r l o » a l i o U « 
D a m p f a c h i f f f a h r t a — O » » » i t i o i » 0 

varoaxi i n m 
Balila ilocando em 

l lolo_'iie). . . i d - alirll 
S a u l í i c o l a s . i locan-
'•ando cm l lolo jne) . I I d j abril 

A a n n c i o n . 'JS da abril 
P e r n a m b u c o . I to-
caudo em Boulognel 2 de maio 

O piiut* M m I J 

Tü€IIMAi\ 
C a p i t X o . H H a n a a e n 

Salilr.l no dia 31 >lo corrente pari 

E i o , B a h i a , L l i U l i , 
L o l z S s a • H a m b a r / J . 

Comraunlcamos q n os p e e ; i i das 
pissagens de 1* e 3* o la ise i eutra 
Santos e Rio foram r e d a s l i e * t »'){ 
e --04 respectivamente. 

Preço das passagens l i H í l t l f » 
Classe, vara U s b l a , 1 6 3 « 3 9 9 c ü v 
Inliulnda o Imposta. . , 

Todos os paquetes deita « o a p a M J » 
t i o providos com os inalt i n o i a r a s i 
ineiliorauientos e oITir ico n. p o r U a t l . 
o maior conforta aos srs. pa isa te l ro i . 
tanto de 1* como de 3* classe». A Uur-
do de todos os paq netos na i n a i l i a i 
criada, assim cu uo cozlutieira p j r t l -
j-_.cz o a U Portugal a i pasia/eoi l l 
lotlaí a s c l a s i e s l u c l u e m vinaa 1* m s u , 

P a » Uetd», passagens a .uaU 
IbiuiaiiOna, com oi â eaUM 

b Joliiutoa & C j i i j . 
Jluu J M tíü U/Oc-U, /«. 

TIICATRO SWT VWA 

t* 

I 
s*a>'M cosmjiii» di: 01'Kii:-.ras, 

cn . s s i: n i v i s T \a D> tii :atii > *rot-
l . o . 1,0 m o tJK J A X K i n O 

.Maestro dlrector ila orchestra A S S I S 
P A C H E C O 

J J rvii <s iiKrnEsRvrsi ; J 

HOJE '̂demarço HÕjE 
Anlt-pcnuliima representação 

da especlaculosa peça de gra iile espe-
clac::lo, em S actos e 17 qna iroí, uo» 
e-.cri[ilore; <i. H Knnery e lullo '.erue, 
t ra i locç lo do fcstejailo e s c r l i : r hduar-
do ( larrido. 

Â VoSía do Mundo 
E M 8 0 D I A S 

Brerrinsnle. a o,meti ,wjte <i <!- ' t f 
!w,:'S inponeiet G E I b H A 

— Preços 3 iiín: dl «fifli-* 
Os bi lhetes a venda na «Hrasseri* 

Paul is ta» . lar(.'0 do Rosário, at-í f i 
r> horas da larde e depois na tuineter» 
do tlieatro. i > 
i s r t - | eela< nlo todas as noites » 

da que chova i ' 
D O M I N G O . 3- K A T I W B ® 

I mu II MUI EM II nu 

dos-: 

~ - - -


